
1 ilac into SoU i do � nu l
t B.RASíLlA; 10 (UPI) - o presidente da Côrn or'o Federal, Deputado Adaut.o Lúcio Cardoso, solicitou

! +oclo Bilac Pinto, que renuncie ao seu mandato de parlament'ar.· Ao ser nomeado para aquê1e cargo, o peputado Bilac

lnicaç60ó mesa da Câmara Federal, correndo o risco'de ter c����������, pel_o�p�I�n�a_'_r_io�._-�����������__�����������������
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RIO, 10 (UPI) - o Ministro Mern cl� Sâ=afir rncnc que

não partiu do Govêrno qualquer insinuação ou sugestão
siquer no sentido de attera.ção do sistema el.eitorat- insti­

tuido pelos atos â.ois e três. A decisão âo Govêrno, disse
·0 titular da pasta da Justiça) é manter eleições indiretas e

reatiear as eleições segundo o caten.âario eleitoral já fixado
pelo Ato riú.rnero três.
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11 !lIO,10 (UPI) - o Secretário Executipo da SUNAB,
Sr. Fernando Murgel, pouco antes de viajar para Pôr t.o

Alegre confirmou as negociações para compra ao Méxi-

I
co de 38 mil toneladas de feijão preto� tipo americano, e

assegurou que não passam de intrigas forjadas sem

1 qualquer fundamento as informações de que o Minis!_ro
�w �� : -_��_�._�_���_���E���������������������-������������������

o·
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elJ o Mexicano é Neces
�-------------L_

Ney Braga, da Agricultura, seria coru-rá.rio à transàção,
isto porque todos os órgãos do Govêrno ligados ao setor

de alimentação concordam quanto à necessidade 'da im­

portação. Por outro lado, forztes ligadas ap SAPS in-­

formaram que o feijão mexicano disponível é de safra
velha.
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-) O MOMENTO EXIGE ' ra. riaoãorrát da ARENA� para a.

RIO, 10 (UPI) - ReiteJ;"undo homologação da data de 26

pronunciamento anterior, o dêste mês, para a suá conven­

Ministro Pedro Aleixo, da pas- çã.o, e aprovação da indicação
ta da Educação, manifestou-Se dos nomes do General Cósta e

favorável à realização -de elei:- Silva e d.o sr. Pedro Aleixo pa­

ções diretas. Todavia, ressal- � ra a presidência e vice-presi­
-tou que no momento as- elei- dência da Repúblic.a, como

ções indiretas se fazem neces- candidatos da ARENA. ·Fontes
sárias.· políticás da ARENA adianta-

-) DERRUBARA ram que também foi discutida
OBSTRUÇÕES na reunião de hoje a questão

BRASíLIA, 10 (UPI) _. O do domicílio eleitoral, como

Deputado Vieira de Mello de- uma tomada de posição os­

clarou hoje na Capital da Re- tensiva do partido governista
pública, qUe o Movimento De- contra o projeto do MDB re­

mocrático Brasileiro t.erri pos- vogando aquêle dispositivo

i sibilidade pára derr'P-bar obs- constitucional.
truções e aprovar a emenda �) DISCUTIDO 'AC-9
que revoga a exigência do do- RIO, 10 (UPI) .- .0 Presi-
micílio eleitoral. dente da República tratou na

-) PRORROGAÇÃO reunião do Conselho de Segu-
DE MANDATOS rança Nacional, convocada pa-

RlO, 10 (UFI) - O Presi- ra hoje à tarde, do Ato Com­
dente Castéllo Branco instruiu plementar rrúrrrero nove, fixan­

o Ministro da Justiça no sen- do normas para- a argUição de
tido de vetar a prorJ;Ogação de inelegibilidades de candidatos

mandatqs. O Govêrno toma a postos eletivos. O docllmE;Pto
claro- que não admitirá qual- já teve a sua" redação final

quer alteração no quadro su- concluída e foi encaminhado
cessõrio. ontem à noite ao Chefe do Go-

._) SERÁ MANTIDO
vêrno pelo lVlinistro da Justi-

S. PAtJ�O, 10 (UPI) _ O do- -ça. Após o encontro no Palá­

rrHcílio eleltbral' será rnarit.írão, cio da;; L2;.ránJeiras, o Senh�r
A informação é do Deputado! Mem cie Sa"af'í rrucru_que os ,Y::..-.
Ar:p.áldo :Cerdeira� após con-

deres da Camar,a .p.ao levarao

tacto te�efônico > que manteve �o exa�� .cío .�res1dente e d:,
com o Presidente' da Repúblr-'" s,ell:s mln�st:t:Os, q��lquer �on
CB.. O Marécnal-Cast.ello ,Bran.':'- da�t::rI?- ,ou_ s-q.g���ao ... :.el�.t�vos
co teria assegurado ao presi:

I
a? .adIamento das elelç?e�, ma­

de�te_, do -ga_b�nete �xecutivo d�_ �erla que yem sendo, lnslsten­
ARENA pauhsta� -a -m.anuten- F�meI,l�e �lv�lgada, ha _

algu.ns_

ção desta exigência:
-. �IaS;, �ASS1:.�a:lp��9u�, .nao p�r:-"

.

. tU1 nelTI. partlrao"" do- Govê1:"no

-) HOMOLOGAÇÃO qualquer -suges!:;�o_. .o� insinua-
DIA 26 '

ção qUe vi.se a alteração do ca-

.BRASíI.:I�, 10-("t!PI_) -=-:Rcu- i_lendá�io .elei�or.ar,,��x�d.o 'pelos
nIu-se hOJe a comlssao drreto- atos lnst:ltuclonals. f>'- -'. �

A AUTORIZADA revista técnica =o pIRIGENTE CONS- para permitir soluções mais:
econômicas para o'; serviços j
públicos. i
Outra éaracterística tr -�bana

'

de Joinv'ille - Iot-es grandes.
-ern que residências e indús-Itrias estão misturadas - de­
corre da própria fo'rrria.cã.o :

industrial da cidade, que tem
raízes no artesanato. Essa
formação t;pica da cidade tem

mente 1.9�/(} da população, COn- como espinha dorsal o eixo
ferindo ti. economia local um r:·.orte,....,sul, paralelo à ER-I01
caráte -�.

.
nitidamente" ,indus- ('��odovia Que deverá estabele­

tria�. Calêt1�á�se que a.t.ó u�mo cer ligação' com Curitiba e

o numero. t;ie' empregos na In- Itajai), B caracteriza-se pela
dústria dttyerá crescer�_à.r.ta�.a· concentracão da· indústria em

anual ::.d����ol1-::� � a pop���ç�� � geral nos
�

antigos .c;entros re­

taxa de �';!1,8* :�ao ano; < adml- .sidenciais
-

e núcleos de co­

tindo-8e, portanto. um c'erto H.lércio.
aumento do de.se�!?rê�o e a�- �Finalmente. no que �3 refe­
me:q.to da populaçao InfantIl. "-�e à' vidg urbana. o levanta-.

I menta prelim'ina:r mostrou
CAR_ACTERISTICAS i que a cidade tem equipam '2n-

URBAN�S to recreativo muito pobre e

O crescimento da populaçã.6 ir�adequado, correspondendo
está associado a um out'-�o ainda a padrões europeus já
problema, que tenderia a a- envelhecidos.

direção do .e
í
xo' norte-sul.. den­

tro dos limites que são com­

preendidos pela troctovf.a
:

BR­
IOl, a oeste, e pelo

-

rio Ca­
choeira a leste.
Para que .o crescimento da

cidade se processe dessa for­
ma, foram estabele'cidos cri­
térios gerais, cujos pontos
P' .'í.ncfpa.Ls são os, seguintes:
* Lpnearidade de e.x.parrsão ,

segundo um edx.o., viário 'estru-'
tural norte-sul, , de modo a
comportar. sem prOblemas
uma população de aOO rnt) ha-­
bitantes orn 1980.

-

* Adensamento· d� ocupa":'
ção do solo ;para alcancar pe '

lo
-

menos 0- indic-e 'de 70 habi:":­
tantes por hect-a:_-e, a �;firn de
possibilitar ?,,: ex�sãg "'a t_6<T_F,
� popu1ação, dos' benef1:cio�
dos serviços públicO's. Ao mes­

mo tempo deverão ser criados'
pontos' de encontro para 'con­
centrações 'populares, que es­

tirnularão a coesão social.

* Hie':'arquia de vias, para

TRUTOR", de São- Pccul.o ; em seu número de janeiro de 1966.
publica interessante artigo em que é feita apreciação do

Plano Bá3ico .d.e Joinville. Muito bem apresentado e ilecs=
tro.âo com clichês, é um estudo que rnerece ser conhecido,
raeão de o transcrevermos, data venia:

�cPLANO BÁSICO DE JQINVILLE �FREVÊ
A (�REOCUPAÇÃO'� DA CIDADE

A prática do plame-iarnerüo
urbano ganha corpo no País
e as nossas' principais cida­
des descobrem a irn.portâri­
cia de equacionar correta-
1nente os problemas. Join-

vifle,
-

cidade industrial. de

Satz:l;tr' Cu:tari'nci, � t�rn'bém re­

conheceur;ra tempo que � pre­
ciso, organizar: a expqnsão. e.
rez;anta1nento de -seus pro­
b'femas urbanísticos, spciais
e econô7Tlicos, conduzirão à
�tctbQração do plano básico
da�cidade, fixando as diretri­

zes de seu desenvolvimento.

DURANTE 5 meses� no ano

passado. mais de 20 profis­
sionais entre arquitetos� en­

genheiros, sociólogos, econo-

1nistas,
-

e 15 pesquisadores,
mobilizaratn-se para elq.,bo­
rar o Plano Básico de Urba­
nis7no de Joinville., uma das
maiores cidades de Santa

CataTina, grande centro in­
dustriál do sul do Pais. Os

principais problemas da ci-.
dade foram-se definindo na

fase de levantamento: difi­
culdades topográficas, dis­

tribuição desordenada 'de es­

tabelecimentos industriais. e

residenciais na zona urbana, ,

.

b a i �,o índice demográfü?ç�
elevada � taxa· de�. cresci17l�nto
da popula.ção�· probl�mas ,.·só­
cio--<eêonô7nicos '. d i v e -r sos.
Analisados os diversos fatô­
Te:; determinantes, os plane­
jadores fixaram as diretrizes
básicas para uma ação a

curto. 7nédio e longo prazo,
tendo errz. vista o acelerado
cresci7nento da cidade e os

proble7nas que poderão sur­

gir nos próximos anos.

TAXAS DE CRESCIMENTO
j'

Para, solucioná-los até o firn;
dêste século o plano -prevê
uma _,inversão' e-Iobal de . 42,5
bilhões de cruze::,:..�os. em Uloe­

da de hoj 2, ir:dispeÍlsáv'eis pa­
ra ordenar a expansãü de unl

núcleo que dos atuais 90 nl.il
hal?itantes deverá chegar a

680 mil no ano 2 000.
Em fase de transicão de ci­

dade pequena para cidade
grande, JOinville" nos últimos
14 anos, teve sua área urbana.

llràti��nte t.rip}i�ad.a:;:'- e, J
o

cresci..�enf o da população, que
nu período 1950/1960 havia
acusado a taxa de 8.53% ao

ano, saltou para 13,15% ao ano

no período' de 1960 a 1964.
Pa:talela:�ente . cr-esceu-- taul­

bém o índice de industrializa-
-ção, traduzido pelo aumento
-do nÚluero de emrre·:�os. No •

p0'�"íodo de 1949/1959 os eIn.pre
go,s oferecidos pela jndústria
10.::-al aumentaram de 6.380/0 ao

::r�o, e de' 1�59 até 1963 passa­
l."am para cêrca de 15,85-0/0 ao

3�O. .

No momento, portanto, o
. 1::úmero de 'empregos Ofer.eCi-1DOS anualmente supera a ta­

x�, de c:'escimento da popula-.
'çao o que constitui um fat.gr:
pcsith"o e explica 'em grande'
K)�r�e o l:rogresso extraordi-

I

n�':;_i��O �l:ap.gado pela cidad�.
.:.";;,. -lldustTla err..:.p:rega atua!-

-

'. INQUERITOj
,.
:' ENCAMI�N'HADO .

I l'óRTO ALEGRE, 10 (u.l·
1
P.I.) - Já se encontTa na '.!

1a: .Audit01-ia da 3a. Região:�
M'llttar o IPM instaurado' �
para a apuração de um Pia-.II

I no revolucionário verifica- i
do na Brigada Militar. u

�*_
.. I

MISSA.,IJ'
. PAPAL!

'CIDADE DO VAT�CAlV-OJII1(J (UEI) - No próximo do-1
mingo �o Papa Paulo-VI re- l;l
zqrá 71!-is�a em São Ped7f'O j�
qUe será· ass�stida por 3 7izil �;e �.500 per.egn.nos que lyroce- �;,
j_d�7n: ,,���tQ'da,_ a Europa e liAmeru::a.·' Comemoram o �

1nil'!..nip da evangelização da i 1Polonzu. �
�

-----(0)----- i
FLORIANÕPOLIS, (VA) Por so- I possibEita o� -bel.1,efidcs de re= �

licitaçã:r. do Sr. Delega4c, Inte:r.i= 1 clução �:o I:mpôsto. :1::ste b�n.efí- ASSINOU. III�ino da: 'SUNAB e'rn Santa Ca:tati- I ci�.. decc·:.":"eu d� comprc.":nlSSo

11.0:, Dr. Sylvb Amélio Sara:iv'c, : í"hm.ado pe1as e:mprêsas de n.ã:o DECRETO:
inform::c-se aos interessados que I o:umento!:'e:m os preços de sc",!s
as e:mprêsas interes.s·::xdas e� se p::;::dutos a�ê 31 de dezembro c!o

RIO, 10 (UPI) _ O Pres� �

gravar-se sem planejamento" Quanto ao aspecto s/:�io-! ordenar o tráfego, desde a
inscrE"�ver ncr CONE?, para fins de

I
corr€nte c::n�. dente Castello B,ranco assí- ;

o da baixa 'e má 'distribuiçãQ econ6mico, Joinville reúne 1 rodovJa de pedestres- e ciclis- �;t�:��a ..d�ê:d�;ãsoerd�e���::!� , II nau decreto abrindo crédito;
demográfica. Devido a fatôres condições" que pode'-�ão ser tas. São também diretrizes das com Pc:-ta:ria:, hc;:dxada pelo

I
de. 1 1nilhão e 50.0 mil C'ru- �Iligados à própria. hist6ri2. da' úteis ao bom desenvolvhnen-I básicas.,do planeja.mento: o Sr. !-.11nistro da Fazenda, datada
zezros em favor da Santa 1

cidade, foi ocupada iJ11cial- to da cidadel• Adquiriu nos desestímulo e -pro,ibição de nO- de 29 de- abril, último.
Casa de Miseric6rdia� da I

men.te a planície localizada anos em que �st-ev'e semi-iso- �lOS loteamentos em áreas ala- Com efeito, o M:n.�s�ro da: Fc:- Guanabara. Esta verba re- �t
entre os mor.-:-oS mais altos e lq,-da cio País com un�a autên- ga:diças e

-

situadas fora do zenda:� naquela data, prcnogo'.:.l
fere-se a pa.gamento de des,- ij.

os rios e zonas alagadas, pro- : ·tica colôni:1 alemã,. um cará- raio de alcance das atuais· ':_�ê- até 30 de Junho o prazo para o ,�pésas qUe'-·a Santa .Casq:, te- � i
cessando-se o povoamento na �- ter de sociedadt; , �undan:H:n- des de serviços públicos. o es-- recebim.ente:. pela Div:'Sfío de. !::n.-

j"ve
C07n os funerais de' A'ry

114-direção do eixo norte-suL úl- J t�bnente comnnl.ta�la. -Alem tabelecimento de um meca- pôsto de Renda .. do certifica.do de Barroso. �
timamente, porém. corneça-, dISSO, seus fundaoores tr�)l�- tr (ContÍ!:.ua na últl��_ �_���_l i��:�ã:":) ju��� ex�r::;t'�_�ue .,'ram a surgir loteamentos ÍO- xeram o ger:ne de um. eS::)ln...

,

.

---*�.__
_

ra dêsse eixO em zonas ina- to empresarIal que vIceJava,

Idequadas e situadas fora da na EU' ..�opa,. nt.�ma - é�'}oca �m·l I I
'

PROVOCOU

I�á::ea serVIda pela rêde de áglla que ° capIta.lIsmo lndustnall Bo"'l a de New York Sofreu Vrlllo enta Ba·,xa
'

;,

e esgotos, e outros serviços. de 'j::l, se implantava.
�

S .�. .

..

..
:. ..<,�, '<>.. J

- PÂN gCO ,I
_sq.ú<le�·.p@_llça;i'À�gfe*�·e--t�ur'7:i� DIRETRIZES E NgW�YORK, 10 (UPI) - A Bôlsa de New York sofreu ontem, lpna das rnazs vlOlen- ,

b.�n_��p��'lSS.d imobiliária,em. d ..

i
... I',. U�BANIZAÇÃO

.

tas baixas dos últimos te7npos. Os prejuízos causados con?- c-queda CZos··titulos··se eZeva- , , SAIGON� 10 (UPI) - 400
. �.

.

) �essoas foram atingidas ne- I'
recao a zonas urbanlstIca:_' 1 ' ,�.,_,-

.
.

'

vam aproxi7nadal1�ente a 8 bilhÕes de dólares. Foi a n'lafor bu:L:ca veriricada na Bôlsa desde
1 los disparos de metralhado-:;

mente condenadas agr�Yo,u'I'� Tom_3:Qqo em. consideraç�C?

I
adia do assassinato do Presidente JohnKennedy. O mercado se enco?1._lra em, baixa ,cm

I
'j"as de soldados em pânico"\

ainda mais o 'p'roblema'-.. �9 �os.(,f�t"���� ,me�:p,?n�do�_,. �q�ll'f' c.ol1seq·üência da' c07n.unicação da' Ge(leral 1\1'0 tors, de que, 8 das suas 24 fábricas q.e auto- pela explosão de uma b017rl,- rt
baixo índice' demo_o:ratico da..,de m.Odo,_ gerai.",�o Plano �asl..... b Tr· t n

cidade aue' é de 12"'::ihabita.Tlte;; co de Urbarusmo prevê a! � I�ÓVeiS passarão a adotar semana �e trabalh o de 3' dias. a IV te cong em pleno cen- i

Por heêtare, chegando nos "reocupação" de Joinv'ille, na
'

. _'�n;!. da capital sUl-vietnami-,;f
-

tÇl. Pelo. menos 20 pessoas �f

=��=����:f� -������- ----- J ��e�oa�==ll

I���7k\E;��;;�r�f1{���} � ���;�;,���s��:���;�o���a li;�é;t���;�;;':ei�:��r�;;';ã:!;��� Ilj�}�l�:l�����1�::�� ii
esgotos. pavimentacão � ;::'�ea�

i vêrno -do Brasil delI: pron�issores passos para a melhoria da ao Brasil incorreram nur'� erro, pois esta supressão r�! nhã um ataque dos viet- 'j
ao ar li v:.�e para r.ecrea.cão. . -

t' t" -t b '1' D·· 'Iilt I congs a um hotel d Sa' .:

Considerando .e·.ssas· (�ifirul- I da situação do País. Acrescentou, todavia, que o atual provocarla o ressel!.. lIT?-en o ne ::rnu!. os Ta'SL�1.ros. lsse,

W11t:.
e l.gon� ;:

� .

- II ,onde se hospedam 1nüitare� i

dades o nlano pronõe aJ· .....-nmar-: govêrno brasileiro, embora lTIUitO superior ao anterior, ::::_inda. .. que a uAliança Para o Fl'ogresso" nao deve nern. �l;!

I
I

F [ii dos Estados Unidos. Cinco
rüedid2 s cue possibi1itarQ·o - r,

I�I 11'
ainda está longe de' constituir uma den1.ocracia sonsti- pode ser um TI'leio para que cs Est::1dos Uni.dos decidam �il cnml.ln.istas foram "71.o:rto::: 1

p.umento d.':), renda n8 pr8fei -

tucional, qUe é o objetivo declarado, �nclusive c.o ::0.:Iare-· sôbre a forD1E d� g.uyêrnó das nações latino-americanas. ,HI
I

durante a ação. i
tura e ':-essalta a cor:venlt�nci8. .

I
�

de COl1.8B2tr'.i'.r a população, I- ._-_-==--==--=--=--_
__ _

.�.- � �._. _._-�-
.

VASTAS Al:t,�Ai;:J, BO perímetro urbano, com mato, �nquanto a cidaÇle se estende quase 12 kUl.

MOnSenh01A. Seqüestrmló·
Será LibertadO: Hoi��, �

qó:.: ���h� às ',�9�h9;�;s- e 30 �i­
nu.tos. A infórIllà'ç"�p--"é:..-do., Grupo _

la de ',In.Qio .. em 'carta -diri,g:da ac.�
cc.rrespondente da UPI e'in Ro�a.

ROMA,- 10 (PPI) - O Monse-

_ nhc':: lVIarcos Oss�a:s., Conseihe��o
Ec1es':é\sitico da,._ E:rnbaixadq: 'cio

Espanha· no Vaticá.n.o. q\1e fa':' EC";
qües-trado na nc,�te de: 29- .�� alindJ
se:rá: libertad� amanha às' IS 'hc�

as e 30 rnin�,tos.

o MO�lsenhor ,0551a5, que serú

I
deixado num. dos járdins públi­
cos da capital italiana.. {oi rap=

NUM JARDIM PUBLICO I iodo 'Oor rnemb!'o3 de uma ora 0:-

( ROMAy la (UPI). - o MO:'j).�E':'
. �:J.izdÇâ:=. an[i.-:hanquista no .Últi-l.7l,:)

r P;;;;;��Z�d:rtU�4;;'d3��" d�,
Junho o P'ra.zo 'de Eiitréga
d· c J,,'f...l!tf· d d '''r&CONEP�'6� erf.,l· !C,U o ',_ J:t 1. .

ATUAÇAC'
INÉDITA

S. 'PAULO, 10 (UPI) -- o
"Vraestro Diogo Pacheco te­
ve oriterri u-rna: atuação iné­
dita. Regeu' orquestras e

cantores clássicos Irüerpre-:
tando composições do ié� ie;
i.e, corno se fôsse de lHo­
zart e Tchaikowski. A elite
da jovem guarda, C07nO Ro­
berto Carlos, Wand.erléa. iS

E'raern.o Cccrl.os, estivero.11?,·
presentes ao acoritecirneruo,

---*---

.

BANHEIROS

1INAD,E,tl:UADOS
NE'W YORK, 10 (UPI) ___.:. b

Os banheiros rzorte=arner-i- I
canos são inadequados, in- q
convenientes e perigosos _ l' �
.eete o resultado de est.u.âo \ I
realizG:do por um grupo deli
pesqUIsadores da U'ttitrerei-: I!
dade de Cornell. Eriee-rn. os-l:

i estudiosos que os banheiros 1! I

! 'mudaram rn.uit.o pouco' des-ll .

I de a i',,!:stalação dos pri:nei.- II .

roe, ha quase um seculo li:
_

atrás. O relatório trpreserz- i I
I' ta 116 páginas.

li
.

--'--(.)---' t
� I

NOMES t
CO'TADOS I

ho��; ��trf::;;I,!nd-;; c��::�r;,� I·
par� substituir o co'ronellrMezra Matos no comando 11da FAIBRÁS em Santo DO-'il
rrünao . São êles os coronéis j IMiranda, Cornartâamt:e do 1.
Regimento Escola de In- in
jantaria; João Figueiredo, 1 �.chefe do gCfbinete do G_ene- � �
ral Golben do Couto e Sil- 1 �

va; João Fonseca, da Escola 11
ele Material neueo, e Hugo ·li

I
de Andrade, do 19 Batalhão �Ide Guardas.

-

,

.

.

';
----*-_-- !

(:HOQUIE�
DE AVI'ÔES,d

BERLIM, 10 (UPI) -'I
,

Dois aviões âo exército e do I
!; ar da Alerriamh.a reae-at

IL ch.ocararrz-sse . ern pleno vôo

'"! e cairarn ao mar. Um- dos
»uoto« conseguiu aciona-r �seu assento projetável e II

I. ca_,iu no.mar com auxílio de J r
. para-queda. Até o rncrmers- p
i to o pilQtp.. do outro apare-' f-
I lho não fOi encontrado. i

-.---�.)----
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.

.1Q Semestre do, :Impôs·to Terr-ltorial até Cr$ 500.
NO MINISTÉRIQ DO TRABALHO

Entrega, an Inspe;t>oria' Ioca.l, das declarações dos Empregados_,
até 30/6 (ena 3 vias).

A' PAGAR.

JUiZO
iP'bantão para t:>T..Iàbeas Cor,pus" fora .do exped.iente normal:
Dr. Francisco José Rodrigues de-O;}iveira, Juiz' de Direita da la.

Vara, residente à rua Vis.c. de Taunby, 262, q-ue .atenderá onde

€stiver, com b·�. Ayrton Adelfo BTaga, Escrivã@ cio Crim:�, li�:­
sitdente à rua; paqre Koib (ex-Dom' Pedro rI), n. 1 _ 0'05 - -:fundos.

No trecho do Evangelho que se .lê no 4° don-zingo rfle-

�pois. da Páscoa, deve1nos destacar a pro1nessa do Espi­
rito Sant.o. Je-s.us deseja consolar os Apóstolos qUe es­

tão· tristes e apree�si:vos e7n razão de s1:la p�róxi7na par­
tiM.· �� Fqra 1J'ÓS _:_ diz-lhes - é .conveniente que eu

vá, porqJu/e, se niio f�r". não enviarei: o Espirita Sa1!t-o,
que se.rá .vosso guia, vosso apoio, vosso ·consalado-r:

Define a missão do Espirita �a11:to, no rnundó., junto
aos apóstolos e na Igreja.'. � E' u-'a rn:issão de assi.stênqi-a
espirUual e intelectual. Q Divino .MestTe lançou os fUrz­
danzento$ da grande obra da santifieação do hOnlern.
':E prec.iso completá-la. Veio ao mundo para nos recon.­
duzir a Deus. Revestiu-se de nossa h�rnan.idade, para
que nos fôsse po�s.iv·et ouví-lo e entende-lo.' A s;_'nta
hu�nidade elo Senhor é 'o cam:inho para chegar a Deus.
� É preciso que vá - d'iz aMestre. Quando eu' clesa-

parece1', hctvei's de propurar a Deus CÓTn a nz.aior SÓlici,--:
tude. lV{i;o e-s.tá em 17'leus/ planos vo.,., consolar perpetua'...
?1J;ente com rn.znhY!L pres'ença visível. Desaparecido de

vo:S�s olhos., deveis rfiJ7nar resoluções ínai8 generosas
� para o �ncantro cQ'7'l� o Pai celeste _ M'as o que vo$ dava
pela minha hunzanidade VO� durei pelo Espírito Santo.'
Ele será o Mestre de cada alma. Lançará nós corações'
a semente da graça. .Dar-vos -á c-CY'ra:gern para confessar­
a 'fé'.. -- E quando Ele vi:er - acrescenta - argüirá o

rn.urujo do pecado.
Antes de Cristo, os h07J�ens não conhe'cw1n as ver­

dad&i's eter7i!-C!.s. Córa;e.tiê1:m pecados. lUas não percebi"a7n
que est:6;"L,�'ffl; no nu:(;:u' eGl,rninho. Agora, porém, com a

preser.lça cÜ:z Igreja, a=ss.istida pelo Espírito Sánto., .as

verdC1;de.� sã'Ü proc·larn:add:s _ J'-.lã6 'suportando as rernor-.
sos ·€la cGrniJl:iên-cia� 1TlYlitos reconhece7n se�s pecados, vol­
.taNl:z;-s-e -par{!];. Deus' e Sg. salvam. A .ação dQ Espírito
Santo é' q:ne c.heguem 0S homens aÓ' conheci1T1;ento de
S'zzas' re-s.p.(;)W}sa-Õil1:dad�e-s. Será o continuador do: lt/[estre,

L1JCAS
C1RUR.GIA. - MEDICIN.A -- ]ilIA:��rERNIDADE

ct,;'l.I;rgia. Med::;:'c,ínçrJi fie T1rqência - 'Oxinote-rap-ia f.l08.­

pita:laT e a Domicil�o - Ressuscitador - Raios X �.

Radiaterap7;a. :-- RaiG.�' Ultra-Violeta e In1rll-V.er17leJ:..ho
_. H-a;r;U;�D :de S-aniil�e' -- Ortogedj,� e Trau-rnat.olou:U1
(;;Offl Mesa' Ortopédica: de Albee-Com_per - S,ecção d.e

M;ate:rr.z:idxld.e· �07'rb, lJ,iádern:a Sala de Partos e Bé'rcários
Es,t.uta pa:Ta R-eeern-Nas.'cidos Débt;is e Prernatu,ros.

O, Hospital Está à Disposição dos SénhoT€S rvrédlces.

'X-Ôdas· Dependências - Fal� a' Língua. Alemã_

AyENIDA JOÃÜ,GUALBERTO. 1946..

CURITIB'A - JUVEVÊ '- PARANÁ
TELEFONE; 4-·1BU (COM RBDE INTFRNA)

.Apesar de todos os meios modernos de
.

difusão, ninguém pode, na propagação da
verdade, prescindir do testemunho. A vi­
dência é a melhor prova. da ·verdade. Daí
porque a doutrina social da Igreja deve seI'

tra,nsfoTn:l.ada em princípio de vida, :infoT­
mando e animando' t.ô d.a.s as. atividades
concretas '.

Nada mais anti-natural qUe a separa­
ção que muitos pretendem introduzir entre
a fé e a vid.a prática, como se fôssern dois
corrrpar-t írrrerrt.os est.arrq-ues . Re'ligião de um
lado, negócios- de outro, .julgam muitos ern

nossos dias. É um êrro profundo do laí­

cismo. Da. mesma forma que a.Irria, e corpo
constituem uma realidade., viva, pensante e

at1uante, assim a fé e a vida devem estar in-
-

t.irna.rrrerrte ligadas, unidas na substância de
cada ação, seja ela de ordem espiritual ou

'

material. A aoã,o do homem é um.a só, e é
essa ação que

�

deve ser iInpregnada pela fé ..
Na ação, como o sujeito agente é s-em:pre o- .

riorrrerri, errcorrt.rarrr-rss, sempre e se entro­
sam o r.aaterial e o espiritual. E' 'o rrorrrerri,
em sua. íntima unidade, que Se realiza e de­
ve realizar sua vocaçã.o humana tanto nas

ações de ordem material como nas de or­

dem. estritamente espiritual. Só há trrri

Deus, ·e um só plano de salvação .rro qual o
.horrrerri está inserido. O cristão - isto sig­
nifica ser plenal'Yl,ente discípulo de Cristo,
seguidor d12 s,!--la doutrina e lJ-articipante cle..
sua vida - não pode agir, sserri qualquer
rrrorrrerrt.o de sua' vida, fora do plano de sa1-

.

vação estabelecido por Deus. Isto significa -.
unir fé e vida, na l.midade de cada acão-
conereta_

- �

Portanto. na ação aocfa.í os cristãos
'rião poder:n. prescIndir de sua fé. Não: pv-

dem reC1...1sa.r obediência estrita ao que' a
doutrina católica ensinà como obrigatório.
Não poden'l agir, nas questões econômicas
e sociais, COTIlO agirianl os pagãbs e voltar
a ser cristãos em alguns rnorraerit.os de f'Irri
de SelTIana,�.ou de fim de dia. O cristão ou
é SeITI])re ou não é rruraca . As, caviIações, in­
ventadas pelo espírito Ia.ící st.a do nosso

século, não podem tranquilizar uma cons­
ciência cTistã_

Por outro lado, a verdade e a eficácia
de uma dou.trina se verificam na capacida­
de que- possui em resolver os prebIemas,
colocanc1o'-se à realidade- de todos os fatos.
Urrra, ,d{)atrina Iongínqtia, que abandona o

hOTI'Iem na sua ação diária, não pode ser

verdadeira e rrruit.o rrrerros eficaz. Segundo
.a UMater et Mag.1stra" êste déve ser o "tes­
t.e" da doutrina social católica. É também:
a' rriefrror pr�g-ação é rrie-ío mais eficaz de
divulgaç,ão, tornando-a conhecida junto aos

que a deséonhecem,. convincente junto
,àqueles que a julguem errônea e, até, ser o

caminho da fé para os que se encontram
afastados do cristianismo. A ação católica,
no campo aocfa.I e oorrôrrríoo , deve ser o

testemunho permanent� que os cristãos
devem ao mundo moderno no qual os pro­
blenuis sociais e econômioos assumiram
uma importância capital-.
,

Leia-se o texto da "Mater et Magistra":
�'Não esqueçam qUe a verdade e a eficácia
da doutrina social c.atól-iea se rn.anifestarn,
sobretudo, na o r.íerrta.çã.o segura que ofere­
cem à solução dos problemas concretos.
Desta maneira., conseguir-se-á chamar pa­
ra 6;la a a�tenção, dos que ,a; dseconheeem, os
mesmos.a oorrrbe.t.errr por a desconhece":'
rem; e talvez se consiga até que no espirita
dalguns- se faça luz! (§ 222). - (Agência
Planalto)
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------,-------------) ALBEFiTO TAMER,
A �evista "'CO-ll.runtura ECO:r'H2>1UTica ". da 'Fli:!1.dacio a;e-triu-o,

Vargas, acaba de dÍ-vulgar os levantament.os -rel,ati-\7.oS ao au; de
196�, realizando :poT17n.euo·:rízadu bala,nço. da sItua�ão- agro-pe­
cuária .

rante o ciclo vegetativo das
cutu':as. tein_polI'ári:aS' da
�gíão Centro-Sul;

2, - Apl1ca,ção .da política de
preços mínimos com maior
cuidado;

" -

3· - AmpHaçã-o e aperfeiçoa­
mento do crédito rural. A rê'-'
de bancária nacional distribuÍu
às favouras e à pecuária até'
s?t-einhro d:e 19ff5 cêrça de �07
biIhões de cruzeiro'!5 contra IS·7
bilhões, no mesmo período do
3 ..nO anterior. N0 total d-e �'IOO5
as lavouras receberam 277-,2
'hilhões de cruzeiros e a pecuá­
!ia 29;,8. bi�lhões,

E' conclui o estudo:
HRessa,1te-se que mais de_

75% dêss-es créditos, fora"m
c0TIcedidos pelÚ'.Banco do Br.à­
sU, a quem coube' a maior res,,:,
Donsab;j;!iclade na 'concessão
dos' financt-amentos rurais". -

(Agên:cia S, I . B . )

AGORA CqM TECLAS DE 11.2 E 3 ZEROS.
Foi esf.'fmtdoda "e,fo svce-s�o' alc-cm.ça,do "'eJa TE�
I<EY que a-�tJm..·�oug&s cle:;s:ej.ou'ef6cre.c.er ao Merca:áo
CJma' som:ad:O·r.a. áindu�'M8is- efierent8>, róp,d�1 super­
complefc;- a: s.omodoru B\J._r-rôughs..1-600.. P�-ça. _inda
boje um.-uderueas::IF"açiio&c6IÚÍT'nre. e:-s&tts:v.an�a.g;ens:

Teclas de 1", 2' e· 3 '%eros - Um toque para c.ada
:zero, noo'. <:011'1 um só' !'ev:fJ' .to-que; t:o-r;nb.ém doi.-
.zero·s" três.' ,

Re·p.�.fi�ã:o Posifi;va e .Negaf:ivd- - V:o-r::ê rep�.fe,.,c(uan-,
jas v.êze:s deseiar, q:oc'ntrdod:e-s, va.lQr:e's ele .. po·si..
-ii·yos. e' .rtegaf.ivo's iã indicados, e com.: um só toque.
E � ..1-600 iá. ';0% no'vCI pontuação'l' isttit iiI elj.rDiaG
C'S; ceD.tcJYO'S�, 9!1�999..tpJ9.999�·

�.
�'
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ADORA BDRROUSOS1-600
? ";.-?; . � "'" .•�, . -. ,�
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I.MPOR,YAÇÃO E COMERCIO

'. r.:URITIBA- JOJNVILLE
�NDRi·�A aLUMENAU

/

o Govêrno verra mantendo de uma rrrarreãr-a rrra
í

s ou IU€-
-

nos rígida a linha qu.c se propôs no campo econônlico-financei-

1'0 _ Sem elasticidade para abarcar o-s problemas reais que fo-·

r-arri surgindo, desde o início da. execuçào do progl'ama, sem

aberturas para as dificuldades que naturahnente surgiriam,
ê-sse programa econômico está se tornando o monstro devora­

dor de tôdas as esperanças revolucionárias. porre a. voz' de

que os' próprios assessores do lVf...i...··:üstro do Planejarnenio já re­

conhecem.o fracasso do t.ã.o alardeado programa. E não seria.

�1.ecessário rrrufta 'ciência econômica para sentir que as previ­
sóes dos' senhores Róberto Campos, Otávio Gouveia de Bulhões

e Guilherme Borghof est.av.arn erradas. O que quer que digaur
a.s estatísticas, o cústo de vida está subindo em São Paulo na

rrrécíf.a de 3-% ao rrrês a rrra.í.s . A situação. torna-se cada. dia

rrra.is irisustentável. Na Guanaha:Fa foi.realizada a l\.1:archa com

Deus c.orrt.ra a carestia, promovida por um' grupo de clonas de

casa. Terá, tido o g'ovôr-rao urna revelação especial de De.us,

garantindo-lhe que o programa econô:rnico-financeiro salvará o

Br�a.si1? Se não se ;funda. erri alguma revelação particular, em
"que se funda? Para apegar-se a um ministro plenipotenciário
e ao seu programa especial, contra ,a opinião senão unârtime

quase unânime da Nação, é. preciso ter ra�ôes muito. graves_
J' Não cremos que o Presidente da RepÚblica continue a manter
a,política que se, p r-opôs para o cnrrrpo econômico 'unicamente

por teimosia ou vaidade. No entanto, todos OS brasileiros gos­
t.a r-íarrr de saber quais sao as misteriosas razões que gara.ntirão
o sucesso de um plano econômico-finaneeiro que, pDr sinal, j�
fracassou na Argentina, sendo hoje trrn.a a.rrreaç.a à estabilidade

,

do govêrnv do Presiden.te TlIí a.. CgsO contrárIo, dentro em bre­

ve, teremos de nôvo todo o povo nas ruas, exigindo o afasta­

rzierrt.o dos :responsá�eis por essa política financeir.a e econô­

rrrí.ca . Prevenir acident�� é dever de t.ocíos.te é o primeiro de­

ver do Presidente da Re-pública. (Agência. Planalto)

.PreoiQ"'oJOS', PJ ctt/ !/O :.:tJP.�

É o sfi;guinte o- texto da Po-r:-­
taria GB-·I52:

�<O J\Hnistro dos Neg'ó.cios d:2if
Faz-enda, usar.1'do da 'autoriza­
ção que lhe foi concedida p-elo�
�.artigo 6° da. Lei nl', 4. 6-6�, €le' �

de junho de 1965:, e tenà-:ü en'I
vista a decisão proferida pelo
Cons-elho Monetário Nacional
em suá reunião de 27 de abrU
de 196-6, pela conveniência. da:

. conces'$ão de beneficios fis:cils
.

aos produtores de alilTlé-ntos
básicos qUe tenham aderido ao

plano de contenção de pl�eços"
resolve:
úx � IserJ,tar do impõsto de

COIDsu1'1io, nos meses doe maio,.
junho, julho e agôsto do COT_-·

rente ano, os produtos inchlí-'
. dos nas posições 15.01 e 15. _I3',.
da Alínea III, na posição 1'7.01,.,
da Alínea IV e na posição ...

25.01, da Alínea VIII, da, Ta­
bela anexa ao' Regulan�ento dO'

In'lpôsto de Consumó. baixado
com o Decréto nr _. 56.7'91, ele
26 de ag:Ssto de 1965.
HII Considera-se co.mo

tendo -cun�pTido o comnromis-
50 a QUe se refere a alínea b
do artigo 69, da Lej. nr. 4: _663,.
de 3 d?· j�nho de 1'965:. as' cn."1-
pj:êsa� qT4-..e tenham aderido ou

, -'-�'�". ve-nhaul. '2> acle:Í'iY ao progra.ma:
EIG-, - A C01d.federacão Na: iii:;., estabilJz2.:ção- de pr.eçDs, a

�ion-:q,l .d�·LAgricultura, áp6s en- CP 18 �e xefe.re {) Decreto :b.r·,

tendimentos ,Carla o
.

Departa- 5':7 ,2.71. de- 16 -de novembro de­
mento do In�pôsto de Renda, 1�lfr5, e a. Reso.lução TIX J 261; de,
do- I\r1inistériü --da' Faz.enda, en- 16 de fever-eiro de 1966, do·
vlou teleg.r3:-ma-círcular às- fe-I CDnselho Delib�rativo da. Su-.

aerações filiadas, informando pPTintru'1dência N�cjonal dO',
oüe oS�'],�endilllentos da expIo,... .A.bastecime.nto�· SUNAB_-
r8:ç�io agrícola eUl geral, para _UI.I::! �,A SUNAB. CQ'lTI' a CG-

dedaraç·ão do impõsto neste laboração dos Agenttes Flscaü;'
cx-ercício. se-rã.o apuradas me- de' Rendas I.nteTnas, fi$c�Jjza-rá
diant?"1frptkaç2.Jo do coefjciente a efei-fva trans-ferênci:a: ao C.íOn-,

de' 5 por cento !3ôbre o valor' sUlT'.J.Íd.or, d0'S benefi:cios 1:n;evis-
6;;t p:roprisdad.e agríco-la, aeres- tos ne�ta, POTta,ri&. comunÍ;can.­
cido, dos valô:res das pasta- do ao Dep:'1.rtamento d.e R...€I?dés
g:e:t1S, '·constru.ções. raáqainas, Inte..xnas do M.i.ni�t2rio da Fa-,
culturas permanentes e g.2.do. zen,da:it«; lnfrnç'Ões verificadas,.
Não sendo possi�7e.l. neste ca- I para efeito da 8.plicação da'

so, conhecer o valor das corrs-! penaUdacle prevista no a.rtigo 6°'

truçõe�.." benfeitorias etc., será da. Lei nr. 4.6-6'3, de a de jv_ � -

o l'nesn:o arbJtraC,o �m lO?4 do

I
nho d� 19B!?, e outT�S. previst:as'

val-q.�.�_.venal das tr::;lT.:aS·, Ta..m- na le�l:s1.a�.ao- espec1uca _

'

béul· pod@ria opto.r p�:ra apu- ólIV � O D€partar.A�nto de·

��i!â��� �������;�lOcC: c��K� I ��';::_ ;����:r���:�!�!á�'I��
.

clen-te cle 3 pOT cento sobre o ! a p-erfelta execuçao da pres,en·-­
vaIor da pyopri'eds_ô87 atn.ali- te Po!taria".

. M,jss,,�b Comere.ial
:
d.o'S E"UA Veio

: N·cg.oda r no' I:h'a=$i�

re-

���I
RIO (V. A: ") - Duas dezenas

de líderes do cOlTIércio e da in­
dústria' dos, Estados Unidos,
integr-oantes de Ul:na rvIissão Co­
merc�al e Industrial. chegaram
ao Rio pelo navio "Brazil". Os
homens de negóc'ios norte­
-americanos dese�ian� incr€.-
mentar o comércio entre o

Brasil. e os Estados Unidos.
assim como estudar. as ,pos:si�'
bilida..des de 'ampliar fábricas
o.u implantar novas indúst:Fias
elTI nosso país es.pecialmeThie
na. região no.rdestina, Pdr si­
nal, o navio, antes ,de tocar no ,

Rio., anortou n.o Recife e em

Salvador.
Em declarações feitas no

.

mo-ruento' dQ desemb-arque; o­

Sr. Ralph C .. Gr-oss, p:Fes-iden�
t,e da Associação da Indústria
e Comércio de Nova -York', dis­
se que há

_

um crescente inre­
rêsse dos empresários'" ,norte­
-americanos pelo 'dese'uvolvi­
mento do Brasil, Explicou êle

.

haver na lTI.issão industriais-e
�ornerciál-:rtes de vários . seto­
T€5-. No s:et.or. petroquímica,
por ex...empl1.o, o Fepresentante
€Iâ UrnoTI Carbid-e Quer mon­

tar fá�ri:ea: na. Bahia� Dois ou-

o trús- industriais pretendem ins:'_
,

talar fábrÍcas '. de cimento em

áx·e'a'S do' NGrdeste, e o repre­
senta.nte' do refrigerante U7

UP'", fabricado com limão.
; mostrou-se . inte,ress.ado em,
.

fm:ndar fábricas no R.ecife ,e
�() lUo.

'Informou também que há

Segu;n.-do tal estudo::. a pT®fIuçãn agrQ-peeua:na nacional

registrou elTI 1:955., um aumento- su�stanc:i:al r.e.lati.v.amente ao

a.no-a,nterior. O índice do, quantum'produzid.o ·cresceU de U),4%
em' 1965 em cor.ppara<ião com 4.7%, ,em 1964.,

:

uÊs'Se resultado s-OlD'remanei-, clinio d� 15.3°/0. A safra bra­
�•••::.'b.li.iD,•• lIíI:a!G.lIi.• lF••4.::;�. ..II' .... i\.d ••••• uni8"•.• iIE."•• �i1�1 ra favorável de 'nossas atiNida-1 sUaíra, de café' ,em 19-6& i-Oi su-'

,....

�I.
des rU2:ais - deveu-s€!.; f.Y:nda- ,perio-r a 25 m}l'hiies de saeas,.

11'
�

•
-

..

I
mentah-rTente, -

�-(') setor das· la- o qué tem ;i.rm, ·s.1gnif±cadci es-
A_€f n�1 � a vou.ras que, no c0njuntG> das pecial 'se lelulurarmos q.ue a

-, V�
-

.�,' U: 1 48-cm;ltu,ras"aum€ll'lúElude 14,.3-% de 1964 apres�""lt-a-ra u:naa que­
] (em 1964

_
houve uma redtlção da de 27Ofc� ·em relação .à: CD--

T
.....

d'
.

d' I' de 1,2%). '0$ dem·ais seterres lheita de 1963-.
--

0\ � � a e II
da- agrQ-pecuana 'pICodu_-' No- últImo item '(lo es.tudo, o$-

U� 'O.:' U : -

"

.�._ ,_ :'
" .I.. ções de origern.•ani'mal e extra- técpicoS",,�.FGy'. q�ris3;!:ll as

_

t tiva vegetal � cresceral1'l. de _ causas' determinantes dês,ses
________� (JO. 16) forrna �elativam-ente atenuada, : resultad:9s' pósiUvbs., que po­

o que influiu. de c�r.to .. :tT!odo, 1 dern $er a.ssjfYl áp-r.es:e.niadas:
,

no' nível - de cresci:ffiEemo· do: I __:_ Càn�'tções . clhnáticas

j
quantum' glo�ai .. A �p.:roou�o

.-

favoráveis, .. j;:n·t.7.1-cipalmente du­
·

de origem an:rmal a,tl'mentou cte
�

. somente 4,9% (16,2%' em 1964)
.:

. e ,a extrativa, vegetaI. de apena;s
2,9% :(5.3%- .em 1964,)·" udiz a

· I Fundação Getúlio Vargas.
'

-1_
]';fa aUxálite 's€toriaI� reV'el:.a- o

.
estudo que a melhoria regi-s-

·

trada deve..;se príllcip3itln-ente"I·1 â'sitllação das principais co-
.

1 lheitas de gêneros alin:1entí­

'I' cios, > e,' des,taeadamént'�, à

�,' grande saofra, cafeei:ra e à prer-
'I . du:ção de cacau. As condições
,1 climátiças. favoráveis, aliadas

.

g uma política mais: adequada
de- fomento foram os f3:tores
que H1.:ais liq-fluencia-ra:r:n o

avanço feito pelas lavouras.
, Mais:. adiante, diz a: FGV que
a pToãução de origem al"liI1.1.al
- 38% do tQ,t-a.1 - não �.:cu.soLi

-' re-sul1;ados tã-o a::niIn.adores. A

'taxa' de crescim.eut0 foi só­
n�ente de 4,.9% (l,9°jo per Cfl-:
pita) -

.

_
t

<vNão obstante os esfôrcos
empregados para urna pTodu­
eão mai'OI", notadamente no- 808-­

.t.c:r de carnes, a prolongada, es­
tiagem. do segundo semestre�
aniquilando p a s t_ag.eng.. nas

principais áreas de prCldução e

áJ:aFganclo cons.ide-ràvelm·ente o

períodQ de entresafra,. .:fbi. a;

causa; fundrunentaI do 'h�l:ere- l
m'ento rel:a:t:i:v'amente pequena
ão - setor agro-pecuáTio'�"'.
Por fim, informa- o e:5ctuclo d,:.!,

'FGV que a produção extrativR
vegetal apresentou um acrés­
cimo de apenas 2,g:�/o." ou: seJet,

." .

__

.

Lembra'-nos, a cada mo-rn'ento�' o que Cristo ensinou. ni-eno-s (-) 0,1 �/.::l per C.àpit.a
Os Sacram.entos são obra sua. Na CO:n/iT-mação, trans- =i Justificando essa.' .reduQã-G ex-

, formet os. e:·i.stãos em apóstolos.,. scceerdotes e Tn;árt;ires_

;!:-
plica "Gonjuntura Econó:tt'.. j8.a�

.
Foi o autor à.a Encarnação do V�-õo ..

, E é po.risso qu.e 1: que o fato se deveu a.o rEaces-'
�. 8-0 da produção i.ndustrial.

disse- aMestre - recebei o Espírito San.to.,.. a que1J2 PCT-
. 1 "u:m�. vez. �.l.le seus, proclu.tros

doardes os pecados serão perdoados.
.

! :. n1.ais. repre.se:m.tatjvo.s sãO- ma- .

_

- ) JVlons, LUIZ GO�rZ.AGA .LY�A .

_

�;' térias primas industriais

jr; !!J�
"

•• '••••• L! .. "!!!."I!!l. •• ,,!j1!t•••• ,g.".••• " .. P- w�
.

babaçu, carna:ub3., la,te:..::,
_ bras duras_

por out:ro l:<.:tdo" -consta.ta.
FGV q_ue aumentou de 6,,7% a

� participaç'ã-o dos PXQ{t-utos-
.

agro--pecuários -no que d.iz res­
peito ao conS'u�1.'}\:rin:t,ern�·> pre­
pondera-l.:'1.do. 3Jfl1.::ra, os gener@s

. alhnen:tíci.os.. "Houve em 196ft..

Da nlÍssáo talubéna fazem

parte
.

repre�entanteg de ,e!lTI­

prêsas, li-gadás· às indústrias de

.eQnst>rução de ferr�ensy cal�
deiras, p'�ça.s. p'ara aut.om6-
�Teis e têxteis. que prexe:nclen1:<
fazer instalacôes no Bra--sH.. .

�

.P?t:_1I'
.

·r;)e.cta·�a·ç·�.� de

elnpreS'an.o"$ int,er-essados en1

ass-ocia�r-se a industriais bra­

sileiros, com vistas &- an'lpliar
setôres- da produção, .iá exis­
tentes no :SrasU, e' ainda ou­

tros d-esejos-os de sel€cionar o

'-maior elenc:o 'pos$íve� de' pro­
dutos brasileiros para coloca­
cão no mercado €"stadurliden-

, s.e. E'In Pe:nl;a-mbueo., viram .a

po�sibUidade d� calnprar r.aais
aeúear-_

.

Na: Bahí�� �exan'lina­
rám as 'condiçõês para aumen-

'tal' ·as compras' de charutos,
fumo, côco e sisaI,

R:en·di;rneni':os -de"

A.gric.u�oFes

zadü rrrorret àr-íarrierrt.e , de acôr­
.do com os índices do CNE pa­

ra correção do, ativo' in'1ob1n-
zado das� errrpz-êsse.s-. -

,

Os 'âgricultores que possuí­
rem contabilidade organiz.ada
em suas fazendas, poderãO'

, apresentar o rendimento real!.

apurado -na escrÍta.
t'

,

Teor do 'Portaria
Qu'e -Baixou Gêneros

,A�·irnentídos
.'

'RIO (v: A'.,) ___:. O·]\[inistra
Gouvêa de Bulh.õesr da F�en­
da., assinou portaria onterrr
conced�8ndo"isenção do -Impôs'::
to de ConsumO:. durante- lnaio,.
junho, julhO e agôsto dêste ano

a cinco' g,ên.eros de prüneira
necessidade ___:. banha, marga­
rina, sucedâneos da' hanha� e

outras gorduras alimentarc's,
acúcar refinádo ,e sal dê cozi-:
nha - que estavam sujeitos
àquele tributo mais O'S ad�cio-
nais: no montante de 4,8-% ••

i\. portaria reforça a Campa­
nha de Defesa da Economia
Popular - CADEP _:_, esclare­
cendo que' a SUNAB, com o

apoio de agentes fiscais de
R.enda.s Internas, fiscalizará _a

transferência d.êsse benefício
para. o -consumidor, a.plicando
mutt��s aos negociantes infra _."

otO'r:es.

'A PORTA1UA

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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st bilidade •
- Os

tese dó que seria de desejar -I viço, Ou - o' que também é! pedir atitudes de mera vonta­
a instabilidade e o desempre-

I

comum _ age de forma 2.; de > que· provoquem rupturas
g.o. Essa cadeia, basicamente, forçar o pedido de demissão desnecessárias de vínculos
pode ser descrita da forma do ernprega.do, .ou, então. pro- i empregatícios. Desaparece, as

aeg'utrrt.e: cura de tôdas as formas ca-. sfrrr, O' interêsse do emprega-'
a) muitos empregados têm r'a.ct.er íza.r uma Ufalta grave" dor em impedir que o empre­

como meta a estabilidade em que permita despedí-Io sem gado some arros de casa ___,

ê le
si mesma._ Se conseguem atin- indenização; não tem que se preocupar com

gir os 10 anos de casa, baixam, d) o resultado de todo êssn o 'acurrru'lo de -indenização em
na sua produtividade quando processo é o mais desastroso potencial, e o empregada po­
não passam a. constituir maior p.ossivel: a pretendida est�bi_;, de permanecer TI?

-

mesma

pi"oblema para a empresa, por lidade se transforma em rria- emprêsa por muitos anos. Não
buscarem' ser demitidos sem tabilidade, além de criar

.

cli- há mais, portanto, que falar
justa causa, a fim de receber; ma de tensão nas relações -err- .erri estabilidade sémente aos

.

I
ecoriorntca.. O resultado dêsse a indenização dobrada que a

i tre patrão e ernp.reg'a.do, cttrna dez anos na }TIesma emprêsa
exame resultou na constata- lei lhes �ssegura;, 1 esse que é uma das oa.us.as pois com a a.d.ooã.o do novo

Ç�? de que, na fO:'''ma con:o b) a errrpr êaa , no pr-esaupoa= . permanentes e Io'g íca.s de bai- sistema, a
H

segurança no em-
'''Deco':-ridos 30 arros da ge- i exfst.errr, sem embargo de al- to' de que esse (comportamen-" xa produtividade que só pre- prego" já se :verific,a, para os

n·eralização do regime' da in-! gtrns . aspectos positivos, ambos! to' é a.dot.ado pela 'grande, juizos traz ás emprêsas e ao bons empregados, desde os
deruzaçãa �or .t.errrpo de ser:-I causam mais malefícios do I maioria ,dos errrpcegados , pro-l País além do proprio empre- primeiros rneses de serV:'iço, e

viço e do Irast.ít.ut.o da eat.a.b í-, j «;lue, beneficios ao errrpr-egacío, I cu:ra,' obviamente def.ender-se j gad�, cuja conquista social rot 'continuará sempre através 3 - SEGURANÇ� NO EM-
lidade' est.at.ut.ícíos na Lei fiai a errrpreaa ve ao PaIS. E que a: contra essas ocorreriora.s . E a : totalmente flllstrada. dos anos'''. 'PREGO,�'PELO DESINTE,RES
62,. de 1935 e confirmados, em experIência do dia-a-dia, bem úriica defesa de que dispõe. é,':'- Não 'pretende o Governo SE DO PATRÃO EM DESPE-
1943 na -Consolidação das Leis caracterizada na jurisprudên- impedir que, seus errrpr'ega.dos t trazer à baila uma tese aeru CRITÉRIOS- D'E, 'DIH - Como já vimos, a des-
do Trabalho, o GO'verno deci- cia da Justiça do Trabalho., I adquiram estabilidade. ,O em- \ fortes fundamentos que a am- COMPARAÇÃO pedida da empregado não traz
diu examinar o funcionamen- demonstra, de forma cabal, a I pregado, rror-rrra.Irrrerrte. é des-' parem de forma cabal. E a

. benefício patrimônial para a
to do instituto, e do sistema c::-iação de uma cadeia

_dei'
pe--didO' antes que some 101 anos frieza dos rrurneros estatístj�·, A seguir, f�z-se uma com- errrpr êaa . A es�a, pas.sa a in-

em face' da realidade' socio- c�usa1it1ades que leva à anti- de casa; ! cos que 'demonstram a v'e.ra.c í-. paração entre ós dois aíat.ernas teressar, pelo corrtrarro. 'a ex-:
_______________________..-_-___;----:----_-- c) já nesta altu"_�a, o iristitu- dade do que afirmamos. As o atual, e o proposto de três periência que o empregado va.i

. to da estabilidade produz e- caracteristicas abaixo, refe- pontos de vista: do emprega- adquirindo �tr�vé� do

tem?-O'Ifeitos contrários à sua própria rentes à Guanahara e �� São do, da empresa e do interesse

I
e a permanén(na no

_ emprego

.-��������'==�§§�����ª��ª.===��ª�ªª'.������!!!!II . razão de ser. Mas seus rrra.l e - Paulo. dão hem uma idéia do nacional. -

,P�S��;l; a �er regra ge--.:-al.
_,.,,-= �

�
-=� � �� I fícios não são somente ess��.' real alcance do sistema. no-

���. �. �ª";; ����� I �a eg:p��f:��r�o��a�n�a �����=; ;�d���ft�ton�aquees��bilr�!�: co����;ocãoaé ?,e����,\�:o, aI n6 TEM:r:,�COg�E���"";_,'{/6:
-

t
!idade, age 'segundo uma de .rra atual conjuntura sacio-eco- "SISTE,MA ATUAL .

l QUANDO DA APGSENTA- I,
duas hipóteses: ou si!hples- j riôrrríca .

_ 1 _ DESAMPARO Á MAO- j DORIA _:_ O empregado, ao; Do, ponto de· vist�, do inte�
ANOS D-OICADOS A SANTA CATARINA' .mente encontra' em a.cocdo , Este$ quadros são muito cla-, DE-OB'RA NAO QUALIFI- chegar à a.po'serrt.a.dorta., corr- T€SSe nacional � diz a expO-43 ,t:."

-

. I para a dispensa do emprega-' r-os . Eles demonstram, por um CADA. ESPECIALMENTE NA ta não s órrrerrt.e com os pro- sição'- �'a vantagem do siS-

I do" pagando-lhe indenização T lado, o número infimo de tra- CONSTHUCAO,CIVIL E N_'A, ventos da .aposerit.a.dorta mas
I tema proposta é fla�:�"ante.

na proporção do tempo de ser= I balhadores aue alcançou' a -es INDúSTRIA EXTHATIVA - i, tnmbém com o saldo de sua, Realmente, .rrão há. no sist-ema
tgbilidade. E evidenciam', por, Este tipo de empregado não conta' vinculada. É um pecu- 1 atual. ,qualquer asnecto Que
outro lado - ,o que bem p.x-

p.ode.
nem p�ns

..ar.
em 'estabili_- lia �nteirarne�té seu, q,-:e lhe

It
contribuR,.n.<; s�p�ido d� int<:­

ptessa a agudeza do proble- dade. pois jamais consegue' garantirá conf.orto no flm de ress� do PaIS, pOIS a nropna
ma - qu� e> ,,,,d?crescent-e o completa·::,' um - anO' de casa. sua "vida.

'

_tranquilid ade social vista; que
número de empregados que Aos,8 meses de serviço é des- 5 - 'GARANTIA DO THA- decorre da segurança na em-

,a.tinge os dez anos de·'c�sa. De pedido. para que nem indeni- BALHADOR. EM FACE. DES-, 'presa. �ai desaparecendo) co­

ano para, ano, menos 'empre- z��ão Ih'" �,a�, d_pvina, ,SAS OCORRÊNCIAS -

sen-I'
n1.O assInalado. e. antes pelo

gados consegue_m' chegar- à e's- 2 - INEXisTÊNCIA D·1!: do a Gonta vinculad�_ indepen:'" contcario, 0, aup. h?, é P dp.rli­
tabilidade� ,', justanv.mte en'l TNDENIZAGAO - SE O' E,M-, dente, dé'� emp:-êsa. 'inteiramen n�o da. prcdutividade. ,En­
c'ons�quência do comporta- PR.EGADO

--

DEIXA A EM- te alheia a seu patrimônid, o! quanto,·'isso. o sistema proéOs­
mento de emp!egados�e em- PRÊSA VOLUNTARIAMEN- empregado'não se vê, 'jamaisl,to apresenta três vantag-e.ns
prêsas em face do institut.o. TE _:_' Sónieri.te a despedida envolvido nos meandros juri-: '.2:spitais: - "-

Dia chegará, caso não se to- sem justa causa enseja o 'Q_a- -dicas das falências e

concor-I
1 - A efetiva seP.1..lranca no

me, unia drastica providencia, gamento de indenização. Mas datas. Seu direito ao deposi- pIT.lprego geradora d.e tranqui-
em oue não m'ais existir.ão em- o' empregado, sempre na ex- to é indiscutível. !idade soçial., _ .pregár' �.� .f"stáveis; e em' que pectativa de receber uma im- 6 - POSSIBILIDADE DE 2 - A. elévacac:;:> da produtI-:-
um instituto que visava a con- portância que. já' consi<!era .A,DQUIRIR BEM, PATR�M,O-! �iidade das empresas, fator

Alícia, As 'I,. Crédito.' da ciliar patrões e empregados sua. não querendQ! perde-la, NIA� - Como a totallda�e II fund�a.mental paC3; ,? desen-
I !nissoras pela Irmã Organiza.ção He- constituirá formidavel arma está quase sempre cOnforrna- das contas vinculada.s constl- vOlVlmeT'lto ,do P:=IIS:,sistente Social' do Hospital ring, Juacyr de Araujo. A unI-

para o agravamento da lutar do com a ::,ua situação. Se lhe tuem um fundo a ser. gerida! 3 _ O aproveitamento eco-",A policia blumena1,lense) na Santa IzaQel sôbre, o ,têma:' ca. not.a cons�derad� nova é
_

o dE', classes. :�l,cepam com um emp:-ego me- pelo. Banco Nacional �a Ha- i 'nômico d�, massa d� recursos
,p;esspa do investigador Nicá- l Na S-emana Da, Enfermagem oferec_Imento da Cla. Her�g A BUSCA, DE 111&. não ,aeeita "'para não bita.ção, sofrer.:.do corr:eça? m_9- , Cll.':.e. constItuem o Fundo�. �mcio pereira, --acaba de 'desven;_ 'O Que, Diz. a Assite!lte Social de 500 mil cr�eir<?s a_ quem UMA SOLUÇA0. perder a j:ndeniza,,9ãO'�, netária e tendo capltahzaçao i atlvldad�s de profur:do In(e�
dar um sensacional !�oubo 0-; à Enfe:::"melra. E fInalmente; der qualquer lnform�çao que Entre as alternatIvas de na:_. 3 ---"- EXPECTATIVA DE de ju:..�os, o' títular qe ·cada con í r(:sse sodal _ como é O' rle-
corrido aqui, sábado último í as 16,horas, na Capela do poss� levar ao assaSSIno ou as- da' fazer, a'. ·fim de evitar, im- DESEMPREGO E,M FACE DO ta tem um p�culio de valor I senvolvilnento do plano

_

Na-
p.or volta das 16 horas� quaI1- ! H<?spital Sant:::l� I'?�bp.L Santa

I
saSSInos. popularidade, pois O instit,uto ATUAL INSTITUTO DA E5- sempre atual . .Assim. O' siste- � donal de Habitação., C.':OP'1_- ��

uO laurões forçaraJl1l a porta MIssa de cncerramento� " .' da estabilidade é arraigada- TABILIDADE Qualquer ma permite que o empregado, I ,�ejto. a R-estão do Func�O'. nelacorrediça de uma vitrine da - CURSO'
. mente-consi-derado ,um?- garan empregado, com .o·correr ,do entre outra� coisas, utilizando I �NH,.resultará e::rn. n_otavel 8,-

S"1a Lh,- �aTia e furtaram dali CONCURSO
,

Conforme �a anunCIamos, tia. do empregado, e a de re- tempo, aUlnenta sua expecta- o montaniJe de sua conta ou releramento da soluça0 do de-?DICximadament.e .
três mi- Para comemorar o C:e!l,ten=:- � Blumenau sera sede de mais ver o problema, enfrentando tiva de ver-1se desempregado, parte dele, venha é. obter fi-'_, üc1t habitacional. me�a háH1.ões de cruzeiros, conduzindo rio da 'Batalha do .T�IUtl-7 �ha um ��rso, ?esta feita sôbre

uma impopularidade certamen 'pois sabe ser, quase ce,�ta a nanciamento do BNH para tanto buscada e que 80 av.nra
�,s, investigações com raro- bri 24 do -corrente,. fo� �nstit:udo A�mlnlstr.açao de Pessoal �. O te t.tansitçria, a 'fim de' p:opôr sua desp'edida a fim de que ,adquirir sua prf:p��ia casa. E I vai sendo vislumbrada.. 'Cpa­lh8.Dtismo e sorte, consegui,u um concurso hterar;t.o sob!e. dito curso consta do segumte urna solúção, .o Govêl;no .optou' n'ão adquira estabilidade na is1:ro ainda mesma na vigênciê, dos estaUsticO's sobre� a apli-chegar ·até.._.u contrabandista aquele ,têm�, ao 'qual pode.rao progr�ma:. _ _ pela segundà,�arpFesentando o empresa: 'Com efeito, estabi- do 'contr:ató, de trabalbo. ','.

I
cÇl;C·.50 pelo ENJI).,_ "

.'

Paulo Cai.nàrgo .. conhecido co- concorre::., alunos de t0c:I0s os Ra?l?nalIz�çao apheada à anteprojeto de 1:ei que acom- !idade �e desemp-rego, salvo" Não há. pojs, comp��4�'é'l.O1'1.-1.0 66Paulinho Perú" e 'este" estabelec,rmentos de enSIno do Ad�lllIstraçao do Pessoal panha es�'e trabalho. Em r=:-! para o :t:_eduzido número de, '7,- O MONTANTE DO que se possa faze{�": o sistemaape:tado, �ontou que a �&mo- T�rritóri-o Nacional. O� prê- Recrutamento -..,,- Treina�ento pidas !inha.s c�nvém :resum�r empregados já estáveis, .c�d�� I DEPóSrrO. EM CASO, DE a.tual n80 atende ao interéE's.e
amba" estav?: com Os-waldo mIOS, aos vencedore�, vaI de 30 - Incremento de sugestoes -

aqui o fun<;lonamento do atuàl v'ez mais tO'rnam-se S100nI- i FALECIMENTO, PASS.A, A' naciopal,; e o sistema proif:JOs-'Seara Heusi, estabelecid.o- ,com à 400 mil cruzeiros.
, Or�anização .

e reorganização sistema, e daquele

c.onSUbS-1
nl0s.' .

'

/"
, PFHTENCER Á FAMILIA DO ü; visa. t.ambém. á .�atisfa('ão

üm bar na rua Brusque, -em .

,

do, Dep�x�ame�to de .Pe�s?al tanciado no anteproje_to apre�,;' 4 ..:_: FALTA DE� REOONHE- EMPREGA,DO _ O erripr�,ga- .dos mais elévados -dêsses in-
Itajai. ,O mesmo havia pagó LO�ECOPA

....

- AdI?Inlstraçao .d� salarIOs I

sentado:, '

'

. CIMEN'rO DO ,rTEMPO DE do tem '.� certezà de de1XQr ,terêss,es.500 mil cruzeiro� pela merca- Sob os auspícios da. LOTE·- t - AnalIse e descr1ç�o do tra-' 'a), - ,O SISTEMA, ATUAL, SERVIÇO DO EMPREGADO sua familia melhor amparad2.:daria, furtada em Blumehau:' COPA, Loteria EsportIva lan- �alJ:.0 - Classificaçao, � ava-
__ Dentro do sistema ho�e vi- i PA APOSE1NTADORIA - O,, pois com o seu falecimentO' o í TRt\J�"SI'CÃn DE U1\1: �

\. çad.a pela C.aixa Econômica llaçao de car!?!os_- PolIt1Ca s�- gente, o .empregado, a,pos a- I empregado, ao chegar à apo-! tnontante do deposito em con- OUTR.O SISTEMA � ..Federal, a Rádio Nereu Ra- larIal, e Avallaçao do mereCl- tingir um ano de....casa, passa séntadoria, ,cont�. apenas co:n l ta vlnculada passa a perten-mos, através do seu Departa- mento,. a adquirir o, direito a receber os'· p:"ov.entos da PrevidênCIa cer a seus dependentes. Conclul a .exposição tra.t�"TI-
lriici-a-se amanhã, aaui em mento Esportiva comàn.dado

_ CASO SEJ,A DESPEDIDO Social _ geralmente ,estrita- 8 _ RESSALVA nó DI...:. do de problemas -especificasBlum,enau, a Semana da' En- por Alvaro Correa, está apre- INTERVENTOR SEM: JUSTA CAUSA _;_ uma mente suficiente para o seu REITO ADQUIRIDO DOS! pára a implementação da:- :3'.is-
fermagem; com extensas pro- 'sentando um ,nôvo programa Assumiu, ontem, às 10 horas indenizaçã.o .-,. correspOndent� .

a, sustento. 'É .o fim inglorio de ESTAVEIS, QUE ASSIl\II 'QP_ tema prooosto:gramação elabO':.....ada pela Es- radiofônico denominado A LO-, da. manhã, em cerimônfa sim- tantas vêzes' o maior. - sal_a:rlc. de uma carreira dedicada ao TAREl\L POSSIBILIDADE UNa elaboracã'o dn siste:tY1a
cola de Auxilial'es de Enfer- TECOPA NA ROTA pC) TRI, 'pIes' mas que contou com mensal recebido, quantos 'fo-' trabalho., DE COMPENSA;ÇÃÚ PECU-' lr.Jrorosto, a1guns /detRlhe� yY',e­
magem, anexa ao- Hospita.l, apresentado diàriamente" das grande núme,ro de autoridades, rem os anos trabalhados na 5 .:__ DILUTOAO' DOS DIREI NIAHIA PARA OS QUE PRE- :recem estvdos- apro..lunna�t').�.Santo .Antoni.o·. A p.�ogra.ma- 18,10 horas em diante. jornalist.as e povo de Ascurra, 'emprêsa. Atingidas os 10 anOs '}'08 no EMPHE'GADO, El\tI :f.":EREM 0_ NOVQ SISTEMA dada.� as suas conseqúê,n�ias
ção para a SelTIana de 12, ã' 20, LIONS ' ,

o Tenente Coronel Amaro Me- de serviçO' contínuo nessa mes CASOS FORTUITOS. COMO É gar',�antida a mar.:.uten.ção imediatas na vid q, nacior.al.
,é a .seguinte: l.O Lions Club Blumenau-Sul, deiros de Vasconcelos, nomeã- ma emprêsa, o empreg�do ad- A FALÊNCIA E A CONCOR- do direito_à 'estabilidade. par�. �) THANS:rCJ.i.O ENTRE O
DIA 12 '_ :Ahertura sole�e ! realizou na noit� de onter:n,-'-às do pelo Presidente da Repú- quire estabilidade, só· :�.)(jd.endo DATA - Nesses casos, o já' os qu� já o tenham àdquir'�- SISTEMA ATUAT, E O ST5-

COID_' Santa MIssa ,na IgreJa 20 horas, no salao de festas do blica, Interventor na. Prefeitu- ser despedido na ocorrenCIa .de precário direito do ernpY·egado do, ou seja: o .t�enharr: adq;:�-I TEMA PPOPOSTO - T-:ata-
l\1:s;triz, as 19 horas. Restaur.ante Aquarium", -

u:n.a
ra lVIu?-icipal de Ascurra., falta grave, apu-:ada em, In- -desapa;:-ece na prátiea. Sua rid.o, ou seJa, Ja contem p.1.'__- ; se de definir a situação dos

Palestra p':..�oferida pelo Dr. '

reunião 'festiva, com a partlcl- quérito pela Ju�t�ça do ,T:-aba- ir.:.deniz'áçáo se transforma, na sentemente com rr.iais d� dez, atuajs empr,egados, em fare
Afonso Baisini, as .8,30 horas paç'ão de todos, os- seus mem...: PRISAO lho. Se a despedIda se da .s,enl melhor das. hipóteses, 'em um,

anos de serviro ria mesma da adoção do novo sistema, O
,na Rádio Alvorada e as 20 'J5 bros.' Na oportunidade, três, Vitor Lenz, que praticou u,1P que ocorra falta gr�ve a e;rn- crédito privilegia.do. de dificil émr.resa. Pará os que. 'entr2- I, criterio adotado foi O' seguin-
h,o:ras na Rádio Clube e Difu- i novos associados fizeram o seu vultuoso roubo em Joinville, prêsa terá que reIntegr:ar: o liquidação, e que talvez nu,?-c:a tanto, preferirem adotai':- o

j
te:

sora.
.

-

t "debut" naquele Clube de- ser- foi prêso segunda-feira última, empregad.o'. Em uma unIca será. recebido, Exemplo 'tIPl- novo sistema. o longo tempo J - os empregados que já sá,o
,

DIA 13 - Palestra' nas R�- t viço. em' Itajaí, pelo investigador hipé:tese, ou seja, a in�ompa- co é o ocorrido recentemente de s,erviço acumulado será, to- � estaveis, poder�o manter o c1i-
dlo.s: Alvorada as 8,30 horas e

I
'

'.
,

blumenauense Nicácio Pereira, tibilidade pessoal que torne
com os empregadas da panair do ele compensada pecunia.- I !'8ito 8.dquirido, não se subor-

Clube e Difusora ás 20 :05 h.o- SAl\tIDU Como é do conhecimento - de desaconselhado' Q :retõrno do 'do B:asil e do Grupo Jaffet. riament.e, em caso de desp2- dinando ao novo slstern8"
ras, a cargo da Irmã M. Ce-

-

Florianópolis será paJco, nos todos, Vitor Lenz havia rouba- empregado, poderá o contrato 6 � INEXISTÊNCIA DE dida injusta e, no caso de sai- desde que ot:'tem pela su,bG!'�­
lestina_ enfe'��meira -e J:T?fes- próxiJ;Ilos dias, de uma i!TIpor- do a pasta de unl morado�de ser rescindido, mediante: o PATRIMÔNIO DO. EMP::RE- da vcluntaria. será coberto a dinaç50 30 atual, estabelecido
sôra da Escola de AuxIl1a�es tante :::.

...euniã.u dos chefe ·e dos Ibirarna, dentro da qual havia pagamento de 't1;ma inder:_lza- GADO ___.:_ Via de regra, o e�--:- partir da entrada em v'igo;-_:- pela 'CLT;
. .de Enfermagem, com o têma delegados do SAMDU dos Es- a importância de um milhão' ção -correspon?ente �ao dob::o pregado não cons:eg,?-e o SUfl- do nov'o regime.

'

1
- os demals, empregac.. os,A' Enfe-rmagem Atúal. tados do sul. A reunião vi'Sa de cruzeiros. No momento da da que lhe sena deVIda .s� nao ciente para constItue um pa- � bem ,como os 'estaveis que pr'2-

DIA 14 - Encontro d�. u- debater, .em conjunto, assuntos pri�ão, o meliante não tinha; fôsse 'estáv'él, e istO' medIante trimônio seu. ,O que ganha, ou EMPR,ESA feriJ;€m não exercer a 0PC,"O'O
niãO' Nacional dos, Au_xiliares Hg.ados àquele seryiço. dinheiro algum consigo e� na j decisão da Justiça do Traba-

o' aue recebe em indenizações. I pelo sistema atual, terão.-- eHl
de Enf,enuagem, Secçaq de .

DRP, confessou que gastara i_lho. é consumido nas necessidades L;O ponto de vista da em- I ca-so de, dispensa sem jUSt8"
Santa atarina, e alunos. na .JO�N.ALISTAS .

tudo em, Pôrto Alegre. b) Q SISTE,MA PROPOS�, do dia-a-dia. ' t prêsa a comparação que se es- I causa, direito à ind.enizaç<'lo
Hospital Santo Ar.:..tônio, ás 15 <?_ _S1�dIC�tO dos JornalIst�s TO _ Segundo o sistema or,p 7 _ PELA MORTE, DO E'M- táh,plece' na expo,sição é a se- na atual forma pelo tempo de
horas, com a presença do Dr. Prof1ss1onals de Santa Catan- EFEMÉRIDE DE HOJE proposto, verifica-se. que o PREGADO SUA FAMILIA guinte: 'se.rviço anter:ior e os direit.cs
Carlos Cu'.:..�t Zadrozn�, Prefeí- .�a comple_tou, ont�m� 11 a?os _' t empregado, a partir do mo- ,NÃO RECEBE' QUAL�UER decorrent-es do nOVo s�stem�,
to Municipal. E" nas estações oe fun�açao. Por este motlvo,

1:-- 11.MAIO - 185� --:-: ne�ta da�a menta em que é admitido i INDENIZAÇAO ,Com a SISTElVIA ATUAL quanto 20 tempo de sel�v\ºo-já citadas, palestra' versan,d0 na Caplt�l do Es�ado: I:_ouve começava a prImeIra lInha te- numa emprêsa, é dono de uma morte -dO' empregado, sua fa-
" pbsterior.

sôbrê .a tema O Que E. A' En- l.'!m banquete alUSIVO a dã�a e legráfica no Brasil. conta bancária vinculada onde milia' passa a rec·eber a�er:as A tensão g-erada entre. c:n-- I Conségue-se" assIm,' um,8,
fe:ru1.agem__, proferida' p,ela qu� con.tou co� a nata dosJor-. '

a emprêsa deposita," mensal- a pensão p_aga pela Prevlden- prês? e empregado', em

VIT_I..JU-j
facil transid�o, com resp:eito

Pres'idente da' UNAE, srta. nalIstas catannenses.
aC menté, 8% do salár�o que lh� cia SOcial" pens�o q;:e, geral-

t de dcs vicias já �em?r�stra:a.ps, aos dir�itos- já adquiridos.
Anu'êgret' K. von Knoblauch. CAMARA \\.. \ni\__v é pago no nlesmo mes. O.s de- n'lente, ppuco da· pa:,_ a o sus- I decÜl-_�rentes do lnstltuto da
DIA 15 � Passeio da UNAE Estiveram reunidos. na noite,

t. �'�'
,.�lfJ'O���',���,�,,_ VI!\' i pósitos feitos nessa conta 8.0'- tento" da -'família. / t estabilidade. é causa d� rn�nOT b) LIMITACAO DO AC'RFB

a Pomerode.' Nas emissô:ra,,� de ontem, desde às 20' horas, Os 0', Y'�'" frem cQrreçãG>: rnon,etária e"ca-, 8 � DIREITO DO' EMPR,E- I produtiv'idade. Ç'om efe�to�. se I Cn'vIO DE ENCAHGOS EJ\ff-
de !.=r.ádio palestra do Dr. Lou- vereadores blu enauenses, sob pitalizam juros progressIvos GAD·O A SER NO E1\/íPRE- I.a emprêsa se ve na

conL.ln-1
PRESARIAIS � G�"iada 'a 1n-

rival, li. Saade, médico do a presidência Vereador In- na forma estabelecida pelo ao. APÓS DEZ ANOS DE

li
gência de despedir 81-nprega- cidênc:ia de fP/o soh!.�e a 'fólha

Hosnital Santo Antonio. go Bering. N.a oportunidàde antepro;1et'o. Êstes depósitos SERVIÇO NA MESMA EM- dos p..
ara que êst·es nãO' atiu- do .emI?ree'a�or, procuroü-seDI,A 16 - Palestra nas e_o foram debatidos vários assun- correspondem, i,niCialmen.te,

ao PHÊSA
..
(estabilidact.�)

�.
Esse- jam- a .estabHi<:iade os eln;pr..e- extn�gl.n: "tonc_� os encargos·mis!�e:,�as de rádio, pela auxi- tos que mereceram a atenção e �g que é atualmente devido aos direito lmpede a dlSpel.,,",sa e Q8dos_ por Outro lado. vlvel!' consldelaoo� cnsnensáveis. co-

liar de enfermagem Te',"'ezi- Os estudos de todos os edís � empregados como indenizacão garante a reintegração. se �ob tensão nervosa, ?nt.e 2 I rno a contribuição de , 20;;) a
nha Corrêa sôbre o têm.a For- presentes aquela sessão da Câ- <>I;��, em caso de desped:ida injusta, violado. Não garante. �ontu-, cm-,�tante ameaça do d.esem- I favor do BNH; a c()nt'-::-ibuJ=d�,o
lllação do Auxiliar

-

de Enfer- Inara. s,endo sucessiv'amente ma.jO'ra- do qualquer compensac8o pe-' prêf!o, Crhun. p.om isso,

anj-j
de 0.5% devirl8 á LHA: � �0V1-magern.

'

dos no tempo. por efeito dg cuniaria, salvo no' caso .de i mosidade em .celação à emprê- t"'�ibuic�o rel�tt�/a '=',0 Frl?-'H"�O
DIA 17 - Visita dos alun.os TRÂNSITO capItalização, e da correção comprovação judicial .d�,.eXIs-l sa, considerand_o-a como um de Indenizações T::a�q,lr:lsta��da Escoia de A.,.ndli�r�R oe fl.SPCraollZ�SaeÇga�oem,d·oOS.trSa�enrSvl.It:o�S ddu: .i, -

,mo:r:.etá,
ria. Se o empregado tência de incompatIbIlldade

I
adv'ersário ·e nao como l1m� 'e ao Fundo de ASSlster.cla ao

Enfermagelll ao HospitalSan, 'muda de emprego, a conta pessoal. , nrganização àe que participa. D'esenipregq, no valor, tot8r r1e
Catarina. E palestra c....adiofô.:... rante a noite, ,pelos guardas continua existindo. 'e o novo " Há a gradual deR�H::arecirn.p:,Y"I- 3% sobre a :folha de p8'Ó'<:>_nica pela auxiliar de 'enf·er- que integram o�Comando do empregador nela fará os de- SISTEMA PROPOSTO

,-.,
tCl do tão necessário es'piritc nlento; e a

-

cõntribnfrso dp-nL
n.ltÇH!em Marly Gauche, sôbr� Trânsito de Blumena}.l, que

,
pósitos previstos. Não impor- 1 _ ATENDIMENTO A 'J'\-,_ de cÓlaboração.

.

-

da ao SESI ou ao SESq, o�-o
O' têm,a' A Enfermagem Nas tantos benefícios tem tr�zido à ta o mO'tivo pelo qual o em- SA MAO-DE-OBRA.' PROPI- 'era de 2%, passou a ser

_

de
Indústrias. cidade. Participaràm dos tra- É A SOL,Uç,ÃO pregado tenha deixado a 'ern,- CIANDO-RE� INCLUS;:VE, O ? - HELATIVA. J1\IIPRE- 1.5%, A, son'\a doe todas ess"'=lsDIA 18 - Visita' dos alunos balhos dos integrantes do CÓ- U pr{;s'a anterIor, pois o' depósito SEU APRIM'OR.AMENTO 'VISAO NAS DESPESAS - O dedu�ões totali��. um re;'�0C'n_à Fábrica uC'remer" e palestra mando, fiscais da Prefeitura e bancário é sempre seu, .A m,o- Desaparece. para o empreg�- pagarri�nto d� indeniz8�ões de tual de 5,8% Que incidia. �0hl�ef:sdiofônica proferida pelo Dr. 'da Fazenda loc.al.

Revendedores vimentação dessa conta, ob- dor, o inte:';.e�e em desp2dlr Uma só vez e t;,e:n sempre., er� a folha de uaga'm�nto. Á, �n1-Aderbal Coelho, Médic.a do' viam'ente, sofre algumas

res-I
para evitar o pagamento de pl0rrtento propl(�Jos. cont,nnll1.. plantacão do nnvo .81<;;;-t....,�- aHospital'" Santa Catarina. CRIME 'I' Exclusivos trições nO' caso de saída vo- indenizaçãoo,, . Ce.�a, ��ss!im,. t. �1.uitas v�zes, ?ar� de.�iq�ili� I

pois. r·êl:reFAntará, nrn � ,�-.�--" .

DTA 'JQ - A Dra . .Anna Ce- Até o presente momento na·· em JoinviUe luntária do em-pregado, po- J)ara o Op2rarIO DaO 'aual1flca- i brar a sltuaçao eCOnOmlC'f)- t cimo em relac§o à ineic1p�-'�-+:lchet, ],./Iédica do, Hospital ·San da de nôvo foi acrescentado às dendo ser livremente movi- l-do, o dra.mático circu}o. vi_cto·- i ür.anceir. da 'emr:c{,3a, São: a.tllal. de' 8Den8.S 2 ')O/..... ,-",C',-�,,'
to Antonio. será'? confer-en-' notícias já divulgadas a respei- ri1entada Ql.13udo de despedida � so 'em' que vive, trsh41hanrlo, R .h''),fHl'')PTOS os eYe:rn,D�oc:!, r1p r!J,-: rr_;�ntA acpitável e ,ipst.ifi{'..-s�'��lc�sta atravçs das 'estações ra':" to do crime ocorrido em.. "'Praia ,fi �.� 'injusta. E um sist-ema de al- � rr.i.eses e p�o�urando emprep'C'J sos '-en� que .o 'vi11to das i�'1r1e-, e:n,1. face das vant�q.ens 8..

0 ..... r_

dj,ofônicas locais. Brava", do qual ,foi vítima o #I, d.e_ �ell[cC/l'� terativas_ para 3, emorê.sa: e'!; ou 3 meses sem n�da I"_�ece- nizaeões tr�,balhist?c,;;; le�lou' .rehHias para a pr6pr,�ia. em.-DIA 20 - Palestra nas" e- ex-Diretor da Cooperativa de para o empregado, busca im- ber .. E. ?_ p2nnanência na Ule:::. emprêsas à insolvência. prêsa.

- RIO (V. A.) O instituto da estcürüicia âe dos trabalha-

dores e o regime de indenização por t.ernoo de serviço consti­

t.u.erri questão das -m.ai.s discutidas atucürnent:e, uns a apcrnt.arerri
a necessidade de rn.ociificccçôee, outros a âeferui.ere-m a sua 172,a-

nacional.
Diz a exposição da pasta do, Pliarie-jarnerit.o :

rrra empresa resultará, certa-!
mente, em sua progressiva es- I
pecialização. O empregado
não qualificadO' é, talvez, o

maior beneficiáriQ do riôv'o sis
tema.

2 - GARANTIA DE: CO­
BERTURA FIN.ANCEIRA., El\lI:
QUALQUER HIPOTESE,. Go­
mo o deposito em conta v irr-, :

culada é ae'u, o empregado I
riã.o se .serrte coagido a pe:."­
manecer na errrpr êsa contra
seu próprio interesse. Ele é
livre para aceitar nova colo­
cação que. represente melhor
rrível de vida, Jrrtegira.rrdo-ose
verdadeãr-a.rn'errte no espírito
da livre iniciativa.

SISTEMA PROPOSTO

'NATUREZA DO
PROBLEMA

1 - ELEVACAO DA PRO­
DUTIVIDADE :_ Desaparecen
-do a tensão, surge' a colabora­
ção entre ernpr-êsas e empre­
gado, que se integram ·e com­

plementam. Mai,:; certo de
sua permanência, o emprega­
do busca progredir, 'em busca
do melhor salário e, também,
do progresso da errrpr-êsa, par..�à
que esta possa pagar essa me

lhoria salarial. A consequên­
ela inevitável é a elevação da
produtividade.

nutenção.
Estudado o assunto no âmbito aooer-narnerstcü, o Ministé­

rio do Planejaríl�nto etaborou um projeto, ao qual a.corn-panh.a
uma exposição sôbre a garantia do t.ern.po de serviço e o irrst.i=
tu.to da eetcurutaaae e172, face da, realidade eácio=eccmôrn.ica

2 - MELHOR PREVIS.ÃO
DE DESPESAS - Efetuado o

depósito mensal __: correspon­
dente a 8% aôbre o pagamento
feito ao empregado, a errrpr ê..
sa fica liV_:'"e do pagamento a­

brupto de quaisquer ÍIjdeniza­
cões. TaL incidência, sôbre a

folhá" dH emprê:sa, como F',�,
verá adiante, é parcialm�nte
corrrperrsa.da com a extincão
CIp 01:tt:'�OS erica.t-ssos. e a dife­
rença é plenamente compen­
sada pelos beneficias trazidos
pelO rirrovo ststerna .

INTERí<:SSE,
NACIONAL

/LU-MENAU
Blumenau1 11 ,de I\I\·aio de 1966 souzA FILHO

I
, �

,
{

ROUBO

ENFERMAGEM

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



A NOTíCIA - Página 4
p-----

----_._._

Istrêles,
***

Hollywood Jnf'ormae

**
e filmes
***

Astros

DE TODO o

) AMPARO AO CINEMA

Debateu-se no Conselho" Munic1.pal de C,ultura a ne­

cessidade da reformulação 'da Lei l\1:unicipal de' Amparo
ao Cinema Nacional, visando dar condições efetivas pa­
ra a indústria cinema.tográfica. Prgcurar-sé-á recupe,­
.ra.r para São Paulo a posição de destaque que teve há

tempos no setor.

V�riáS sugestões estão sericlo examinadas pelo Coh.- ..
selho, visando proporcionar um estímulo rn.elhor e mais

racional .

para a produção cinematográfica erri nosso

Estado.

�I
ai

FOi solicitada à Secretaria de Educação e Cultura a

IIrelação' das verbas reservadas para- o - setor eu1tl,lra1 e
..

-

outras atividades correlatas, a' fim de permiti.r que Q
.. j,;' I'Conselho possa progràH1ar a sua aplicação efetiva e co- 3

laborar com os orgãos daquela past.a.

\IJ
!

--------) PREMIADOS
i I

�I.SBOA - Encerrou-Se o III Festival Inten'1acional

de Arte'Cinematográfica de Lisboa, realizado sob o.s aus- 'i,�.l,
pfcios da; Casá de Irn.pr.ensa. e da Corporação dos Es.pe-- .' �:: II.â_.�I[táculos. Foram outorgadas, à ITmrg-em da competição, :1 �
que 'não distribui prênüos óflcüüs, as s-eguintes distin-

I,' ..:lf,:�.:-:j'll.ções a aVidas Sêcas:', de' Nelson Pereira dos' Santos, o

uPrênüo da Crítica�' e o uPrêmio Cine-Clube�'; .a ";Ak.ahi-

ge", de Akira I-<uTosawa, o Prêmio do Secretariado do

Cinerna e.Rádio '(equivalente ao Otice Catholique du Ci--

nénla); a uAlphavile'"', de J:ean-Luc Godard o '·Premio �

ISe�ces"", dos cines clubes de ori-ent,3.çãó cristã. O U--E._rê- 3.'., .

mio da Critica�' para desenhos animados· fOi dado a. .HLo_ •

ve Me, Love Me", do inglês Richard "Villia:ms. � .

�••• ""_�_'_•.J!.H."J! -"."p§Ml' '.�"'"'" ""' ••••••• !!I•••• ·u-· · ....·.1·· .w1 INA TELA DO PA.Li-CIO !hl
"URSUS NA TERRA DO viu, entr,a em choque côntra

1"1'1"1. FOGO." -=- Surge A

agora na
..

te� adv"':ersários terríveis a servi- t! Ila- a maIOr de todas as fItas ço dO mal. r ti
-

sôbre os legendários. heróis E assiln para derrubar os!" r'
d�. ,Ar:ti�dade.� "URS.U.S, he- pOdel��OS.os, par:a tut.ar:

..
corltra 1'11Tal de forqa descomunal� pa- .os trajdores, para amar as I

Iladino do direito e da justi-.:, nlulheres... Ursus o het'éi da !

ça; agora protege um povo, lenda e da. histót'ia conta a! ,
..

,composto de humildes pas-
;

sua maior façanha' e sua
-

ma- I
I

'

t'o>��les; das contínuas investidas � ior aventu.ra. Ursus :filmado f i

do vizinh,� estado do Rei LO'-- t.,em ,Cinemascope e TeehIlicolor
S

1.,)
tar.

.

'. I
ser:.�a o .s,?per cartaz d9 domin- I�il'-Lut.as c.omo Jarnal.S a. 'te.la.. i go

..

prÓXIHlO 'no c.'ine Palácio. Ij�o:��hzou" em que um home?: I E não esqueça, no papel de
.

I
malS forte que o mundo Ja 'Ursus o fenomenal Ed Fury. " I.

- ,.

N.4' TEI...lA_ DO COI"ON: I

Finalmente domingo, às ; Violento. Êle' é o fogo da

�2,3.o ·e 21-15 da nolte téremos, própria vida. Um pedaço '- de
,

na, tela do Ciné Ool.ou o fil-! Sol. na figura de homem.
me-----que o mu:r:do vem aplau-! ZORRA O GRE.aO. 3 vêzes'
dindo de pé. - uZOl::tBA .0

.

prruniado pela Academia. .. )'�'i
GHEGO"- duas e meia hora! ZORBA -o GREGO, -2. histó- 1"1
de espetáculo dram'ático que, ria de um homem lutando pe- 1
o �hocará �om_ tarnanha f6r:' 1� vida: rindo-se da morte, f

.

ça que vace nao O' esquecer;a na.a deIxando para amanhã o (

tãb cêdo ... ZOR.BA O ,GRE- f que pode gozar hoje. ZORBA f
ao.. '. Grande ...

� Fascinante I O GHE:GO - domingo exeep- I

.�O..
d,eroso."

.... yib.rante..... ExO."- C.i.�n.
almente

..
àS

....

6.,30 e 9,15 d.alitlCO ... Q,enlal .. , ZORBA ,o nOIte .. ·e segunda terça e quar-
ORE·aO, o homen� que devó- ta feira às 8 da' noite na tela
Ta. a vida como se fôsse um .gigante do Colono Censura 18 1

b�nquete .. � Alti_v.o... acueI.:. anos".
.

_

.'. r
Cínema,· ao EsUlo I
de Chagall

-'.""""'! 'ir., t
Um ejneasta soviético ,em r anos atrás r..aergulhando--o r�

1-

Par�is riãó costuma. ser coisa I ";ida impregnadà de religiosi­
mUlto· rara. m�s qua..ndo se I dade e feiticaria dê nn:1.

� r.e­
_trata de. Serge' �aradjanov, I queno povoadO' dos Cárpatos,
que-:na

.

.dQ� .te!-l'l �eln cOITl1::m CO�'II p._.or lnui�o t:em.po ,_.i��_lOraÇlOos embaIxadol es da aI te rus- pelos etnoIoaos: a reglao dos
sa,; tão hábeis em conjugar ,o Goutzouls.

,o
.

-calor dos contatos. ,humanos' �.

'com 'o rigor ide.ológico, os C':i-. D?rante aezoIto �eses", P9.-­
ticos fiCalTI logo em polvoro- radJ anOv e sua equIpe O'oser ......

sá.
;;;:> vaTarn a vida dos Goutzouls, a

Na cinematografia d8 Pa- fí,!ll' de reconstitui-la. na�a� as

radjanov� o fogo das paixões e �alnara�, _?om sua fIdelIdade

Ida. polêlnica se exprime atra-I
as tradlçoes dos ancestraJ s,

vés do insólito, como em seu. d�ntro de uIJ:?: folc�ore muito

último filme, ""Os Cav:aIos do, �lVO, ca:r.acterlzado por cO'rt�.-
.

Fo

.

.'go", conto

t.ra.:g.
ico de

amo
ar,

/- JO�.
�estas e?g�lan

.. ad.as, ..
eer�- .11111',1que acaba de chegar em Pa- n;ODlas mlStlcas .e anImaIS'

ris" depois de sérias dificul- s!mbolo. Os Goutzouls,. a'��-·�
dad�s para rompe:::- a barreira' rancados por um in.s�a.nte a li' i-o
pol�tica, pois Os russos '�n.ão o

seus co.stume� pasto_rals para

consideràvam digno de expor-
fazer flguraçao, trabal[?aram,

taçã-o. com esorúpu!o', observando a I.HuteritiCidade do menor deta-
lhe.POEMA BARROCO ./.

Levados ao estúdiQ para
""Cavalos de Fogo'" é um 'g"'ravar o som dos Utrembites"

longa lTIetragem que os críti- I (trompas muito cOlTIoridas,
·cos consideram' uma

.

obrá- usadas pelos níóntanheses)�

I-prima do insé·lito. Trata-se êles s·e recusaram a �torcar an-
de .um conto trágico de amn::.�, tes de vestir s tra· d f'
.organIZ·,.adol ao e<::!.L.LI·lo dp Oh'a-

. � o J es e es-_
..., - ta, e enfeitar os instrumentos

g�l, sôbre o branco (neves, re- com flôres frescas; como 'exi­
banhos, n�ortalhas imacuh:t- ge o rito. Segundo os é,�íticos
da.s), -e o vermelho (sangue, franceses, Paradjanov compôs
v�çupas, ,estandartes), rompen- um grande poema barro1co
'1(10 deliberadamente 'com os que 'poderá vir a ser julgado
cânones da arte oficial. O fH- - horrível ou maravUhosament·e
me rrecua .o expectador a 60 .fürmalista.

./,
1:.A�

Joinville .. 1 1 de Maio de 19�6

lnl�m'li1"'�'"""'i11íãI�IlUl'
MUNDO �:

") RASPOU A BARBICHA, =
Ex-"'"be.atnik"', I\t1:ichael Chaplin, o filho de Carlitos, =,

não só raspou a barbicha e se t.ormou. aquad.rado'" corno �;matriculou-se numa escola de Medicina ern Londres. ;
Disse o regenerado rnerribro da. fam'1lia. Chaplin: "Sou .: �==��--_._-----­
ainda suficienten'lente joverrr p.aTa fazer aquilo que �em- =: 'i'

.--�

pre desejei: ser ll1.édico". No rrrorrrerrto, trabalhando �Il rll' ESTEVE em nossa. ciâaâe a

sra.,como a.uxf Iía.r dd produtor Jerome. Epstein no filme de =:'11 ',: r. Zilda Luchi Silveira� primeira d.arna; do
'.

seu pai '€The Cotrrrt-eas From Hong Kong�l>, Michael vof - Sr Estad?, âiçrrzissirrza: espô.sa do GDvernadÓT.·
tou a contar cem as sua.s boas graças. O úni.c'o corrierr.c I Ivo S'llvezra. '

/ ,

tário que fêz Chaplin .a respeito da reconciliação foi: f;
.

A ilustre senhora hospedou-se na'

.

�"Como é possível uma família guardar ressentünentos
residência do casal Deputado Jota (Eri--'
ca) Gonçalves. .

. j

oorrt.r-a. um rapaz de dezenove anos?" Pouca idade. é . A' finalidà\de da visita de' Dona Zil·-

verdade" mas isto não o impede de ser já UU'1 chefe -de da à l'tI.[ancheS-ter 'Catarinense foi angariar
-famíli.a. Michael é casado corri "a atriz 'Pat Jorres e o . donativos na indústria e comércio locais

casal tem u.:rll filho. para a festa â.o
-

Divino Espíri·to· Santo.;
que sé realizará trre-oe-merit:e na Capital','
em benefício do Asilo de órfãos do Es:­
t.ad.o .

Mantivemos oo-nt.act.o, seauriâa-fei­
r.a últi77'la, CQTn a presada visitanté" e scru-.
'bernos da sua satieração pel-o apoio' que

-

recebeu dos comerciantes e irzciu.striaâs de
nossa, cidade, sendo sua 'missão coroada
de pleno êxito.

.

Dona .Zilcia. Silveira pediu-nos que
fôssemos intérpretes . do seu p-rofundo
aaraâ.ecirn.erzto ao Latsorioso povo joinvi­
'Leriee pelo apoio que . .ofereceu. ao seu es­

pôs-o, colocando-o à frente dos cieetitnos
de S. Ca.tar irta; confiança qUe ser

á

:ple­
rtarnerrõe correspcmciirici durante sua ges­
tão. Ag.radeceu

- ain.da.a$ arnabilidaq,es
com que foi 'disi-inguidá durante sua cur­

ta pennanência entre nós e· e1n especial
ao Deputado Jota Gonçalves e sua eSpÔ5;-6l.
e à sra. Margrit 'Wetzel pela hospUalf-'
dade.

Dona Zilda. regressou à Capital dO IEstadQna noite de segunda-feira.
.Na oportunidade da visita, que lhe

fizemos, organizamos U17l zige'iró roteiro
de perguntas, que jora1n a11'làvelmente
respon.dt-das� e que são as seguintes:

.

Set,l nome completo?
- Zilda Lu'chi Silveira.

. Qual a. data de seu nascimento?
.- 13-H.
Qual a data de seú casa.mento?

- 8-'12.:..1944_
QuaD:.do solteirfl. do que se ocupa­
V3I?

--- Prendas do-rnéstícas ..

Quantos 'filhos tem?
- Quatro. 1 moça· e 3 rapazes.
QUais os nomes?

- Elizabeth, Ivo Jr., Renato e Car­
los Roberto.

Qual sua impressão como . pri­
meira da.ma dó Estado?

- lYluíto feliz. mas continuo ,sendQ
a

_ espôsa e 1:nãe dedicáda.
.

-

É contra ou .a favor de seu

ri.do na polít.ica?
___: A favoT.

.-� �. �.�

O que mais aprecia no
rido?

.

- A b:ondar:Ie e sua' destacada citi­
vidade politica eTl'l javor .de, Santa CatÇL�
rina.

Qua.l o motivo de sua visita à
JoinviHe?

..:_ Arrecadar prend.'as -ê flonativos
na indústri� e comércio para. a f?s-ta do,
Divino Espzrüo' Santà, em pról do Asilo'
de Órfãos do .Estado.

' -

Sua via.gem se estenderá por to-
do o Estado? \

- Não:" Só aos principais c.entr-os í

industriais.
Qual sua primeira impress.ã.o sô­
bre nossa cidade?'

- Fiquei impressionada pelo' nível
de progres.'lO e COTn o parqu.e industria.l
de 'Joinville_

A Sra. t�m .alguma declaração
a. fazer?
- QueTo agradécer a e;;;pressiva

demonstração ,de carinho com qUe fui re­
cemda� ej a todos que enviara.7n donati­
vos, que fora"1n além de minha espec­
iativa.

***
Acompa._nhavarn a pri1J1-eira· dama

"­

do Estado em SUa visita a Joinville� a

sra .. Alda DalrIgna,. espõsa do Vice-Go'­
vernador� DT. Francisco DalpIgna, e o

"Sr .. lVIoaGir Brandalize

-

. *** ...

,.. QUeremos àgradecer a pronta aten-:'
ção

q.ue n.
o.s dispe.,nsou. Do� Zil0a_Silvei-

'.
ra, colocando-se a nossa dzspOs'lÇao para
o que. dela quizéssernos saber. I17lpres­
s�onou-nos sua inteligência, sinz.patia e I
szraplicidade,. atributos' das verdadeiras 1
damas. - .:..

Ta1nbérn. Dona' Alda Dalt'Igna:. foi
uma agradável surprêsa parà nós,. pois' é
dotada. de grande be?eza. e simp'atia.

Notarnos· por mornentos em Dona
Zilda Silveira� l'igeiro nerVOsiS1nb de sua

'Parte e viemos a sq_ber o ?notzvo: Àguar­
dava telefonenza da Capital dando conta
da visita da cegonha à sua' filha Dona
-Elizabeth' Silveira B.r.andalize" esp6sa do
Sr. lVloacir Brandalize. Será o pri:rneiro
neto do Governador'.

Na grande _ liquidação da A
INSINUANTE, você pode adquirlr
calçado para cavalheiro em cromo

especiaL pa'lmilhado, fôrma atual;
por Cr$ 6.900. .

Para senhoras, calçados Lüiz
XV, nas côres: branco-gêlo, preto,
por apena.s 3.500, 4.500 e 6. 900 �

E na A INSINUANTE- onde· se
_ compra mais -barato.

Revestiu-se de pleno· êxito o tão es­

perado desfile de gêmeos e trigê'lneos que.
a Comissão de Senhoras pró Construção

------) JÚLIA JvlARIA

da Catedral 'realizou sext.a-feir.a últim-a
nos saiões do. Club Joinville .

Grande 'núrnero 'de pessoas p.rest-i­
giou a iniciativ·a da, Comissão presidida
pela -sra . Alice Arniri Ghanem. -

Naquela. oportunidade âes titaram
muitos gêlTleos e. trigê7neos e queremos
·destacar: Maria Cristina e Maria, Estela
Di.p-pe; filhas do casal Acib e Aiicit.a Dip­
pe, que na ocasião apaqarcom: as velinhas
de seu bolo de ariiaiersiirio; Roeama e Re­
aina; que âesfi"iara;rn C01n rn.usto garbo,
fazendo pose de "rriiee" na passare.[a� e

que eãcrfith.a.s do sr . Nagib Zattar e sra.;
também âes tisara-m com -rriu.ita: -âeeeriool-:
t.ura; pccreceruia . "rn iss", as gêmeas Mar­
cia. Raquel e Mara Regina, filhas do' ca­
sal Müton (Arilda) Zimer1na�n. Não po­
deriar.n.os deixar cie anotar a "tura livre"
próp.ria da idade dos gêmeos Rogério e

.M'arci.o. de, 5 anos, filhos da Sra. Viúva
Claudete Alves Eda. A semelhança en=

cantadora das srt.ae , Marilda e Marília.
. E rnacit.os outros que por motivo de falta
de espaço âeixarrzoe de ereuanerar; rnae

que d.esfiiararri com -rnscit.a: graça. O ciee­
-

file foi ern.ocionarzte, tocou fundo ao co­

/ ração das 1nães e encantou aos presentes.
Deytre as .inúrneras presenças, pu'­

demos anotar as das senhoras: - Beatriz
Lobo., Rosita Ranzos, Helga Loyo la., G�e-

-

?na lUchter� Nair G01Tles� Graça· Condei-.
xa, Doralice Cabral, Lourdes I'i.orrnann e

sua cUnhada Adélia .Kormann· Minatte,
Imrnengard Lins� Frida Maia, Alice D>
Miranda e Eva Moreira.

'
-

***.
As aprese,ntações' foram muito bern

feitas pela sra.· alivia Mazzoli' e srta .

Nazira Zattar.

A FARMÁCIA IGUASSu, 'que­
firmou seu conceito no at.endimen­
to primoroso à sua enorme clien­
tela, oferece o afan'la-do Ghanlpú
colorante, que éo um produto da
L"Oreal de' Paris. E muitos produ-·
t-os de perfumari.as.

- Prefira sempre a FARMÁCIA
IGÚASSÚ.

***
Eqi .' vi�oriüsa a pr01noção patroçi�-,

nada,· 'l2elav-,I�eT1nes M;acêd,o 13. A. * e' que
teve por objetivo pre171:ia-r' 'as. 'Tnães, pro-­
jessôr-at, ,e Çliretoras dos alunos que .apre­
sentassem, as 1nelhoTes

. -

Ucartas-sauda-
ção" ao D.ia: das Mães. .

- Â.:. ceri1nônia realizou ....se "?ld dia 6
últi�mo, às· 18 horas� na Uboite" superior
da. Lyra e co.n.tou com o comparecimento,
de grande nÚ712ero âe pessoas,. da -Inspe­
tora Escolar srta. Judith Diniz<j Direto­
'ras e Proff!-ssôras, i1nprensa e' rádio.

Fora112 cla�sificados os "seguiTltes
alunos: 20' ano: Iara Silvia Meyer� da Es­
colas Rf!unidas Machado àq,. Luz'; 3"� ano:

.

Claudete ·Maria .Elias.,; alu'lUL do G. E�"
J.oão Colin; 40' ano: Marild(i- Therezinha
Ernandes, aluna dà. E. R. Munic ipal
Guaxanduva.

Represen.tou a firma ·pro7Tlo.tora na

entrega dos prêmios o Sr .. Achíles Schu­
ne1nann, ativo gerente da H'.M. em nossa

cidade�

***
Na, próxima. sexta-ielra� às 16 ho­

ras, na Harmonia- L:y1·a, será "realizado'
U1n elegante chá-desfile" patrocinado pe­
la Associação Joinvilense. de A7nparo à
Criança. Serão apresentados os últiraos
lanç:a1nentos para o- inverno-66 da pr.efe­
rida Boutique Eny.

.A BOUTIQUE ENY, a preferi­
da, acaba de receber grande e' va­

riado sortimento de. blusões de lã
.

para o inverno, .além de conjuntos
e lindos modelos de. vestidos de lã.

. A BOUTIQUE ENY está sem­

pre em dia com a moda feminina(

***
A17wnhã, a Sociedade Harraonia

Lyra estará abrindo seus salões para ofe.­
recer_um grande baile e ushow" aos seus

,- associados, em comemoração ao Dia das

.Mães. Na oportunidade_ será apresentado
um desfile de lindos 1Tlodelos da Malha-'

ria-,J'Arp.
_
Abrilhantará a' noit-ada' o famoso

Ped,rinho e sua Orquestra, do R. G. S.
Não haverá reservas nern vendas de
rnesas.

.***
PRÓ CATEDRAL:

Você sabia que a principal porta
da nossa Catedral terá 12 1netros de lar­
gura?

.

***
PENSAMENTOS: I

j
11

<

X"'1ll!r7l:.,...,......,..�

A paciência' é a1narga� 1Tlas o­

frutó é doce. (J. J. Rousseau)
seu

o hom-em tarte cria os aconteci-.

7n_entos, enquanto o' débil suporta o ,que
lhe impõe o destino. (A. de Vigny)

- ..:._,_
.

Uma menina filha
'j Sra. Ana Fe��reir� € do

! IlVlar.tinho. Cor.rêa.,

1 _:_ Uma m:eni.na-;., ·:Fitha 'dq, .MANEIRA DE FA'ZER:'
Sra'. Ma.ria B. e do Sr. Jose .B:ata Q�m bS bifes.

.
tempere

1 T. Silveira. com sal, 2JehO socado ·e pirn,en-
�

- Uma m·enina, filha d,:ª\-. ::.ta -a gõsto; deix� repousar por
'Sra., Maria: de Lourdes e dó -uma hora.' D·êpois frite um
Sr �

_ Acácio Cita. de· 'cada vêz� num po:u,co de a-
___; Uma rrienina, filha da zeite (ap-:,Aove"ite o rrroUiinho"

8:1.Aa .. Helena e do Sr. AntoT:io lda', fr.igideira ,'e junte a'Ü"s bi­
TQniotti. I€S).· Passe os bifes na máqui-
� Un�'a ll1..enina_· filha d.a na de moer na peça Ítlla, po­

Sr.a. Edith e do Sr. Gerhard nha' ril�:rJ?- pratO', junte a ceho­

Schroeder'. 'lIa 'batldInha, a hortelã e .da
_ Uma :rn�ninaJ' filha da � che�.ros ·verde�. T�n:pere Ccom

-Sra� MarceUna e do Sr� AlciL gatu"2has de llmão e mais um'

des Moser., '.
_

jl
pouco _de azeite. Amas::fe muI-.

I:
_:. ,Uma rn.enina� filha .. d�' ·t? bem, coloque num pírex ,ou

Sra. Doraey cacoilda. e.
. do Sc� ...VIdro. com

....
'.
tam.��a e.

eonS8rve

,

_ Osni M. da "Silv'a.·
. na ge]aqelra. ate O' mo!pento

_ Uma.menina filha da f de utiliza:::.�. É exee�ent-e
.

para

��, Sra� GeTtrudes e do Sr Alfre- J s·a.nduiches e -canapés. :.

�' do Tim.i:n. _

.;,e; - Uma menina. _{ilha da •
�-� ..

- -�--

�: Sra. Neusa S. Vieira e do Sr.'

'I
P;ot�,ja a sua

Vi;t-;;;---r!

il-
Nivaldo R. da Luz.

<

I<OEHLER- _,i i,l-,'. -'-:- Um men.ino, filho da Sra. I

. _f_Francisca e do S-:::"�. Mequias Ótica Especi.alisada lhe
.

Veloso. í .ajudará. ,
.

I - U1TI menino, fílho da Sra�'\ Rua' 9 de Março:_ 4.88.
-

�

I
Doraci e do Sr. Eugenio H_o_l_2'_," __-, _

.. .-:-:..-:.::.::=_
..

__�_-_=::::.::_-_-:_---_--_-_-_-_\

r
,

�

I
I�' ., .

j�;
t�l

II]

I

Sr. JURAND'IR DO' :Li. GON-
tç.ALVES

.

.
. '.

Faz .a.ri'oa hoje o' sr. Juran\-
dir do L. Gonçalves.

Srta. NEUSA HAGEMEYE,R
Deflui no dia de hoje o ani-

v.er'sá.r
í

o natalício da srta.
�eusa Hagemeyer, filha do
casal Alêxandrina-Ernesto Ha

. gerrie'véc .

s.r. DONALDO ]}l"IERS'
Festej a nesta data seu ani­

versário o sr. Donaldo 'Míers,
funcionário do LabO'rat-óÉ'io
Catarinense S.A.

Sr. EUCLIDES . M01StEIRA
Est.á de aniv.ersái"'lo hojé o

ar . Euclid23 Mo:eira.

Sr. JOSÉ - E. E,CKER.T
Comemora hoje seu ani"ver­

sá&.�io o sr . 'J'osé Edgarã. Eckert.
Sr. AROLDO A. DE, UE.uS
Passa hoje o 'rra.t.a.Itcão do

Sr. Aroãdo Alves de Deus.
Sra.. CARME-N LOURgS
A data de hoje assinala a:

passagen:1. do aniversário da
sra.' Carmen Loures', espôsa
do sr: Josãrro :R:l0Cl:'La Loures.

N!e:nina. NATALIA ·IVI. MAIÀ
, Srta.. DEBORA HEINZLE Ocorc::.�e no dia de. hoje o a.rri-.
Dá-s'e hoje. .o decurso do ;;yersário 'natàlíçia da rrrerrírra

aniversário natalício da srta. Natalia Maria Maia, f1lhá da
Débora Heinzle.. viúva .sra. Zilá do Amaral

Maia.
Sra. RU'I'H 'DA SILVA
Transcorre nesta 'data o "'ani­

versário natalício da sra. Ruth
da Silva, esp"Ôsa do Dr. Ader­
baf R. da Silv:a.

Sr. ANTÚNIO J. DOS SAN;.;.
TOS
Aniversa.-..�ia no ·dia de hoje o l

·s·r·. .Arrt.oraro José dos Santo�.
'

Sra. rdVRIAl\1J S. B{),UTIN
A data de hoj e assinala a

passagem. do aniversário da
sra. Myriam Schwartz Boutiri
-espôsa do sr. Ivo Boutin.

� ·

Sr. SJ:LVINO SCHROIDER
Fest�ej a: nesta data seu ai�i..,.

�ve:�sário o sr. 'Silvino Schroe­
de-..L .

Jovem ALMl:.R:O· J� MOR.EJ:­
RA
Fa.z anO's .hoj e jovem' �r\J�iro

J. Moreira.

Nascimentos
Na Maternidade '"'D:.rCY VaI' i - Um menino, filho da Sra�

gas" oco-.:.�r·eraITI as seguintes:
I

Amara e (lo Sr. Antonio Lino,'
!.._ Um menino, filhO! da Sra.

Osmarina e do Sr. Arnaldo

- Um n'lenino, filho da 8rá. _v_-l_·e_i_r_a_._·--- __.;...:.._._..;__

'Alcioli e do' Sr .. José A. ali,:..,

EM 7.5.'66:

·veira. "

- 'Um m.eni.no, filho da S ....
a

JMaria e do SrA Antonio' p._,
Miranda.
� Uma menina. filha da

Sra Mero:c._éi e do Sr. J·oão B�
Ricardo.

PASTA DE FÍGADO COIVI,
HORTELÃ

1/2 kg de figadQ de vitela ou

b:oi; co--:.�tado em bifes 'f.inos�
azeite de . oliva, 1 c-.ebola gran-

,de, 2 dent€s de alho� 1. colher
das de sor:�a'de hOTtelã' pieadi,­
nha, 2 coiheres das de - sopa;­
d� salsa e cebolinha verde· pi­
'Cadinhas, sal, lL"rnão pin'30enta-

, elo-reino.

�,M 8.5.66:-

da
S:r·.

V A, R:J EDAn E.�

O DIVÓRCIO poderá levar à ruína o cantor norie­

-ame.ricano Jack, Jones. U1n juiz de Los Angeles con­

cedeu a liberdade por êle solicitada, mas fêz U7na série

de exigências que talvez 0-obriguem tI preterir voltar ao
cativeiro conjuçjêy: terá de entregar à mulher 20.000 dó­

lares à vista, 1.500 dólares mensais' para a, mánute'nção
do fi.lho do casal.,' 50 por cento de suas rendas� um carro�

g, casa onde 1Tloravarn, 20.000 dÓlares
-

da. conta do advo-

gado� 1. S.oO dólares e17l taxas de investigação.e mais 20400

dól.are,s das custas do processo.. o cantor tinha unul.

renda anual de 55.000 dólares antes d-p divórcio.

-- Curiosidade
A GIROrA é cobra C017lU771r na Arnazônia" 17ledindo

50 a 60 palmos de comprimento. Os antigos c01nercian"7
tes do Pgrá� ti.nha zelaàas em caixas fechadas vivas, co­
-mo iali.Prnã de boa -sorte nos negócios. Não é rnuitq
raroy 1TleS1nQ em Bele112, havê-'las soltas no. forro ou sob

<I' assoalho das casas de moradia onde se aUmentam de

ratos e rnqrcegos _ .É inofensiva ao homem e há rapazes

e até criança.s que brincaín C01n elas, vivas, carregando­
-as enroladas no braço.

- EnterlrO
Passa um entêrro, seguido de centenas de .carros, e

um cidadão pergunta a outro:
- Pode-me dizer quem é o morto?

E o outro.distraído:
- É o que vai na jre7?te, dentro do caixão ...

-._ �'Prom·otion�' - II !.
TODOS os dias, a fábrica Ford de Detroit escolhe

O��Iseu uoperário-padrão do dia". O p�êmio inclui U1n dia

de folga� o empréstimo de um carro uGalaxie, Saloon"

por urna noite� e a fotografia do agraciado projetada
nUTna gigantesca tela à entrada da fábrica.

_...i- • ' - '-
' -.1Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Prefeitura de Joinville �I
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Municipal
ART .. 1° - Fica o Executivo 1191-Mauro Cardoso 1760-Hilda Gruensch Eublítz reito violado, deveria ter na

I\>1urucipaJ autorizado, :� 'rece- 14'65-Mario JO:-;_1dão Pereira 1283 -Iris R.uth Schnlidt época pedido 2. reconsidera-
Aut.oIriza o E'xecutivo M.u..ni- ber, por doação uma 'á:��ea de 1309-Nelson Silva I Grue.nzner ção ao P,=,1efeito que na época

c.iva1 a :fi.nnar c.onvt�·nio com a terras de propriedade de 'E:U- 1282-0sni dos Santos 344C1-Imobiliarí-a l\1axirma se encontrava à frente da
prefeitu.ra Municipal d'e Jara,- gênio Klug, destinada a COflS- 1273-Raul Duarte Lt.da . / administração pública. Rªs-
griã, dó Sul :para a cor�3tr{l'ção trução de uma Escola, COm as 1813-Sofia Artrria.rrn Lipal 1845-Roberto Brier sucitar agora .O' assunto, se-

de Ulna pon.te. seguintes conf.rontações: 1410-Santino Bella Cruz da ria, não apenas invadir uma
O Dr: Nilson ·W. Bender, "Fazendo frente para a Es- Silva Joi:c.ville, !J de lVraio de 1966. atribuição que -era .exclusi- ,

Prefeito. Municipal de Joinvil·- ·trada l\-1:ildau lado. N,oroeslte HA Diretoria da Fazenda va do nosso antecessor co-

le. rro uso de suas a.tr-íbu íçõ ea, medindo 40,00 mts; travessão' para certificar" ROIMEU TOR·R.ES mo reavIvàr rria.te.rfa.I de
�'FAÇO saber a todos os ha� dos fundos a suleste medindo 2038-Buschle e Lepper S/A E:nc. da Porta.da - exercício findo.

bltàntes dê�te Municíj:üo que a também 40,00 rrrt.s .', confron- Comércio. e Indúst;_:�ia 1742---':Walderniro Paulo Lopes
Câmara lViuni.cipal aprovou e tando-se COIU terras do rrre.s>

' 2142.:.._Buschle e· Lepper S/A· ANGELINA H& MUNH·óZ "Indeferidq o pedidoY�
-eu sanciono a presente -Le.l : IL:O propríetário; Pelo' lado Comércio e Indúst.ria. Aux. E'Xp�diente ·1382---':Waldemaro Scholz M'a.í a
ART. 1° - Fica o Executivo rro.rd.est.e rrred.lrad.o 52,00 mts. 2332-::-Cia. G'ener A:gri-cultura HComo requer-"

..

Municipal autorizado a cele- COnfrontando-se novamente' e Ihdústria e COHlér.cio l'6g0-Antonio Alir D'ías Rai-
brar c.onvênio. com a Prefei- cem t.err'as do mesmo .pr'o-. 2321-Cia. Hansen Industrral R..eIaoâo de Requêl.·imento.s tani
-tuí-:_na P-JIunicipaI de �Jaraguá do prietário; Pelo lado sudoeste 1999-Cia. Fabril Leppe�" Desp�cha.dos

1919-__Antonio_ Carlos da Silva
Sul, para a construção de com 50,,00 rrit.s, confrontando- 1796-Cia. Jord?n de Veiculas �r,DE;FE,RIDO'"

1512--Annemarie D.ittberne','_1
un'la ponte de madeira sôbre- se ainda com. t.e.r.ras do ··mes_; 1917-Darcy S" Cubas N'I ,

1261-Alvino Feissel

�nt�1�� o�taJ'o��u���Cí��S�ivisa I ��a PJ�p;��.��'�g' mC2��ten.dO a 1809--��p��n;:odut�is�!.�����1 i�!:' _���� ��n��1��O'VT;��ira 1523-Av'enor BrauIio Garcia'
ART. 2° _. Para a: execu.-I ART. 2° - A presente . L'ei Ltda . H.A Inspetoria Esc.Qlar para. 1332�August Kiel

'f;' .� . 1743-Arthur Julio Kü-ehntoppcão d.o convento fica o Prefei-, entrará em v'igor na data da 2141-Jaime Corrêa certt rrca.r
lS21-Adolfo de Mourafo

. MUD:i,c!pal aut�rizad.o a a-=-l S,�_2J, P?�licação, r�vo-��das as 17�O-Osmar Helcias ,�ehwartz 19.8.9�Maria Maf;��a Martins 1
. -�

bnr créd í to espec la.l no valo_" ülSpCSlçoes em corrtré.r ío . '-A' D.e.C.S.L. p,a,_a certi- 1806-Nilsa Schramm. 439-Vva. Augusta H.F� Rins

de até Cr$ 2.000.00.0 (doiS rrrí >

' :. f
í

car
" 149ô-bdilia dá -Silva rathChing e Regina H., Pi-

lhôes de cruzeiros), cor.r.errdo Joinville, 9 de maio de 1·966. 1851-Arthur KreIling 1519-Rosalina Fe�na..nde.s de
15,18-Arzelino de Assis

as despes�s por contá da. Sl..ib- 2Z20-Arth.ur Leimann Oliveira
reÍra

verba 3.2.2.3.42-SE -.D.l\�·E·.R. DR.. NILSON W�. B.E:NDE:R 1860-:-.Ana 'Maria Harger "INDEFERIDO'"
16\72-:-,Ady Lopes dos Santos-do or-ea.rnerat.o vígerrt.e . Pref.eito T�unf;cip!al' 1871-Dimas José Duarte 1329-Erich R.ema.ne
1859-Alf:�1edo Sc Irr-oed.er-

A.HT. 3° - A p��e&ent,e Lei �. ,2116-Daizy. Dias ">de Olive-lra '933-Pedro José de Souza e
2112-Adolar Ucker

entrará em vIgor na. da.ta. da R"egistrs.::ia e PubUcada·nes-· 1746�Erha::-dt Sehoen ·-outros 1952�BentO de Oliveira
s'Ga publicação, r-evoga.dae as ta Dir'etoria do Expeé.iente _ HJ13-Fundição Tupy S/A "Indeferido, nos' têr rrros do nuto·'disposições 'em 'Contrário. JoinvHle, 9' de maio' de 1966. 1287-João Venado Meno' parecer da D.C�C'.s.L_"

1530-N. Polzin Ltda.1676-João Carlos Paulo .ou l023-Alfonso Rathunde
.

Dr. João Schlemm �1174-Gom.ercio' e Va:.��eJo 15 2297---,Cia. 'Fabril Lepper
23G1--,-Julio Birckholz ·.de·· No-v"'embro· -de Nor- 1421_:_Conf. Alba -.d.€- Mario J..

1976-Jorge DJb e .Inuãos be.rto A. Busse Pereira
-

R.eque:rhrn.ent.es 1756-Manoel João Ba.rbosa 1168-Guse e ela. 1547-Catarina. .Araidi Pava-
2187-Mariplast Ind. -e CQ- 1 1181-Marína Schubert neU!

mércío Ltda.
. � 1077-Vogelsang�r e Dia. lr:;(}J�Diomar Mendes

;L647�Reve.st�Hien:to pero la HD.E.FE.R.IDO, nos têrmos

daI2070-DY�Cernar da .costa Si�-\

·Ltda._ Lei nO 443 de 21 de Outubro quei:�".a
1685-'-R-ev:estimento Ita Para-'

. de 19:56. -. 133-4__:__'Ernilio Paulo da. Cunha
� nã Ltda. 2C13·:-Alcindo Maia 1228---':Emi1io Landmann

1843-Ruth. Raqyel e Samuel �'DEFERIDO, à' Diretoria da 1219-Elizabeth de M:ello
./ de Souza �az:en:da para a competent� 1606-Euvaldo Pinheiro e 3ar-
" A D ..O.P. ._para c.e:"_"tifica.r ,., ave:�1bacã:o na fi.cha :fundo - bas . Pinheiro

H539-.&r:ltonio DIas nal da�·re.queren:te.
.

1748_:Eugenio Streit,
187�-'-Ar:nO' Wàldema.r Do-lüer-- '2051-Alvim .Alfonso' Stamm lZ93-Erwin.o Troest
2026_:_Hilda Kr:ause "DEFERIDO,. nOS. têrmos do '152&---;Florita Ramo.s Garcia
rt54___:::"M'aria Luzia 'Custodio parecer do Contador. 1866-Floriano Ramos

.2296-0tto Eduárdo Lepp.er: 19G9-Elisabei;h H.. HoHm'arilll'1381-'Gisela Ma.ria Duvbisin
-U-;-25-H.osaTina Fernru::.des de .- uOome>. requer, nOs . tôrmos 1630-G·enesio Eleotério

., oliv.eir:a do pareC'er��

11768--Sen.ar:co Ltd.a � -20Ô'6-ServicQ Social da
. 1930�Udo Voos

.
dúst:·:.�ia

�

j:'C:DEFERIDO,
no.s,_ têr.mos do; �Inde-feTido, pois que a ecm-

.

parecer da D.'C.C.s.L." : cessão :i.-e gratiHcação .eOns-
Ltda. lmm-.Ana do Amaral titui matéria do aIver.ido
Silv'ei-

t -660-A:l!tGnio Zi�m:eTtnan� Prefeito. Logo· se o l�·eque- I
: 153fi-Ehsabeth Tl.lp . rente se.' julgava com seu di- I

(Continuaç�� da última pág.) O pIa,no ressalta ta.nlb:ém·--a-·
importância de sua divurga�-'

do até ,1970 médio prazo a dé- ção no âmbito estadual e .na­
cada até. 1980, e longo p�.:.�a�o cional,- com v1.s:tas: prineipal­
daí para a frente. mente' à obtenç,ão de 'ajuda e
Estima Co .Plan.-O q..

ue os

ren·-I' ..
finanClarnento.

-cargos da PrefeituTa, cuja ar.- '.
.' _

recadação atual é de' 1 bilhão
"

-'
.-.-----

'e 5-00 .�ilhõ,es de cruzeiros, SB-
. rão dê- 5 bilhões e 200 milhões N_ DA R.': Na Biblioteca

I
a cU!:to prazo, 17 bilhões e Municipal 'encontram�-se exem
800 milhôes � médio prazo? e pIares da revista O" nINI .

....,.

I
HJ biJhões e 50B milhões a GENTE. :CONSTRUTOR�" para
-longo _prazo. . �cnsulta

.

dos leitores.

�tilim�7"t:,�lfnunUU[lllff.mllnn::i&;�mmll�ltJS�.�;1;i.;;�m-;i;müiUii:�[li!-n"""l-n-U-I1-1t:-:l-l-U-n-n-·'_-�
I; Roteiro Para SUJa TV 1
:�.. .��
= =

êQVARTA-PEIRA ;6 Ç)UARTA-�E1RA 1,2' §== _ 11.-5-66 11-5-;->66 -;:;

�.=__=_:. lK.:;O Tevelâniiia 1'6�30 Show.z1;r-Iz'l-'W
-

17,40' Elistórtas do 'Tio 16A5 Eventual,

, :=_==�_-§."��
.

Mauro 17�25 O último dos MOicanos§
::.: 18,00 Zorro 18,00 Johnny ·Que.st-- - filme º

18,25 O Assunto é Esporte. 18,35 POJ)eye - filme §
1.8,35 .Amor tem cara de r/2.U- 18.,45 Placa,rd Doraéstico ==

7,her 19-,00 O Rosto Perdido -- no-§:;
§ 1-9,05 l?opeye - degenho c'·vela·· C
.::' 19"15 Instant.e Musical

19,30 Três n(J Tri '�'S U)�30 Ultra N"btícius
20�10 E7n Busca' da Felicida--§-ê 19,_45 A D.eusa. Vencida de _ te.[;ep.,óvêla �

'5 20,1:0 Côrte Rayol Sh-hw 20,30' lW1zsica, A"rnor e'Fanta-'ªª::·-21,10 O Di1'"e.UO de Nascer ·s-ia.·
.,

=_-� 21,45 O Homem ·do �Mund.o
== filme � 21�30 Eu Con�pro Essa MU-

__
§

f:. 22,50 Diário de urn' Repórter:
.

lher ... novela

§ 23,00 Dig,.r�o. do. 'Parªná nu. 22.00 Os Defensor-es film;e§
� T.V 23,10 "última Edição '.§

I � G- É N T I L E Z A -1)' A �

lê N C 'fi1\MINA'S" Ltd §
-

§�OC. om� '.1".1.. ,�/" �a. §

II
::: •

RUA. DO PBINCIP-E" 482 - FONE 455 g

� REVENDEDORES DOS F�'10S0S �

I
== ,TELEVrSOBES ;::;

_ IS i '''ADMIRAL�'
-

E . '''F'RA KLlN" I
___________________X1!!F_JC"'l\fl..__�__::lllOI!_�__

4., "�..QJ; I :;nllnl[lml!';'H'n.:].nnnnnnntn&f�ç1!Hi!:lJ�J!HilrBn:lmnUimn::umIIIHlllt.:iH!IH'·!U�

�----------�C�.�I�N�T�E�·�P�.A·.·iL�Ai_�C�·�IPO""""""·

Jpinville, 9 de maio de 1966.

ra

OR. NAThUR A.. ZATTAR,
Diret6T ·.:1.0 E)i(ipedi'e:n:te.

Dr. NILSON Vir. BENHER
PreLeHo l\lIunieipal Relac'ão de

n'e:s1Jí.a,charlos
"DEFERIDO. à tit.u1lO p're­

cá-l�i'O, ob€e;rv.ad.() ,o l:)'a.1\.....e�er da'
D.O·.P.'"

Ree:istrada 'e Publicada nes­

t:� Diretoria do Expediente­
Joinville, 9 de maio. de 1966.

Dr. NAMIR. A.•. ZATTAR.
Diretor _do E.xp'edien,"te.

�
169€___,..Antonio Pedro .Albano
1244-,--André de Oliv:eira Cer-

caI'
5019--Alvino P:."ies
,1302�Arthur .schier
15·24-Alf.redo Züllner
1258�Bertolino Alves Budal
1217-Gunther Werrer Goseh
14;2P-Giust.o Roncru
1255-H·orst Mey.er Ltda �
957-Hildo Novaes
1:374-Ha_:Ar:y ·Tilp
1.22'5-"Jüsé Kessler.
16D-5---:.José, S. Lopes
1272-Loja Automotriz
12'95-LeoIiardo Carlos

LEI N° '�GS

A.utoriz.a fi Execut.ivo Muni:"
,-'cipa! a receber pgr .d?aç'ão
,,' 'Uma área de t·erras.. destInada
.a const.ruçãQ de uma- Esco!a
Municipal.

. -o Dr. Nilson" W. Bende.�1, .

Prefeito �A:unieipal de Join­
vHle, no l1S,o de. suas atrihLú-.
cões
�

FÀÇO saber a todos os ha­
bi.tantes deste Município Que

.

a: CâmaTa Municipal aprov'oü
e eu sanciono à presente Lei':

� " I· A
SÃO -DR'·AN'···CI�C':0,Jl� J_ • �""J-

Pois corres'ponde exa t-(�rm:ente ao seQ deseJo
em ALEGRIA - ES:PO.RTE - DESCAM'SO ( ..•,e- bc·m· negóciio'l

·

i
•
...
,
·

:

i
•

;.-

Pe-

Ca-

In-

CAIRO, 10 (UPI} - Um sisiémcr
de, segurança ·reoor-ça.cl,o, anun­

ciava:. onte-m a: eminente chegcs=
da a·o Cair·o ·do Primeiro Minis­
tro

.

da: União· Sc.;riética.. Alexel
K�.ssYginll que hoje- in-idJa,r:.éi sua:

visit.a ofidal õr República 'Árabe
Unida.

VISITA DE 4 DIAS·

.MOSCOU.. 10. (UPI) - O 'Pri­
meiro Mi-nist-ro Alexei Eo'&sYgil1..

parfiu para: o Cairo para um-o: vi,.,..'
sita oficial' de qua.tro dias õ: :Re-
'pú:hllicq Artihe U:nida:· .

FQ'TOCÓPIAS? "II"A NOTíCIA" FAZ NA HORA
. jROIMEU TORRES

Enc .. da p.ortária

AN·GEL·INA B.. MUNH-óZ-
Au:x. Ex;p:ed:�l�J:1<te_

.

�1ano UrbõnfsticG· de ...

-..J
.

y.IVA EM CA·PIU A SEDUÇÃO DA MARAVILHOSA PRAIA, A PE�CARIA,_ OS PASSEI.OS DE EN�
CAN,TAMENTO, AS INOME,RAS MODALIDADES DE ESPORTES (VELA � REMO �_ NATAÇÃO,
ETC.), ENFIM, A ALEGRE VIDA À BEIRA MAR=- E-rn o·ndo-In,.e·nto: CAP:Rf IATE CLU'BE

o seu veraneio tornar-se-á' ·�·;m inesquecível bem -es:to:r de descanso e conte.ntarnento(.·...e se�rá uma óf":ifi'!1,a C>P'Oriu-nidade POEQ_ emprêgo, dê seu capital) ,

_

JÁ D9.TADO COM RêDE DE-ENERG.IA E,L.ÉTRI�CA (Iuz_e fôrça)
REALIZAÇÔES ·Nq PRESENTE ... CONFIANCA NO FUTURO ....

-

Corretor autorizado: RODOLF'O A. -LANG - Rua do Prínci pe, 115 _:_ 26 m{dar - 8/25 ,

.

EM SÃO BENTO DO SUL: - B�_R AVENIDA,- TRAVESSA.·JOSÉ ZIPPERER, 1'01
ORGANIZAÇAO DE LOTEAMENTOS E ECKHAUSER -_ Edif:íeio Tijucas, l° andar� conjunto 104
Fone 4-8879 (Sede Própria)

_

C U R I T I B A

HOJEy às 4 da tarde - O fabuloso fàrne de W"'ü lt Disnev CTn Technicolor:
&, A S T Ú C I A DEU M R E B E L D E �:J

� Censura: Livre -

--�------------------�--�----�------�------------�-------

HOJE, ÀS 8 DA NOITE: - EiTZ, exceÍente progra7l1a duplo: rJUinza. exibição do fabulosoTechnicolor de Walt Disney

-��Àstú·d·g de um Rebelde"
com GUIes Payant e .Janette Bertr9nd

NO PROGRAlí/IA_' às 8 (C01nO 2° filme):
-, l\i!.arisa l\!erlinni e, Ugo Tognazzi na dellciosa super picante comédia

�'Onde OS Pe'c,adcs se' Cruzam"
CENSURA: 18 ANOS

DOivIINGO: EM TODAS AS SESSOES: A 1ywior
-

façanha. " a ma.ior aventura ...
URSUS NA TERRA DO FOG·O

i;ara derrubar os poderosos. -. para luta� con tra oS traidore�.. _. para amar as mulheres .. _rsus o herói da lenda· e da história. - Clnelll ascope-Techilicolor
com Ed Fury e Claudia IVlori

AVISO: Pedimos aos Snrs. E�tudantes, regularizaren'l suas c2rteiras (1966) àté o fim do mês.

CIN'.E C'OLON ����: _. !&!r&!!!iiel!
�

•. � -���'!.!7�D�'i�"""""'- """'C<..._i -m

.HO.JE� às 7 e 9.15: Uma tourn.ée pelos m ais luxUOSOS cabarés de Paris ... 'Couj,édia

Rorn.<aJ.""1..ce. " Música·... Danças

PARISj! 'CIDAD'E DO- :PECADQ
com GeI�jviéve I<e:fvine, Arm.and Mestral e \ as mais Uenxutas" dos cabarés de Paris.

.

çep."""ura ·18 anos

SEXTA e SAB.L;''\D8: Drama de guerra .. _ O t.pai_�r filme submarino -de todos ds ten'1pos ... A

história .de um. ir....ferno debaixo dÇ> lnar.

TORP:tEDO
Cinemascope-n'1€trocoÍor, com Glenn Ford, E-rnest Borgnine e D.i.ane B:r�wst�.
DOl:\/JI:1NGO à.s 1.30 e 4 da tarde: COlnédia n�ili t.a·r. .. Converter recrutas ignorantes em valo­
rosos soldados de. infantaria é o tem.�·. de

DA'-M.E 'TUA MÃO
Cinen'1ascope-n'1etrpcolor, com Richard Widm ark, r�arl Malden e Elaine ·Ste-wart.

D01'v.rINGO às 6.30 e g.15 da noite: Duas e Hleia ho.ra de espetáculo que jamais será eSQuecido
. .. O rllm.e qu-é o

-

mulido vem aplaUdindo de . pé. .. Grande. _. Fascinante... Poderoso ...
Vibrante. .. Exótico,.. Genial ...

-

3 vêzes pre :rniado pela academia.

ZORBA O GREGO

_.... com. Anth.on.y Quinn� Alan B.ates e Irene Papas -) CENSyRA: 18 ANOS

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



VOLlBOL INFANTO JUVENIL

•

nl II Po

O Camp.e,ão Oi
did

dino 5urge
•

OI

WALMIR AINUA NAO
SF� APRESENTOU

(
: Gucrany e Ginástico fazem a ��negra" que

, I vaEerá o título máximo -- Muita expectativa

I entre· os 'ofic:::,.ionados dos dois ·clubes
, I .� Na.noite de hoje, tendo por palco 6 Palácio dos Esportes�

ca do Gr�mio Esportivo Olím- s��ra realIzada a t�rceir.a partida - a Unegra'" _ da série deci­

pico,. o quarto-zagueiro wal-l
srva entre as equipes de volibol infanto-juvenil da Sociedade

mir que perte:r:ci_a ao �ercílio G:1nástica, c:e Joinville e Guarany Esporte Cfu.bo , decidindo o

L�z" de Tubarao. O Jogador; t ít.uto maxrmo do Carrrpeoraato de 1965 promovido pela Li

;fOl co.mpra�o. �elo� "gren�s f Atlética Norte Catari.nense.'
. rga,

«ía baf.xa.da pc._ C�$ 7.000.000
.. -- ) EÇJUILÍB-RIO DE FORÇAS

A..t"VIORIM ·EM· SAO PAULO t.. Eno_r�e; expectativa está .. despertando o aeonteéini.ento
'. .

.

pOis as du�s ·J'equipes est.ã.o pràÜcan�'lefite igualada.s em. 'poderi�
FLORIANÓPOLlS � Via- e tudo fa�ao para conseguirem a vitória consagr:adora na -noite

jou para São P'a.trlo o 'técnicr, de hoje. .

José· Amorim; do' Ava.í F. C." a:
fjm'.de .,tratar -de assurrt.os

" .

Ar",gra,nde r.i:vali�ade que reina-nas�dl::las hostes fará por

par-ttcujar-e's . '0 treir:ador a.va.í C�l to .que o jôgo seja realmente empolgante, surgindo ao seu

ano aproveitará a opqrtunida- ,I t íraal, um oarrrpeã.o de fato e de direito.
de de sua esta.da na Paulicéia

. .

para teptR�� a. contra�ação de VASCO EMPATOU

I
ÉDER JOFRE

'

alguns Jogadores paulIstas )::::'a- .

ra o quadro ilh�éu. Um� das COM O DUKLA
.

SEGUIRÁ AMAt·�HÃ
n.letas, �e..: �morlm:. nes::;�e �en- PRAGA - Jogando anteon-.

-

SÃO PAULO � Embarca�á.
t.í do , se- a ooziae.gu rr' o 1 et.ôrric teITI nesta Capital o crua.dr-o' amanhã p

-

T"
'-

..

do ponteiro-esquerdo Tonir:
.

..:ho brasileiro do vasc� da' a'"ama· ll�sta n
. araI ?dqU10, o pUgI-

f
.

d Ivíd
'

Pt· ô • •

.
"

.
aCIona E 'er - Jofre a

q�eQ OI. evo VI. o a or ugu",- d� 'R�o de Jar:eI�o colfreu ex- i fim de lutar no próximo di:?.>
·S<.A. ,._,antIsta. - p. eSSlVO resultado ao errrpa.t.a.r 31 com o japonês - Masahiko'

HERCII�Jn LUZ 1 x 1
COm o Dukla loca

..

I, em." dOis Harada;,� pelo 1t�ulo mundial
tentos. O Duk!a e -CO,nSIuera- dos pesos-galo.:-O lutador ni-

crÜ'll'IE,R.:CIÁRIO do trrn dos rnars fortes do fu- pônicQ assinará o corrtrat.o
tebol europeu . atual, razão para essa 'importante luta- n·o
-poroue repercutiu favbrável-' próximo dia 16.

. ,

mente o desempenho dos. - .---;:_.'---

vascaínos, em razão de se a-' 'GARRINr'--iA IRA-
presentarem com uma ·equipe _. .

�.

mista, pois seus mais desta-. A JUSTI'CA
c�d.os jogadores p(�estam se_�- 1. RIO - Ô jogado�" Garrin­
VIÇOS at?almente � , Selet;q,o cha tem () prazo de dez' ,dias
do Br�Il. .Aman�a a

_

nOJ:te, para ir á justiça tratar do au­

hav�ra. nOva apresentaçao dos mento da pensão para a' sua
- brasI1elros em Praga.. k f.amíIi..a� e.on�orme se anuncia

:A'"i....A··.R-.IL"DO T"'R'EIab.,i·A__
" n:st:a:·.C�tPi.tal ..

- O 'c::raque' 'que
r?\. , I�'! fora Intimado' para· ante-on-

HOJE EN'TRE I·t€m,
.deixou de campa.recer à

Sexta � Va �'a Criminal. -
.

. (

OS "G;RENÁS�' -

_'-,,,__"'.--
" "

r Ser I
Outras rcot.icias de
Santa :Catarin.(l
ERUSQUE -. o' Gen��

Elói de Oliveira Menezes;� pr"e­
-stcíerrte do Cor.:.Selho Nacional
de Desportos,' disse aos diri­
gentes do' Paysandu, .de Brus­

que; _. que "pode:�1á a· qualquer
rr.ornerrto : intervir' na Federa­
ção C'atarinense de Futebol.-·
Acrescentou o Presidente do

I��_�'�'���_�����_�!!!!!,!!!!!!�����������!!!!!!�!!!!!������_-
CND que, se qua.Iqtrer clube

"

.

p
','

V
,-

I
cat.arfrrerrse rôr afastado do

.. j
� an0· r· .a·..·m···· ·.a'.· ,arZ,-ean�\i

Carnpeor:ato Estadual, por um. CRUZE.IRO C,AMPFAO DO

"

simples ato de uma 3SRem� "'"'lNICIÜ" EM-YOAlÇABA _'

bléia geral. trrterví.r
á

na FCF a

exemplo· do que ocorreú em JOA'ÇABA __; R"ealizou-se

I
Pernarnbuco .e Alagoas. - O Oe domingo nesta cidade .o Tor-

VITÓRIA DO
I no ca.rnpo do Floresta F C n�r:al Elói foi claro corn o f'. neio Início do Campeonato

G.A. CATAHINENSE. i c.orrtir.a os aspirantes do Flu� I d.!ngentes paisan�duanos, soli� Joacabense de Futebol, sendo

Jogando domingo 1":0 campo minense F.G. 3. equ.ipe do �:t�ndo .que acruêfe clu,be. -err- 03· jogos aesdobrados no Está­

do Floresta Futebol Clube, o Juventude colheu expressiva I vra, .. .se ,,!m dosSIe. �o.s ultlmos dio HOscar Rodrigues_. da

C.A. Catarinense derrotou .0 'Yitéria pela con.tage.n:1
de 4 x 1'.1' !LContecI�.entos v'enfl.cados na Nova" sagrando-se carrrp.eã.o o

Pahy_eiras F. C. pelo marca- Com tentos a.saírra.Ia.do.s por �_s&e�blela .. Geral da. FCF. Ao Clube Atlético Cruzeiro. Eis

.
doi de 3 x 2, com tentos. de Pelé (2)· e Jora (2.) para os. nr:al�,�ar _�ua. errta-ev tst.a oorri os, jogos e os seus resultados:

Pingo. (2) e Zeca. O prélio foi ver:c.edores. Mantém-se assim!' o� dL etol. �s. �o �l�be brus- Come"�cial 1 x O.,...Bonáto. Oru­

em
.

disputa de um lindíssimo invicta !:! equipe do Jü"tfentti':", �.�ense, fOI (!ate,g<?r1CO � quan�o zeiro' 2 x 1 Vasco da Gama,

t:oféu que assim vai para a, de qu� há bastante . tempo _t. ::.Lsse Que., se precI�o fosse, VI- Comercial 1 x 1 Cruzeiro.· Na

galeria do Gatarinense. A pe_; 'vem colhendo ótimos resulta-
da � Santa CatarIna para in-, decisão por "_penalties"",. na úl-'

Iej a teve sabor de "revahche" àos. _

.. tervlr
_

e colocar à frent� da tima cOntenda. venceu o·Cru-

para o Catarinense que
-

havia 1, entidade florianópoUtana. co-
_

zeiro . pôr 3 xl. -
-

perdido anteriormente por A.A4 BANGU 7 x. €]
mo . interventor, o P:��esidente

5. x 3 para o quadro alvi-vel�1_ MONTE ALEG�E,
de Conselpo Regional de Des-

de � 'o: quadro vencedor estêve ,POI<toS, até que, fôsse eleito

"assim alinhado:� Janguito; �.m partida reaUz'àda' . dp_j'.,nôv'o Pr�sid(mte para a FCF.-

Jango, Maurinol Dirne e Jair' mlngo no campo do Floresta . ,

l\tIiro ·e Naimo; Chico, Pipgo: 'P. C. :', n.o.
festival esportivo do I

F1IGUE'IRENSE QUER .

Pe.d::--ão e Z·eca (J.oão T·eodoro1. Paysandu, a equipe da A.A. .JOGAR COM. O Al"I:ÉRICA
O' Catarinesne tem limá pro' 'Bangu colheu. mais uma bo-

.

grarnaa-ção bastante intensa de nita vUórla ao' de!.:�rGtar o es- 1 FLORIANóPOLIS - O Fi­

jogos .pa'.:..�a o corrente mês. Jo quadrão <lo Monte' Alegre por i gueirense Futebol Clube� des-

garf;1. sábado próximo cOm' o ;7 x O.-.
'

I ta Capital, segundo anunciou

E, C. Nordeste, dia 19 COm ,o; O quadro banguense atuou I
a su-a diretoria, está interes­

Móyeis Per'eira, dia 22 com a com: ,Nélson; Zez:o (Neto). I sado�em promover uma 3n�1e_

Colar e 'dia 29 cOm a S'.E.' Melepg"o;. L.��rc�o ..

e ,Rogerlq; I' sentação do Am.é�·��ica Futebol.;Adelnar de Barros, em Coru- Sone ,e Timbo;
_.

Binho, Z·é. "Clube, de JoinviUe para -o pú-jpá. EdU.ardo Cezar (João) e Alei-I' blico florianC.'.polita."no. Os di-
....xo (Felipe). - retores alvi-négros estão "per:

.. JUVENTUDE 4 x :1 AS!P. oos
_

gols formn aSSinaladOS'j.
sandoH

na.
data de 29 do cor-I

FtLUMINENSE por Binho (2)" João (2), Zé rénte 'e deverãO' entrar em; BLUMENAU - Ainda não

Atuando na tarde .de sá_tb_a_d_o_·__·E_duardo (2) e Gezàr. .
entendimentos com os jOinvi-- se apresentou à ·dii��eção ,técni-

Reda.tozes : LUIZ MAURO CORRÊA
e JORGE ANTúNIQ DA SILVA

lenses nas próximas horas. -

Ainda 'êst.e rrrês o FIgueirense
jogará com o ,Esport'e Clube
Metropol, de Criciuma, com

renda t.ota.Irnerrt.e sua, fazen­
do 'part� essa

. refrega. das

llegociâ.çÕ-�s que marcaram a

transferência dos jogado'::'es
Jocelí e Adaílton para o uclu-
be dos mineiros"'. -

.

.Loi rtvi lIe, 11. de ,\AGio de 1966

TUBARÃO - Joga;��am amis
tosamente d omingo ne�ta ci­
dade as representações do
HercíHo Lu7. F. C. local ·e Co...:

merciário, de Criciuma. A

partida ·não co�:espon.deu
técntc3mente .. com os dois

conju:nto apresentando muitos
el";ros em seu.modo de atua':.
Durante tod� o primeiro tem­

po· o marcador permaneceu
em O x O. Waldomiro abriu a

contagem para o Comerciá":io,
aOS ·18- minutos' do .período ..cfi­

nal, para Del Pi7o, 12 minu­

tos depois, estabelecer a igual
dade que perduraria até a.o

RÍO - O jogado:: bra-sil-RÍ- .SANTOS NÃO
·final ... .ft._ renda somou Cr$. ...

ro Amarildo, radicado aO' fu- VENDE DORVAL
621.000: tendo os' dois quadros

t€bol italiano, chegou ontem,
organizados desta maneica: pouco antes das .10 hCi��as à SANTOS - A di�:etoria. 'do

HERCILIO LUZ _ Amauri' ;G"uan'?barpl� de�.eniqarcando Sàntos Futebol Clube 'anun­

Elernar (Beto)" Pedrinho,· 'Ed':' no.
. A,eropnrto . InternR.ciortal cjüu que r-ão abrirá mão do

so ne Pedroca; Luís
.

Carlos e
do Gale�o.' Arnarildb v'eio em ponteiro-dir·eito Dorval, p!'e­

César (Triunf.n); Croaré. (Del companhia de sua irmã e dis- fundido .pelo· Raci.ng, de Bue­

Pizo), Márcio.' Gon.7il:iga e ,qíl-
se estar satlsfeito em poder nós kires. O clube portenh.o

son. COMERCIÁRIO _ Vaca
integrar novamente .:'. Sélepão ofereceu 110 milhõ-es de cru­

(H.eitor); Gilbecto, Nico, Ació qo Brasil. Depois de cápida zeiros aos �"peixeiros''', mas o

li e T6co; Ivanzinho e Léo;.
visita a seus familiares. O' Santos que sr. ucOnvei�1sará'"

.

Waldorniro� Ní1son (Barra Ve craque seguiu nara Tê'resf:�:1o-' sôbre o assunto quando esta

_, lha),. Ivan e CaUta. !is, apresentando--s8 ?- Comis- importância subir em mais -60

�
.

. �LS f _,...
, são Técr:ica da DED. Hoje à luilhões.- ,Na próxima segun-

.U.5a'·.-m
".'

a
,.

· • .. ···a···0.. .: ona C.. 0·-.··.·.. m·:: O.'. ,S'.. :e.. ·. '.U "REVANCHE." AMANHA i tarde. em Niteréi, All1-arildo da-feira as partes interessa':'

_

,PARA·' I' já estará em ação particípan- das manterão nôvb
-

contato
..." .' O FIGlJE,IRENSE ;- do do treinamento coletivo cnt�ndo tudo poderá ser resoI":

f· _,I.
"a a exr'eriência nU�Q Copa do h�lTie :i d f 1- FLORIANÓPOLrE; - Avaí x

! c.o.ntr�a.o" Bangti_ e .Aln�riC�l vido.-
.

.

P' r·, e I·.' . .. 1: Jylü.ndo significa �rri elem�nto opo:t.:I�a��nt,= ��a a�!q:e�cce� .Fie-ueirense será O" ��earta ",
MIneIro. - Amanh2., tambemai. .'

f d t 1 f t'
.

o 's 1" �,. ,.

z
; tarde. porém em TeresópoUs, .. ...

'

.

I
uo am.en a pa'.:a qualquer gando ao grremate e ao gol,.o li e� �1. t co palaT Q p,!bhco; contra os· 'mesmos qUBd:os .. 1 ...... IIG' E-SES··ESTAD --O·
aspiração. que tem sido até comum nas da G�pI�al �ma '\,:ez m�us, ,.a.- � haverã"nç,vo çbl,etivo. poréul!;� ..... .

.fi:.��

RIO (De Lúcio . Ouim,a.r.ã.es clássico do futebol. peninsular,
,

suas disputas ·.:.:-eglor:ais.· e até �ma:ryha � nOIte. A peleJ� tem' para a.s
outras" sêleções. -

;

I·P�R;O.,NTOS Á.
correspondente do Regra Tri- em que a rivalfdade faria a_I VELOCIDADE E internacionais, por seleções. carater de urevanche" para o .

. '.'
'.' .

.

na Europa) _ Acompanhando parecer todos os mér.itos das
v ;FõRÇA .FÍSICA Q padrão. embora pareça, quadco alvi-r:egro do 'E'streÚ,o CAMPEONATO

6 D·E .JUNHO -

o c�epresentante especial que a suas grandes equipes. Querr.i. tivesse presenciado a inverossímel, é quase um 5-3-2 que foi batido domingo à tar- .,. ... . I !-,O.NDRES - A Cqmissão

CBD enviou recentemente á A Itália, assim ccm.o o Uru- partida entre o Intei:" e o MJ- com uma defesa c.ompleta..:. de por 2 x o. MUNDIAL f Teçrnca da Seleção Inglesa d3

Europ.a, Sr. Mozart 'Machado guai e o Brasil, espera a pos...:. lan" sai.ria. do Estád�o san. �i-_ me_fite feCha.da e com dojs ho .1· .: D·E·" HÓn.lJ EI ' ,I �:utebo� que ·se prepara c9m

di Oi,orgia, estivemos na Itá- se definitiva da Taça Jule�<:) ro �om uma forte 'lmpressao, mens de ataqu� que se COm- SA,1JJI DE OLIVEIRA ':.< _. .�... '
'

� yI.Stq.s. -a. Copa do Mundo. dis-

lia :gara tratar da possível Rirí1et e t::abalha nesse senti- A velocidade,'e a fôrça de

diS-1
ple.mentalTI com o auxílio per:... A<::::EXTA CANDIDATURA "SAO PAULO Ch�garam pensou doze jogadores domin-

:y,ind� de, An1.arildo � fim' de
I d.c. Os ·técnicQS 'europeus con- puta são. característic.o:s ,p'�1'e- nianente da def,esa,. em seu a-I .

ontem, 'desembaccando eUl go último. anúnciándo ainda

IT:lco.Lpora-l0 ao ,g}-UPO dOs,,..sIderam os homens que for- d�n:ünantes na atualidade. E paio. :É comum ver-se o joga- FLORIAN<?POLIS - ,O. Sr: Gongonhas, as delegações de que. a 6 de junho estará COm

conv�cádos pan', a seleção mam a"Azurra" com creden-
ha u� outro ?�talhe gritante, dor nO 2 '-- lateral direito "-- e Saul !le Oliveir9'o atua.l Secre- Portugal Espanha, Itália, In- s{;mente, dezoito 'craques. orou

pra/).lei':ài, e, remotamente ciais' para um feito dessa en-' 9
..U.e.

e. a p.erfel<;ao. c9.m que.
os

f o. jogador
n° 4

-. n'lédio. VO.l.an-' :tár.io d.O C.onselho . Re.�.ional
glaterra, HoÍarida e S1-iiça, que tos para lutarem pel� 'título

tfin'lbém � Jai�_ da Costa. Ora vergadura. Aliás; os europeus Jogadores das �qUlpes euro- te - batalhando nas á:�'eas ad de. Desportos, em nosso Esta- participarão do Campe,onato. de campeões mundiais.

cumo haVIa o Jogo' entre o. In- continuam )cnnc�dendo ao BrF; .�..é;:';ia.s,. part,ic.Ul.arm.e�.

.:..te as

.it.a.'-I verSá.r.ia..s,.. en.qu.anto. os.
- 'ata- do,

fa. la.
ndo à

c.r.ôn.ica
espor

..
ti- Mundial· de Hóquei Fôbre Pa- l, _ .. _..

'
'

ternaziOnale . e' o Mílan, pelo sit' o favoritismo' que os ._seu;.,
l1anas, executam ? "sanfona", cantes assim titulados estão va local, informou que, se fôr tins. O certame será realiza- \

carr..:peonato italiano, 'em. cujos sucessos auto'�"'jza:rh � Mas. �.,:zendo com q,u.e ,a�aéantes na retaguarda" na expectati- lançado per clubes e ligas a- do 11:0 Ginási? do Ibira�u.e�a a ARLINDO

tim_es joga:m Jair e Ama'.=.�i1do,. lembram a juventude que o a�sç:am no auxIlIO _a d.efesa e; va de uma possível cobertura ceitai_�á candidatar-se à pre- partI;: de hOJe, sendo InICIado
EA

.

n�da mais l'óg�c.? que retor- time do: Brasil deve oferecer,
ao mesmo tempo., com que os' para O contra-ataque inimigo. sid<'ncia. da Federação Cata- com os jogos Chile x' Inglat.er-., R ' PARECEU

naEsemos :? J),1[Ilao, .onde Ja o que représenta fôrça de re-

' - , rinense de Futebol, nas
.

elei- ra e Brasil x Estados Unidos, I Tampi;'., - C'nco meses dep�is

chavíamos est_ado para �niciar novação, puj ança de· valores,
,Gões a serem r,ealizadas den- I

da operação sofrida' no c.erebro.,

as cor:�ers_açoe�" �p'..:'oveltar:do não há dúvida _ po:téu1., eH]; � �.
·tro em breve.- ;=OR'INTHIANS o celebre jogador brasileiro 'de

a ocaSlao Cte ver um autêntIco nossa ipinião� é 'ura risco, poi.s Clt t
'<'

. JOGA HOJ E
.

futebc.� Arlindc d�s Santos C.ruz

� � SE.LEC"Ã.O ��'B"; reinic:cu .. sahado' -q_ nc.�.te, B.Ua:

�
P'6 'r\ -= � OU'TRA VE'Z 1 c.o:rreira .. participando do ericon�

�Ummlll[l"Umm!lntllllllnmUt]'"HHmHtl1'IIUUmi[J.mmmll1[l'J,rmmm:"lttm1� � I. (', 1. \{� }J·�
..
E TALVEZ NÃO VIAJ E I tro· amistoso celebradó nesta ci-

=

E
' "

.

R
.

..

d-
.

L'td § -- [@//KS'PAULOP"l.t'·CIDADEDAGUATEJ\.1ALA'1
dade en�re sua equipe, o A "......f';r·�=

_

m'pr.
.. . -

_;,.._;::
\*{ /

..

/'/'. �,
-

'.

.

".....

_ ..
_

erlC 1 a a ,i - O Sport Club Corinthia:r:s ;

- ...

= esas. eUDI as·' a·::: ��-I
vlag d ,_ 1 "B""

; cc:" e.o Gu,adalaj�:::·::r:. Arl;[''l-d.o.

==__" .. , .

.

.

.i.'..
.

...
: ...

.

•..... ."..,

=
__
::: I ri f

- .-' �m a. l<..Je .eçao . .

ao li do �B::asil, que. venceu dornin- l'
,

Br"sll ao 'e t r At
-

-

que reapareceu c.o!:n a:uto·::.'�zcr:cã:c,

.

d
.

:=;-_. ,--t
.

-

\
- .

�.
, � x e lor. . e C? mo- I go a equipe rgualmente brasi-' expreS3a d:>s ln 9diccs, jogou -to-

==c
Vlsan .0 pr@Poreionarumtransporte,ráPidoe.segu-:-_=_=

mento �ao �oram Co�fI::f!la- leira, do Flalnengo, por 3 x 2 dos os 93 minutos e se mO.3h:ou �
roo informa' que aceita despachos para as seguintes 10-

.ARCA
'

das. as partidas ql.le lfilclal- ,voltará a jogar esta noite pa- i em :qoa forma. Esteve, in.é:'ilus:ve

== calidad€,s:- Can'lpo Alegre, São Bento do Sul, Rio Ne- ::' .:. .acertou o ��'Torneio de' ,mente es�avam assentad�s pa- ra os guatemaltec.os locais en- I a: p.:mtc. de inaugurar o· maréa:=-

== grinho. Rio Negro. Mafra, Campo Tenerite, Areia Bran- =

A· -" I'· d· ·19
ra a. Eu,oP,a. � .csuper�nten- frentarido ao Municipal. É e- r

::: c.a. Quüandinpa, Malidirituba, Curitiba, Papanduva. Ma-. ª nnnaçao' '-- n!lelO Ia dente .da CBD· In.LOrmOU . aos .nortne a ,expectatl·va. ,em to�rno
dor., que terminou sem a'bez:'tura:

_
.

V..
_

= .... f t'
- de contàge:m, ao desfechar, aos

= Jor !eIra, Tres Barras, São Mateus do Sul, Canoinhas, =
.

von .orme. Ivernos oportuni- j ganizada a tabela dos jogos ba�deIrant,.es. que a época é da nOva apresentação· do qua- 16 m.inut':)s ..
,

um de 'seus ped.e.l':,o-

.ê lrineõpolis-Valões, 1;'ôrto. União, União. da Vitória. Pôrto Q' dade de· noticiar� a .AssOciação I: que
é a -seguinte·: rUIm para Jogos no Velho dro alvi-negro paulista.- sos disparos.

§ União. B.ituruna, Jangada, Passo da Galinha, General .ª. �ec.reativa e,Cultural. Antarc- Mundo.. O primeiro "test�
�

,---------------------

:J ,Car1�eiro, Horizonte, Palmas, �enascença, Rincão Torci- == (tLCa,. estava prog��amando a 19/5 - AR€/A x Cruzeiro
. real" para os paulista ocorre- �

E do, Clevelândia, Mariópo!is, Pato Branco, VitoriJ;lo, San- ª realI_?ação de um. Tor�·eio An:i I Samrig x Ginástico
'

rá· domi:r::.go pcó�imo no Pa-

== tana, lVlarmeleiro, Fraricisco Beltrão, :Lebcn-Régis, Curi- ." ma.ç�.o de BaSqUete.boI entre

J 25/5 - Samrig x Cruzeico caembu, quando a. Seleç.ão

� tibanos) Santa Cecilia, Ponte Alta do Norte Ponte' Alta E as equipes de nDssa cidade; Guarany x Palmeiras "'E" estará enfrentando o Se-

ê do Sul, Encruz. de Rio do Sul, Rio do Sul, Lajes, Herval == com �. colaborac2.o d�" Com-I 1/6 - Guai"arry x Ginastico, lecio:nadb .

Nacional do Peru,

=: VeLlio, C.�mpos Novos, Capinzal, Santa Helena, Jobar.á, ª panhia Anta:r;ctica. Pttulista AHCA x Palmeiras em jôgo 3,mistoso. Hoje á.

;:; Concórd�a., Cata:nduvas, Ponte Serrada, C-ef. Passos l\1:aia,
� Que ofereceria o t::-oféu ao,l 8/6 - Guarariy x Cruzeiro 11 n.üite os paulistas jogarão eIll

� Rio d.a Vargem, Palmares, Marombas, Rancho Grande. § Campeão e -asrru�dalhas aos I Palmeiras x G:i:nastir.o . Brasília contra a Selecão d?

.§ Alto Bela Vista,· Santa Rosa� Joaçaba, Luzerna, Treze �.
jogadores d.a. equlpe .tience.dO-, I

15/6 - ARCA X SAMRIG'I Capital Federal. -

-

ª Tilias-Papuan, Tangará, Pinheiro Preto, Iomerê, Frai- � ra' do certame. - PALMEiRAS X CRUZEIRO!

6 burgo, Barra do Veado� Volta Grande, l\t1arceli:wo Ra� ==
.

Obteve êxito em sua t�nt-�- 22/6 - 'Guarany x Sa1TIrig ! SABADO O PRIMEI RO
== lUOS, Viadutos, Gaurama, Erechim, Fachinal' dos Gue- §.. tlva a agi��emiação da R,ua XV ARDA X GINAETICO

I·
.

§ ,des, Xa.nxerê, .Xaxim, Cordilheira Alta Chauecó Abelar- ªª ,.de Novembro e a .competij;;ão j 29/6 - ARCA. X Guaranv GRANDE 'TESTE .

�§ r Ó Luz; Passo das Antas, BocaJ.na do'Sul, Cari�as, San- � t ,s�rá re��l\�ada a pa�ti:r do pró
I Samrig x Palmeiras.·

�

RIO - A seleç.ã� ::Brasiléira
;::;. ta ChiTa. Bom Retiro, Alfredo \i\-"'agner, Taquaras, San-

� I x::rno dIa 19, já estando or- .6/7 - G:inastico x Cruzeiro' de Fut2bol que se prepara pa-

� to Amaro. Palhoça, São l\!1igbel, 1Vlatos Costa, Calmon, � I-n-·. ....' o
. ra a pr(:-xilna Copa do Mundo,

__�. Caçador, R;io das Antas, Videira, 10 de NovelnbrQ, Li- � I
/rf'·l,!!l.·U/el}�en�'e,' .!ZI.P.. 'O·.��..;. D'e1J,iCl t d terá sábado próximo, no Ma-

_ bérata, Jardinópolis, .Flor da Serra" Medianeíra, Casca-:..:
f!,..,ji f� _;'.F,L 1ft; .',.i> : 11 "r,o ·a,·· (J j:acanã, o seu primeiro gran-

::: veJ, .Sara.ndi, Santa Izabel, Eueas l\l'Iarques, Santo do = FLORIAN'ÓPOLlS '- "O clá�""i.- ri... De,;:dc:..ro e Mirinho: Luizinh':) de teste, quando estará
.

en-

i !!�l��r�,���f���t:lf;�!�i�ljfi;�i�� II �;�:lt������}:i���;:1� �;?�;i�:�=�i�é��t��t��:l .. ��?�1��:������1;���
=. Ja<!_o i_'.H:hO, .I�aPttja!a,_.Bmn Sucesso, Chopinzinho� São

='I.�a: pela contage:n a.a 2 x D. com Zézinh:>' e Romer:t:::. i conhecim·ento do campo e a-

§ oao.,. aranJelra, Dlonlsio . �er,qtieira, Barracão,. Santo � �;el"1tos de Rogério I e Rogério II. A re·.::ldo: dêsse encontro somou 1 climatação.
a Al_1.tonlo, Capanem�, Guaranlaçu. ' � I .. Nc:: arbitrage'm dessa peleja i �R$ 6!':','2.0=-.f3� tende sidc, expulsQs

I
Os galeses voltarão a se a­

� J\!felhores Informações na Agência: RUa 9 de Marco 607 := I :h,,:nclo.nou Ó Sr� Siivcr:-:c, Alves

I
de CC!nlpO, por má. c':)nduta o,s jc·= .p�eSeI"..;.t�r .no ·Br�.sil no pró­

§. .
.

.

_ Fone: 2140. ..

- ,

ê t !!�"'e;t';v�;�F ;"s:;�· !:';':�:l�;��- go?ores �çgér.·'O II e Mike, do A- Xlmo dIa 18, pQ!:em em Minas

��muu::nmm,munm!mmnrlm"HnlJrnWmmi��n!�mu"'m.�.i.w" ..mr.,H'fHUH;:! ,- AVAÍ _ AC6:C1.":::�7· R,,)1';�'!,;;'. N;: ;:�,::.� _L�zJta: e !>v!an:>el� do .'Figuei-
! .�;�:A�ir�n��n,�����ir�o���eção

"Cláss

M.ARGILIO HIAS ,o;';PAGA"
O �REtÇO DE CAVALLAZZI
ITAJAí '.- O Ciube Náutico

I\1:arcílio Dias ofereceu ao A�
vaí F.O. Qa. Capital, a impoi��­
tància de Cr$.15 . .o00.000 pelo a­

testado liberatório do jogaq.or
Cavallazzi ..A Quar:tia em Ques­

tão é· a estipillada pela cUre­
toria "azurra" para .

a veU.·4dado passe do dest�cado joga-­
dor, sendo possível que o ne­

gócio seja fej�"() entre os dois
cluhes. -

m

CONfECÇÃO E CONSERVAÇÁOde PAINÉIS
EM TOCO O . ·ESTADO

f\!.f\.Il.�publicidade
.

... a l�em Sto. Catarina

�f.'f!Um:::mnIJHUUnIIlUIlUlUCJmmful.. tlml.:íiwuUiU,ti.Ujií'lliJ'lmUiU:lFJ'�IiU1i'J'"
::; ���
...'

.

-=

_=�_:- Dr. PAULO, MEDEIROS ,�==
__
-ADVOGADO

� g

i
&:SCRrrORIO: li Rll;on��g;6��e1rO Nlemeyer n." -:n:

I
� Expediente: 17 às 18 horas; aos sábados, das 11 às 1� hs. g
� JOINVILLE - S.C. §

, .-;-,.,uUll ... ., .... II.u ..8t".,.nHu... IUf.''!u''l!-lIIn'nr�,.nuunrur:1HII.IIUHIr.,H'n'u'�JIf'.,Ht�H.'�s,�

co da Rival
•

• •

a
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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DOR ANUNCIOS1
. J DIC

).�-'''''''_-'-
M É" D I C O S

-'

'I
�

t DR. RaSE'IRO DE C·AMARGO j(���--D-R-.-J-O-Ã-O-B-�-Z-D� -I
�RURG�GERAL�CU��BA

Doenço.§ do Coroção """ Clinico GeffGI·

I
Estômago» Vias Biliares. Intestinos, Doenças Ano.-reE1ll.1a

Consultório: Hospital São Luca.rs - Av. J?ão GutaJ.be1."to. �
,Ex-Estagiário do Instituto de Ca,rdiologia dr) Do 194fj -:- Fone: 4-1938 - Consultas das 14 às 18 hlJ...

.

jEstado de São Paulo

1�dênc:la,: � Rua Dr. �d.arinho Lobo n. 124 _ Fone: 218:1
RE-SID1t!JStCIA: Rua Buenos Aires. n. 20� � Fone':.4-2;<117

.

Consultório: - Rua- 15 de Novemb1·o D. 613
----.........

RON.ARh;: - Das 9�OO às 12.00 e das ] 5.00 às J 8.00 horas
0138.:- 2&. e 6a..-feiras, somente pela n"larihã, !_.tend:e .m 81.0 :wof"�'��i

_�:::::�_ Ao tlu--:e. 4do... ���os dla�, r�tead..__�. OR·O�I���AA!!'D�!ER� • '�
Ginecologiá - Ob�tetricia e Cllnttgta �

Co�ultório :' - Rua Pedro r.oeo, 55 - lt""'One 4161 ,1
Residência: Rua Dr J-.oão Coliny 1349 - pone 444 t
Aten�e Cf.)� b�·ra. marcada - Ckama�s ,s DoUe 1

�.....�� '_''__' .:JII-� :... �

1-··
.

Dr.�Benj�;i�- F�rrci;��7Gom�s
t A D V O O: A D Ô .

.

Cobranças - Despejo -- Inventários'-,Ha�S�COl"PUS

t
'''- Contratos - �esqu

.."i.tes
-

.Rec�ám..a_.ções Tra!>ânrlstas
, _ Recursos InstItutos - Constltul�a-o de :Firmas'-

Natural:izaçôes - tJsocapião ,_ M-a�dttdo� de Segu.,r.anç�

I' . Escrít6riO - Ru:;e:�::sC�:::�:�� TéTreo �,Fo�

..

�.
73:9,. em fr,ente a-o Ideal Hotel.

.

\j' Ç">

-r--)_' �_--__- - __�------------�.....:..,....- 'Residência - Rua Pemanrbueo� 423 - J'Oinvíue;�-f <�.C.
/

! t

!hoi-
.
dis,hibuir G- temp':) de cada

dia entre o i:r.abc:dho, a recr-eC!cão,
'o sono,_, oito horas pa.l"-Q um. Dià=
ricttn.-enis -o org.CU:1.is:mo pr,e-elsa de-

N�.nguéln ig.norc:· q.ue, 0.0, pe-I"-, 1 'é necessár:.io que-·' ho.J"a p.e.r% ........�_·;t�
repouso, para, re,euperar as. ene:-

_

_jf'Ç ,- gias gastas durante as h'oras de

g��la:r. p
.. a.

::
..

a." a1gU�.m. .ql..:Ci.l
6 ;;e:r. "hCI,_r-mc;n.ia ·ou equilíbrio .entre es.= trabalhos.

.

p .. , .. grC'n�a d� d,oml-""'l�o, sem duv:i-= ses xatôre.s . O excesso ou a in- . O so�o' é a melhor -forma de
da: -?"p.ter.n=s:e come- respo'�'la,

'1
suficiência de exerclci..... c.u de �

d d·
...... reia:z:er ·essas energias'·. Por i5:30-"

.e:
..

it;€ o

...
,utr.-:>s

.. '.l,
•

.rer. ti:m.'9�..
tcs.. .ct . .t-epouso.

aca:-];"l"

.

.ekt. d. istú
..r.b.

iiQS d.e
'em cada espaço, de vinte. e, qu.a.-

Sc,:r'e� do �luhe .Pancuneric.a:n.-e· saude ,e, deficiênclc 'd-e: produção, uo horas" são ne-ces-s.á.rias o:to. ho
_ �:ssun_ fol q�e encerremos o nas atividades. A .m.aioria: das

.

d
'

_

U: rd'
ras .,e so��'., Além diss.c., quem

u l.�O 1:ln. e se�ana co::n. mO_:3 pe:ss-:>as não dá a êsse equilfbr.io trabcnha d1:ar;cnnen.l·e duran'te! o-i-

.�� -de n,oss·os JC
.

ircr..mlclo·n::us a .necessária imporH:rn.cia. Algu-
.

io horas, deve. ap,!:'o'veHar as .oito

Dr Alf""·eld D,a·r·-C..�T -Ad'd.}··S?D."
:f.e.sta·s na b-o·a:te. d.a .sociedade mas ·nã.:> acham ne,..::-C'5sid-3de,· e.s= ' ho:ras restànt'e's para dediccz-.'3e

,

.

...1. �"'f '-J' . Har-m-o·nia L.ira o 'pe'cial de exerclci-o ou distr:a:cões' "

d-
.

-
.

ADVOGADO �remcs q�'e nã� é ne��ssárlo outzus n.ãc. lê.rn tempo para' e;s-a�
, �:.sP��������S�.x�;:i��!��· eati�.::.

.,..
. «!_1rmo:. aqu, que a :movnne'n;ia- coisas e assim p:>r diante, Não .d_ sociai,. e p-sate.....pos. Essa·

ti
Trabalhista - -Cível - c.rírr�n'3.1 .'- ça.G' est-eve bas't-al1.le intensa, p.c,i.s.;_ ohstco'1:'!ey tudo ié q·tiestoo de há- "d d

.�

.

.

pa.r.a que a jovem=gnarda 'da: hito,. Muit,..,. .

.:'�" :;.""rl_.�;""'id�u""'s
·ne.ceSSl a e é ·tão grande para

�ua Cel. R-einald-o Ta-y.a,res� 84 -

'""- �... -- ... -
- .., oper"'..so.:s, os. operários ·C-C>7Ilo para os fun _.

i
'Oirquid.e'i::t-Cap to:me conia ,da: "h:'o:ba!hadoxes -e che.'i.c .. "1 d

"

•

J São. Francisco do Sul Santa Catarina. fesl"CI:, basto dize::r---se que' é U'zncr p.ollsa.hilid.ade� s:z:I,b�,m d'::esi."".l.���eu�: cl·onétrios" éome.rciárlc.3, pes!So;!!.s,

2
- - 1.:4 """' ...... ,que �rabcUham. ·e-m ·escr�it-óTi-oi.

lo 1 ...• _ ..
.

· pr�moção do Clu�e Panar:n.-ericC1= c:onv.e:taiênt.e�-l1e"i�te sua? .atividn- p'e::rmane.cend-o longes horas ,e-:;i�
des ·é acham te:xnpo po..:ra: �tud-o',

.- - . ,..' d

.1
-

x-x-x-x.--:x_,_x
,: ps.-s:Jcç'oes IDCOmo. as 'e vieie,so:s" .

. D<D. LU ,.,..... O·S .M·EI�N�RT BENEFÍCIOS DO REPOUSO _ Qu�ndo "'"não C01:-1.segue·_:;n d-ed:i.-
.

Em muita'3 ccasiõe·s.y essa. n'!�e-

-" •.
7 'IZ �.ÂR.L

.

'J;;
,
Existem duas fO:l::mas de ttt'ivi-

.
.c.a:r a .g:l1!;nCts horas de cada cli-a elida CODS"iti't1.ll. ;o se-:;-rêd--;) de inú-.. ,

t
. ADVOGADO

C%-:> re,p�ouso e lazeT" pxa,Cl.lzam fu= ,mer.a.s P€ssc,:ts que trabcdr.:o::r:n..

,_---.,,__�_._..,.._ ,._____.,........----------
..- .......---------

.

.

- . .... .

- dc:de: '() uab.a:lho e '?S "desp.::.,r!o3" 2�-1c::. na: fi...� da semána� reC1i1pe:- .muitos horas por cli-a_,. -sem

. ,

.

.

.

� Dona "F'rancisca, 651
e duas lc:...c:s de d?séans". ou r<!Indo, co.., um des"""nso .maio...', .. m�<as de .gr<U1rle. co.n3<[,-O d:::;.

M'·.r
.. ,T·· �.'.�L·Ua,_. :,�.b.�..;,I.·.;-.·A·· ,�,�",0 -;O·�·E 1f,::.a::.S"6.T'.··· ·5·._U,'- a._. ·�.II: \ . .Joi.nvj.Ue· - SO :��tiv;d"des: o RepoUSQ e .. ·So- as pequena" kdh"" que vãó EX."O- I ",_c·'....,e.n!o, "�pr .. b.,";:

��� \:�.\.
&;; -. __. .......... �v-. ......... _

.

-. :l \

.

Para se g-qza.. de boa sáúde ! �:;:::. �;::::.,,�':r.�=p�: !n:� I, �:�' c",in h=< lront.ade. e .:o:ie-.-,
.....

.

,AS'.s:'DMIBT.'LA.",�I�EG·...�RO.....-".N�.LvOOCR:'DA,Çr'NÃ.AO'-"R'IA
.

1......,.. ,.;1.
-- • • ---'.. (

..�------�--�.----...:_.--..

'-i
i_·:;-..,r• .c;..t-\J_...h.t-ÜJO.R,! LEMBRE-S"E.>-"

"

.� n �. I1 .� �_�
. ãJ � DR.' RlJY.

'

.� :'. p·.·.:.�AR,:...:U·-:-".�.�.'V.':::�'.. E X P � 'E S S O T R A N S T UR.s· .,DE.• QUE NAU BA.STA CO.NHE... I

11�
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'1' REX
- MARCAS E PATT.!'}\,PTEÇ, t educacional da cripm'ça,

it: 30) Assuntos. de interêsse sociaL i -; P.'..nae;t·hço;
.

"R'"..13 cta· PNnCi.pe •.U.,) - 10 al'ld�··:i;;:."";1'l.]:a ití ':_'
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.\'.
reta rdado.

II: I t (Ed. Buschle Li8pper) �Fone 3141 _ :Rarticular: Fone 2:179
.

. Agente Ofidcil do Pr�p,iedade halu�si''I''iol

m Acham"Sé à diSP�SiÇ�O �o: s:?n.no",es Acionistas, no �1; ,,:.
-:'-_. :-, ·
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l'r'S"'JD. escritório da s,ede soc.ial, os documentos a qüe se refere '�11' DRA. B.R:h..a�·�rAED· J1v�LoL.· IG,x-NAGD' 'NA.'EIHERMANN �..,

'Ito"j'
de propaganda, e ll1.arCaS de ezpàrtal(;ão. {vontt:lde� nada dês. Mas se

, �
j f t' deres 'çle b'oa vontade,' o

/Ô art, 99 do ·c}.ecreto lei nT, 2, 627 de 26, 09 .40 '

' r

j;"
1 , Filial Fpolis.-: - 'Ten4 Silveira, 29. s/8' - V> andar .} po'U.::_c2. que deres é m.uito,

!� Jaraguá d.o Sul, 5 de Maio de 1.9&6.. .I 3:l<IVEN'J:�RiOS - DIREITO ·DE FA1\1:fLIA '�( Fílial Curitiba: - VoL Pátria, 475 - conf. Hl{)-1 _ Ed_ "Asa"
l·· pois ajudará a edificar o

14 JOAO WIEST _ Diretor Presidente

'. �'
Rua Mig1:.lel Couto, 228 - Joinville � .)

,

Matriz: _ RIO DE JANEIRO I Templo. orgulho do S?_Ü' do

1�. �. I .
Telefone nQ 3059 , :1.. ),__

País: A CATEDRAL DE
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Médico 1!is'F)ectalista ,/ ��

RINS e VIAS URINÁRIAS .

'

."

Ex-�sslstente por.2 anos dO Serviço de Uro.logia do Pr�.
ldatheus Santamada da Santa Casa de Mis.€ricôrdia. d.fb

São Paulo.
TRATAMENTO e OPERAÇOES das moléstias dos RINS

URETER � BEXIGA - PRô.STATA - URR'I'"RA.
CIRURGIA DA: fimose,. hidrocéle, varicocéle.

Com.::ple!to equipamento "p�r.a endoscopia da espec1aU ..

.

clade ; císuosoopíe, p-ie lografia. uretroscopia.

I Tratam.
.errt.o

das.
m.O'lésti&�

venéIea��.
esterilidade masculiD,4

, Fisioterapia Ur--õlógicao
Consultório: Residência! ,

,R�t�ia Eugênfo Lepper,. 11 (esq. R.ua. Dr. João CaUo, 144

pJ dti Março) - Fone: 28-12 ap. 1 - Fone: 3928
.J.OINVIU_"E,

HORARIO: DAS 16- às f2 Irs . e DAS 15 às 18 m.
�-------------�_.�'�-��-�::---"'-:'-._'-.. --�_._-__,_-

CLINláA. o MÉDICO-CIRÚRGIC�J\· .•• ,I
DO

DR.· DARIO G. SALLE�Q.·
·Doenea"'J'" d� Senh'OFas - �arto.� ."!. Clínica Diléitica, .. operaçAr.1J:·

()r)4as curtas - Dlat.ermIa -- Infra vermelho ....;_

Ultra-violeta -. ElectrC)co.águlação ."

Recente -curso de atualização do tratamento médi:co e

cirú.rgico das varizes'
Oonsultóri<;>:- Rua das Palmeiras, 66 -=- TeI. 6'10

Horá.io: .11>:.30 às 18',30 - Sábado; Das 9 às 12 br••
Pelá. manhã··. c-onsulta oorn. hora m-àrcada.

Betsidência:. Bua' n�aja1 .. 248 - Tel. 500

DR. EVAM,DRO P'ETR;Y
C].fnica. e . Cirurgm

-

de Tumores­

Tisiolo.gia '� Radioterapia
Oonsl.lltÓrio: R� V'iscúnde .de· Taunay" 299 - Pon.:· '71
Residência:: Rua. Sã0 Pedro,.. 344 --- Fone 440

OOn�ultas �:Íàriamente das 15 às 18 horas.

DR. HERCiLlO DE M. ARRUDA

Com espec.�alização em. Hospitais do Rio de Janeiro
,

� A��rlca d.� Norte, (New York e Chicago).
Ex--Cirurgulo-Resniente' do 6�Saint I.lu.ke's liospital" de

ChiC8rgO.

DoenÇas", interll.as - Doenças' de Senhuras. - Cirurgia Ge­
ral (Egtamago,· vesícula biliar: variococéle h:emorrõides �

hér_?ia�� útero. ovários .. varizes e úlcera;s d�s p�n.as. etc.)
C:i:'rnJtgia PIasti.ca! '1?efeit-es-, do nariz;; lábiosvareDias.

Verrugas, rugas,. sardas, etc.
Réto-sigmoido.sc�piâ

.

para dl.agnóstico' preeoee do Cân-
cer <do Grosso- ·Intesti-l"-lo_

.
.

Consult6rio: Rua Rio Br�-co. 8:0 (ap-tigo :r.ODiSuItófio do
D:r. Ptâcl00 Gomes).

'.

Horária: das lU ã-s l""2. 'e. das 14 às l8 noras,.
Sábad�. �Õ1nente :pela manhã.

Vaàgas Neves, 98 - F,one: 305:0
SANTA CATARINA

DR. ANTON,IO· DIAS TAVARES
.

-.- ME.DICO --

C. l;t. M �

. nr" 42�
Clínica ,Médica - Gj;necologia - Cirur'gia

:Consultório ·e Residência: Rua S. Pedro nr. 370
CONSULTAS: Diàrtament.e de lO:-{}O horas às' 12:00/e

de 16:00' às 18 horas.

At'ende chàm,ado a domiêílio
S'. CATARINAJOrNVILLE

D�. IVO JACO'B

MEnIC1NA CIRUnGIA - PROCTOLOGIA
Consulta das 15,00 às 18,,00 horas.

CO�Sl!LTÓ�"IO:' RUa dos Ginásticos, 256
c jBlurremni :--:- Fone �93,g.

-

. RESIDÊNCIA: Rua 15 de NotTeInbro, 86CL Fone': '3900.

'

..

CLASSIFICAbos
t,�========================================�======�=======il

111. Televisores I
PHILI·PS

I PRONTA ENTREGA
·

Eberbardt CORL e .Ind . Ltda .

Rua Abdon Sàtistq.:r 110.

; TACOS Ê LAMB�IS

I Há treze anos e na melhor
forma possível �abricamos
tacos 'e lambris. _

I
Indústria de Madeiras

'Tacolindner
Praça Hercílio LU.

z ri . 270 -.

Fone 3332 - Joimrille.

Presentes·il
. Loja OSCAR t
Av. Getúlio Vargas. 500 i'0 Fone 3378 \
A Vista ou à Prazo �

�
...,--�-----�--- OURA DIVINA TOTAL

.�.
DR. .. NILO SAL.DA.,NHA FRANCO � EXPULSA0 DAS ALMAS

r M11:DICO t PENADAS CASEIRAS DF.�

l m..wpe.ci&Usta em doenças de c:l"iança.. e eibdca ent geral l INFERNO VIVO - LIM=

r Ate.nd� �doa a qualquer hora do (1m
' i PEZ� DE TODO, o :r-IiAL,

t. e da no1te. 1 INCARNADO E DESIN-

): CONSULvróRIO: Rua. Abdon :aattnta. Dr. 100 (ae � CARNA.DO. - 'COM DU-

lado d.e A- NOTi-CIA' � ZENTOS CRUZEIROS

RESID1!!NCiA � :ena Abdon BatIsta Dr. f31�.·' 1 EM SELOS POSTAJ[S.

JOINV'ILLE aTA .. , CATARINA t ESCREVER PARA:
-

i�·ln=i!!..nun.,u&nnnrm��............ a •• lbl·
---------... i CAIXA POSTAL 15.124 - li: I

,��������������������
SAOyAULO.

.

I'�O
p!qntar órv6res e r�flo�estar �6t�s, �6o

DR. MARiO Â. DO NASCIMENTO 11
"�I

'devemos pensar somente e rn ainda colhêlas e I
__ MÉUICO DE CRIANÇAS __ 11;P: 'i, sim doá-los a DEUS e a posteridade. I

c�������::,: i�':�.�: t!�r�ras . IfiiVIS��i;E�a����· I ��.::�.s.�:.�:.:::is::l:���...

L

..��.::..,��.. :E....�:�::::�:�n,ll
OONS. E :REB. : Rua. Abdon Batista, 56 - FOrjO:: 3&8 : BORNI-IOLDT � ------.

CONSULTAS COM HORA MARCADA RdP'
. -109 �l .fI:

.

: s-,

ua o rarrcrpe, ""'\ I�
a iael"" .. a · iili ••• iãiliis •• iii •• a liii •••••

�l:r....�.-".•..."..• .!O!II!:u,BJI ..'n .....J I� .

_

AR.T�GOS DE N' FABRICAÇÃO
.

I

DR. � E L S O N 'AI E N D·E L. J ,�...-iitJ ... 'iI.il ••ai��rr,.tf'I,le ARMARIO D,E COZINHA TiPO AMERICANAS �
MEDICINA. B CIRURGIA DE URGENCIA� :!'l" I;!

CAFÉ LEÃO � i ��
,

- M�ZRNHA DE_MÁRMORE I
Doenças' Int:ernas --:- Operações __ Doenças d. r

II FONE 2853

_] II
e artlgos de construçao em geral. . Â

Senhoras rr: Partos f, I"
A KOHNTOPP & CIA LTDA i

Consultório: Rua Laj.es� 65 - Telefone: 6-2� 4 I 'CAFÉ LEÃO &II ..�
•• i'

10lNVILLE __': :__._ Sta. Ca1�_1 ' ...mpre imitado = Rua: Pastor Fncz Buhler, 99 (antiga rua São Bento) i

O E N TIS TAS i� l�:!S �����
.

. I t .......m .......�:::�:.::��:.��:.�.::��.�• .:mms ..... : ... ..J

��=·�e-. f' I PARA SEU BANHEIRO

-

I
. � Por motivo :� mu:nça um!· A M01h:or Louta Sanit�ri� I:

:. --conju.,nt.o para Ins.tituj;o de i
.'

I1 Bel�z.. , Tratar na Rua Xa-
\

,CONJ UNTOS COMPLETOS C/9 PECAS.

t'
peco, 236. ' "

.
BR..ANCO- Cr$ 55.000

�

i

-
� Colorido -' Cr$ 79.000

II
v. J. BARTOL

..

-Extrações múltiplas com colocação de prót:es·e,irtl�diata... �ll, (TE1LEFONE I, 1- Rua Jaroguá -.
- TeL 3635.

_

_ P0utes fixas sem o uso anti.,...estétiço -do ouro e�,pontes :f
' 1

fixas totais_ untes l-nóveis sem gram·pos de fixação.

i
V�nde�se .-- entre-II

'

A

Trata1:"nent-o em pessoas nervosas.
..

_

� go im,ediato. Av� ·Ge... =_�_''f!UUaHn::mmimm�;]ml!UHUI�lsimnnulg:l;ummUltlmlammn:]ngmU,mlt:n,mll1�Residência;: Rua. ViSGonde de TauI.:la'Y. 614 --:' J:o"inville I. . :..:

�
._._......._..._.____,...-.;._...,.._._�-..:\-, "; I.·).-Ú. IkJ.-' Vargnsf "31. I ;� Oferecemos vaga para §.

_ § 1 TORNEIRO
. §

,A1?��OGADOS. I
== C"l

-.

a'o T'
.;:;

j. :.'=�= _ , ... __

o .....o�?Çl.çao lme 'Iotd. ratar:, Carrnce,tios _�=�_._.-BALCONISTA- "�l
Nielsono: Ru.a'. Pfrrá�-�:30�

CAIXA �

I ,�"um�tl:umfUm:u:lHmHmJj.t'lfn�Smn1n:llu..19ft1tmCllmHfEj';j,tl�·iUUM:Hn:�ullll�ni��,.·..
.Preçis�-se de uma Balco-

n:sta�ca.lxa.
-

Tra.t.ar. n;:;_:l,! r-i;l:,m};:�iêqlr����'� :��; .F O T O C Õ P I A S 1----------110 horas.

,.l �'A N���" FAZ NA HORA •.•....

i�-.�

r... ·A a ü i1i.j.jiii!iililílliJ.ilüinii........·tnf1;r�zn'II4I ..1J1ii-.íílI.!!i·Ull1lí��.... !

e· .

P R EC I S A'-'S E· ·I!-t '
.

:::
_ �e 1 moço, �uites com

0. serViço. �.A::i1itar, que .tenha II� pratlca. e cnnheClll1.entps Gerais de Escritório. .

= I'moço de 14'anos de idade, pai�.a S-8Fviç,os de entrega.

iiE Os interessados deverã� dirigir-se à Fannácia. 9 de Mar-

'1.

t:. .ço,\ rua 9 de Março. 462.

,.
. , -

��...Jf.JLB.JL.'l'!.:IUUIL�J!.....JLIL'iI..JJ!.Jll�'IUL!iL.."l.ll'-IUlL":"'�

CLlNIC,À DENTARIA-
D·R. MURILLO, K-f{AMER SANTOS

Princesa Isabel, 259 (ao lado da Auto Viação Catarinense)
Dra. ABIGAIL BARRETO MORAES

:aorário: 2as ..,' 3as. e sábados das 8 às 11 horas

Tratamento de ;Senhoras e crianças
DR. MURILLD KRAlUlER DOS SANTOS

Horário:. 4as.. 5.as. e. 6a-s . -:feiras das. 7' às 20 �ora�

--'. ADVOGADO '--,

J (próximo ao Cartório Nóbrega)
SAO FRANCISCO DO.SUL -:- '8"c.

Cível - Cri.me - C�m.éI"cio e Trabalho.

RUA CE�L_ REYNALDO TAVARES;,·5

I n
órgão, de Divulgação do

CLUBE PANAMERfCANO ·DB :.JOINVILLE

Redo:tQr Res:po7lscivel: MARCOS EUGÊNIO llVELTER,

----------------.------_.------�------------------------�-------

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



I Ainda Existem em Hiroshiana e Nagasaki

I
Vítirnas da 1 o.' Exp'�osão' etn 1945

,
'. .

:wASHINGT'ON� 10 (UPI) � A

I"
entrevista pciE-a um jc.:::-nal do Pa:­

terc:.�ira prova n.uclea,
r chinesa... quistão. Chou-.En Lai crc e scerrtou

j
l;'eallzada ontem.,. prov-c.,::ou nC'7Ct que a: China não tO!nará: iniciali­
ga:rantia dos Estad?s Unidos ... de 'Va da guerra. No entanto, se os

-que apoiar'ã,o qualquer nação. Estados Unide:s forçarem 'movi­
que nec3ssit� de sua: a:juda� coJn= I meut,:> armado, p:>s-sc. dizer que,

I
ira. o que chama: de chantagem I uma vez na China, dela nãO' rrrcrá s

.

�fô�niea cemuni,sta:. O'bse:_rv.adorss I s.airão_. s�ja qual fôr. o €'fetivo
l"11.dlCam que duran�e mudos anos e.l."l'lpregado, e as armas utiliza=

!.�JC!,!!�����.�!!!..!!!..U!!!.....��,..," _I �mc;,hi�;:m�:c, :�!�:� ;:��s,:��:.: I das iuclus:ve as nucleares.

1
o

I I·
.

",_ ! .Icr f?ra de suas fro·nte::ras. O a- I AINDA SOFREM
PDe In � o . ns'tnuacoes I.:'l.úncio da: explosão nuclear eh>
.� Ji.. ' .,

.
. .

.

<

/ ' •

...:::»
"

. I nesa: repercutiu e:!'h tc-do o Mun- T'ÓQUI09 1'0 UPl) - Os habi-

I do. Ao divulgar o o.cozr.ido , a: A- iC::l'ltes de' Hi::roshina: e Na:gasali�i
! gência Nc.va ChL"I'l.'CI assinalou sentirc:m':'se ipr�fllndame,n.te in=

I'
I que em nenhuma' circunstância, qui€tos ante a:' notícia da: expJ.o­

{
! a China utilizará: em primeiro sãc zrucl e.ccr "chinesa. No HC.3pi=

, lugar as c:::r�as nucleares. e que tal Atômico de Hiroshin.a os 96
, P':)V,o chlnos espe·.:a Slncera'- enfermos que sofie·.L"n' ,ai'nda as

:- 11 men.te que a: quera atômic::I jo:.- 'conseqüências da' pr:'me:ra bo.:n-
- ·.:;_na>s tE nha lugar. ba ut�lizo:Q.cr -em : tempo, de guer-·
(

I ra� come:pt_or.am- i:J;l.dr1gnad:::s a.

; INGLESES LAMENTArv1 infcrma��o .ouvida pele. rádio.
. i LONDRES ... 10 (UPl) - A ch.::r.l'l-

f Ccrrit irzacac ã:» da 1a..Pág.)
'"

! s.erat.ada -gelo eixo de dispersão ção;'e 7.500. -m2 de instala­

rrtsrn.o de r-elot.ea.rrierrto para
1 (de 40 m de Ia.rg'ura i. e o pW::'- ções para rnercacios .

que. as alteracões, possam se
\ que que ·at:?0mpan-.har:a as maY­

processar sem� haver desapro-
I gens do' rIO CachoeIra.

pr.iações·; o aprov'eitamento :* ,O plano propõe ainda a

elos elementos riatar:'ais da criação de zonas especificas ..

paisagém para· o corrst.rução corrro a de aoast-ectrnent.o ,

de' lugares de r-ecr-ea.çã.o. rnargfrra.l à cidade, 'na BR-IGl;
setor educactorra.l, num morro

ccrrtrra.L: setor militar, abran­
gendo O' atual quartel e uma

área prõxüna; setor' portuá­
Partindo dessas diretrizes� rio, na Guanabara; etc'.

.os plan�jadores f'orrrrtrla.rarri
:* A proposta pa.rsa.g'Ist.tcad

í

vec-sas proposições: prev'ê a ampliação da área
* Nos morros que cercam a

cidade deverão ser constrúí-
'verde da c

í d.a.cíe para 8 rnetcos
quadrados de vegetação

-

pordos 'edifíciOs de apartamentos habitantes em média. As
de 6 paviInentos, de modo a "'narge:ns dos rios participarão,criar naquelas ár·eas um indj- da paisagem urbana graças a
r.e. derr�O'gráf.ico de 300 a 350 um tratamento que considera
habitantes por hectaL1e. Para

urn pa;��que contínuo ao longo
a zona do Bucarein (ver ma- do Cachoeira, alargando-se
pa) está prev'ista a construção ne, Bucarein, ..

onde será lança:-/de um denso setor residencial do, um centro recreativo. Tarn­
de- hivel popular, bem. plane- bén� dentro dessa proposta
jado 'e dotado de meios de re- está /prevista .e. construção de'
creaçã<;>� e abas�.ecim�r·tO'. Ou: _

C"' ..... ---
-'

........ na�'1011e,c;: resjdoenc-iais
tro paI-que reSIdencIal de:rera ,:no Itaum c no Bom Retiro.
surgIr �o morro d.a Boa VIsta, O plano' .cogitou ainda dós
e�, IneIO ao atual bosque, q�e � problemas de saneamento da
g,....ra conservado COm aproveI- i ('td8de� indicando a necessida­
ta.�en�o .

de seus elementos i de de sé pro-j'etar a rêde de
palSaglstIcoS. f esgôto imediatamente, a can­

as nações e os po,vos op:d:mÍ= :* A zona 'industrial será venJência de' se usar la'goas de
dt.·.:; para r�q'1izar seu ·sonho de

cop:cent.ra.?a. ao longo �as I' e..
.stabilização para tl:ataI_?entodomíri.ie: mundial. nlargens da B'R.,-IO-I, em- dIS- ('lO efluente. a obrIgacao de

tritos qJ-le terão um setor re- ,rever a ';:-êde de águas pluviais

C.;nc'o' Est'ud'·a''ntes' sidenrial com á.reas de I�e- I e -a urgência do c�ombate. ao�

lV .creação e deverão apresentar I ITlosquitos ..
> em média um. índice de 200 -

Atrop'el.adas na Es"'t-rada habitantes por he-ctare. Essa A..S--DEFICIÊNCIAS'
zona será cortada por -vias

'

paralelas" à BR-I01 e pOl:,:w ou- E.'�tabelecendo como meta

1· ·ll C
-

-

·t ·b tras perpendlculares, a ela:. o a17.O de 1980, o Plano Básico

:,'

-

O'lnVl .

e=- . Url- :-l_ a para estabelecer ligação fácil de Urbanis7no indica as priiz-
com a cidade e com as vias de cipais deficiências e de7nan-

UnJa Das Vítin1as Faleceu no Casa de S:aúde Dona, escoamento, da produção. Um r!rr.� de Joinville. Por exem-

-
' distrito induC)trial autônomo pIo, seu serviço de' abasteci-

t-Iclena - Ás'De-rnols Encontram-se ;Fo!"q de Perigo -em. tõrno -das instalacões da menta de água, atualmente

R d
,...,

I�I�
'"'-!-:::::'�.

' FundiçãO' TllPY.
�

C01n um volume de 55 1ni ....

e' a�ao
Lamentável acidente de trân-! as meninas·(.Ana e Mapa Fior", N'a zona' de ,predominânCia -lhões de litros, ·precisará de

.

_

"-
"

;.

..

'

�

_

"", .sità'-,ocOrreu 'por 'vbltg:--'dás' 15'" Ro:seli�'e ,·Eltirice:�· Schneider<-'- e l��€sid€n�ial s'. ão permitidas �U1n rejôrço de 7nais 20' 7ni;..�

..-

horas de· sábádo último na Teresa Weidgenamt,' ·que- se di- indústrias" se'gundo um' crité- lhõés de litros.
Estrada Joinville-Curitiba, na rigiam· para- suas casas, após rio que fixará -limites > de

-.

Deverão ser reser'vados 108
localidade B�z:�? do Rio Bran- l-ençerradas . as auias. número de' opet'ários� volume hectares. para lagoas sanitá-

I co, no MunlCl:plO de. aaruva,
_

�- '

I
de operação de cal1ga _e f des- rias destinadas' aos tra"ta-

Recebemos a seguinte carta: Diante desta not--a, . esta em- ,quando um' ,-,carro -,SlInqa, .

de I VITl;ll!�",��F..,g.:P1?CJjJU carga" .rurno :pol.uição, .e· outl��OS 7nento do"'�r:<;efúlént'e 'de' es-
Prezados Senhores'

-

,presa deixou-me numa ""situa- placa 11.28. �8" de. Jom�l11e,_ ,.

-

� - fatõres que possam vir a per- goto.
Tomando conhecimento da �ção difícil, pois meu filho é atropelou cI?co estudantes, I As .JVItImas !or.am t:r:anspor- ttlrbar a· Vida -normal da co- O potencial elétrico pre8Í-

pUbl,icação feitá, por esta em- um menino norI}1al, ,conforme uma das quals veio a falecer, tadas para JOInvllle e· mterna- letividade. sará chegar a 423 1nilhões de
prêsa jomalista, na. coluna poden'l provar os vizinhos /e na mesm� tarq.e, na Casa de das na 'Casa de. Saúde "

Dona * No centro da cidade de-
-

k'W po_r 'ano � qua�e o quá-
Registro Policial do dia 6" p. atestados médicos, que se ne- '" Saú.de D�na Hele,na,. para on<:!e Helena., tôdas com ferimentos v€Fão ser construídos dois druplo da pródução. atual.
passado, fiquei surprezo por- cessário fôr, apresentarei.

.

h.avIam SIdo co.ndUZIdas .a� VI- generalizaQ.os pelo corpo, in- g;:-andes locais de ,reunião:.o O nú-rnero de'" leitos nos
-

que ;um.--empregado desta em-
.'

EspeI."ando ser compreendido: .tImas. " -.. . clusive fraturas':, Ana Flor, não centro cívico e o centro co- h 't'
_

d' t 'd
'

d'd I
-resistinÇlo' à.'gravidage dos ·fe- nier.-cial- modêlo, ligados pela

,ospz a'ls, que. atual7nente ' é

presa, IZ ,er SI o agre 1 o por- V. Sas'., venho mui respei- O ACIDENTE rimentos', faleceu, na mesma d
,. de 462 _ conz. déficit de 638,

��� ':::,U ::;r�:,'::":;::;_o;: �::n.� ���e:':le :�:��it�fi:,j�ere��� i • _ • _.
_-, ._tard� de sá"bado, após dar eu-

_ �o� t�rr:l����i�U��ra �'i!;t �er::.il�e ser aumentado para.

defesa Rftquele ato, disse., que: possa" ser pUblicada somente a! .

O a�ldente reglstrou.:-se pro- tradã'" naquele . hospital, en- g'3I os p�destres. O centro Cí-

ll'leU fil:Q.o' é um dé�il ll1:�tal. verdade, se assim esta empresa; x:mo a,E�cola Estadual de ��-'; quanto as \dem�ais ali perma-_ -vieo,-te·::--á um teatro e, ao lado, Calcula-se aue 'a cidade

-Posso .ápr,ês'ehtar no caso de o quizer. . .., rao do RIO Branco, no Munlc�- neceI'n. -internadáS, :já fora de uma quádra reloteada para' de1nandará ainda,,' entre' tnl:"
provas,' duas t-estemunlià�s:,._qusr I pio de Garuva' e o carro cau- perigo. ' escritórios· adrninistr,ativ'os., ·-0 . tra's coisas: coleta 'diária' de

pas!?avam no local e assistiram'. Sendo só 0,. que se o�erece I sador da tragé?ia. era .dirigido A fim de apur�r as respon- centro comerciál será consti- '1'8.0 7nil�·-quilos de ,lixo; cans­

a briga dos dois, menores, _ e para o !ll0mJf.B�o, aprq:veIto a. por Salvador AlIton Vel.ga, mo.:.. s�_bilidades,_-foi' innsta:urado Q tuído por simples reloteamen- \'�trucão de 90 .mil, -m2 de ins­

podem cOlnprovar que foi coi-' oportunIdade, par�'-.�presentar torista do Ex�resso Joinvilen- competente inquérito'em

aa-I·
to� dentro "de nOvos ·pad:-ões. - taláções para o._ensino pri­

S.a de nada e que brigas 'de

I
os .m�us p:o�estos de

. eleva_?a ,se Ltda., sQlteuo, com 22 anO$ rUVa e qUe está 'sendo aeompa- ..

O· centro ',da cidade se de- 7nário; 240' hectares para a

crianças desta nat1.!reza,

aco.n-
esbma e dIStlnt.a <conslde�açao. 1

d� id.ade, residente ,em Join- n1;lado pelo .:titular daquela De- sell.volver'á na direção· norte·_ ]irática de. esportes., alé7n de

teC€H'l dezena.s -delas por dia. Atenciósamente vIlle. O, carro, que _.afegava. legacia, sr. Nicolau Costa. sul, entre a via rá'Qida renre- 'grandes parqués para recre_a- (Continu� na 5a. pag).
nesta' cidade.

>

'.

•

• <

.

Adriano l'I[. do Rosario em 'sentido -;Sul-Nort�, ao se -------------------------..-.-----------�.;...------.;.---,

.
' '

.

aproxímar.'da referida escola.

I >1-
.,.._

BatidiU1 de- Tuiuti :;:���:;;�eito
da estrada

_ os'.. ,'. r:·-U.·�,ç_·--<·,a�- -O' ·:r·e', '.'
';'SEUS 'TALÕES... "

Concurso _.Literário f Rc·alizar=se-á n:;. dia 13 d,o. cor-

C
�

-
- �. quina, com clareza e indicação

rente, às 15 hi>r�s. na �ede da 50.'. '-. O"rreça-o
de todos os elementos neces-

.. I t· AbA' B t' t 214 ' sários . à, apreciaç�:.>. do reco-

O F.""é:::_-r'·.1·t-_. Bras;}e;ro' 2" l�c�r CR$ ·30. noo I 'nsp.e 0:la7 r.. ,', �o,',n_,:. _.C:)..S a_ ..

'
' .-

- "" - .&.... ce;:ne:mo= '�....... ... _-.> u
o- s.o!"1.e�o re,glonal de -".Seus 'Tét- .

' : lhimento, tais como:

:g'ará êste._<Ctno o prime;!ro ce:n'l:e- ci. a. Es-:=ora. em .cada Gua:n;=

f lo�'s Va_.,lem .":Mi...;l,h5�-s��:.;::·.série.<'/N- -,' ,,'

_
,

' -

I

,.

d B t lh d T' t·
.

24
.- M']'t' _" t'

.

-,' -
-

! 1 - Natureza do Reccirl··-
:parI':>. cz a:.a a ·e u�u 1, :x .�_.Gl,.:.,..J. .!o'.,", _l.!nl,darl�C·'e' .qd�e'�' &-·acrpb_!a.rel'hsc�-sn ,::!al ...:C:_ cóm' a distribuiç:ã� d?s s.equintes '

"

"

DS' _

c14?- 'malo _pr6x·mo.' ,,1:.'-'.'. :!.' L,' '"'....

I
prêmios: I(Unl)�de cr$ 50.. 000 e 10 Divutga7nos�. abnixo, � a UInstrução de Sérviço nr:.

-

expedido pela CONEP, admi- menta;
� I, zadc8: DIPLOMA :DE MÉRÍTO.

-

(dez) de 'cr$ 5.000. 22/66" da Deiegacia do_-I111-pôsto de Renda 'sôbre o assunto aci- tindO'-se, foto-cópiaautenticada -� � ValoT�c; da uCQr��Gã.o" e

�:���i�R:�·S����:�i:�!� I d�A:s';::ire'::e�i:�: ::,�d��a��:

I"
.

'.

'j_
J ma referido:·

- -' ..• -

��ili���,���J.�o�::s�:'. �i�:� ! :rA�;t:.;odo impôsto devi-

'jas b.c:·ses são' acliante· €spe-ciil=', g�i�r;:!�ta��:er�s:o��e:=:�da :a�� ,.::.
..�ser.'sóciO da A.��,!?:.. �. '.��,' ""0 DELEG:ADO-.SECCI�NAL I c) Quad,.ros Au:xilh:�..res nr.::l, 3 --Quando o contribuinte 1- 4 - Valor da prestação" e

,
co:d�s e ?�ra as qua:-s se chc:ma � . 1 d t

� ·'·DO 'IMPÓ:?TO DE REN�A E'M 14 e
-

5 (quando ocorrere!D as preferir subscrever uObriga-'1 número a que corresponde;
Cf aten�ão dc:x rnoc:dctde eS(Ud:C2a \ ul:e... ... ... _

OJU ar na aSS1S ·encl'o JOINVILLE,' S.C., no 'uso· de; hipóteses, especialmente o de çõ.@s, Reajustáveis"', em ,mon- 5 '_ Data do Ato que elevou

de Pôr�";) A!egre e do Interior do I l'lo -computo de. l;;'1dlCe nao se- i educacionaJ d'á crian- suas\ atribuições e copsideran- nr. 4 sõbre·:depreçj.:a�ões),;,., tante" equivalente ao dôbro do i o Capital Social ou 'a:. da�a da

EF,tcid;. S'e':r-ã:? cO:;:1lcedidos prê- Tão ,considerad.':)s aquêle:3, traba- ri co retardada' :', do seja necessário.disciplinar a 4 _ Cópias dns Lançamentos' impôsto,': deverá jl;ln,tar uma

li
contabilização dª- ucor,reçãO�';:mios em dinhe·�c. aos melhores lhes que l1.ão tiver'em o-btido'men= J 4,." . <�

.. ,entrega dos. documentos da .

��D 1
' -

d O
_

.

6 I di
-

d d ta "

trabc.-::lho.s Eterá:rios. E cqmó ção BEM ou muito BEM.
'

.
'

-

6�Correção MónetáriaH do' UAti.- Contábeis, com indicação das "
ec araçao e pçao", indi- - n caça0 a a ao

,

' folhas e número' do livro HDiá- cauda, ainda, o plano de subs- encerramento do Balanço a

CONB��SO p�e�..ê ta'�bé� cr 'vo Imobilizado" d.a.s Pessoas· riO'; em_ que foram transcritos; crição em prestações; - l que corresponder a uCorre-
c?nc,sssao de 'Dlplcrnas as LSCO-

C' h S
.

Jurídicas, �
- "

Ias .. '<.0- presente chalT1am-en:!o vai on epa- a ua Ma....z;··n ha' , 5
-

- Cópia do ·Bal.anço (Ati- .-4 '_ Quando o contribuinte

I�'
çao.

S· . t "'·d

--

.

d;6.gidp in,d-usive'. às -Direções d,c,,,;' "". '..,'. RESOLVE' vo e Passivo) a que correspon- pretender recolher o impôsto IV -

.. eJam.a Aenc:u a.s malS

Gry,Pos Escolares.,. Ginásios. Es= as u_����·
-

_. der a'Correção Monetári�. ,ou optar peia Subscrição de as segulntes exIgenclas:
'

c.olas ParHcu'tare,s� Colégios 'e 29 ESTAjBELECIMEN- p;:'"aças especializam...;se (Ma- dete��ar; .11 _ Nos casos 'especiais, se- Obrigações, em prestações� que 1 - Para fins de cálculo do

Uniyer·sidades. TOS DE ENSINO .!"inheiros) OU.- aperfeÍçoaul-se - I - SeJ�m ane,�ado� à uGuia ja providenciado mais o se-
não excedam à quj�ta ,parte; lmpôsto, devido, �o resultado

(Sargentos) no CIAW-(Centrol de Recolhrm�nto
. (v_la d�sta guinte:

.

.
'

(l/5)-da média mensal do HLu_! da variação obtido na'. Corre-
-. Para a formação de Ofi� àe Instr"utão

HAlmirante 'lI'an 1 D. S.) da la.� 'pres�� do 11:--_ 1 _ Quando ao cQntribuinte
ero Tributável" do último, Ba- :

ção do Ativo, d-everão ser adi-
-

,.",.� .. ,.�::;:
..

��, .ciais da Ativ1a há- o Ç::OLEGIO denkolk CAAML. (CeI).tro de! pô.sto devi�o, ou, entaoi. enca seja lícito o recolhimento do
lanço, no máximo até 24 (vin:- cionadas as importância.s - re-

�AVAL .(cu;�a correspondeIl-:-. 'Ad�s�r.arr.a:e-IÍto �_�i�3inte Mar .... ?D.inhado� a,esta'Deleg�cIa., por 'irn "'sto à t-�"'I{a de_ 22% (dois
te e quatro) prestações, deve- presentativas de' fraçõe,s de'

'te ao' �lenb�l<�.ç». "�� " <.' An�a:'- ·:;ques:Hieã:éy��,;·atnb(js;dday<'Guá- ';,!,.t@I..�-lP���,'3;�.��t9-T!�s- � ,F,.f!7..'� -'Vir�a-':J-dO-iS- P6r.··o-�cento) <-,' coril/ r��.· jvp-�r ,�' ���9�.§�I;_l,AT;rVO _. ações ·decQ:i:�ep.�s .. de '�, carre- �

FJi;i::�:� :i;El-l�;�:ÍÓ��'���= d�os R,els� preparatG�lO,'para a �abara, OU_DO CIA� ,(Cent:��o Q�ralS (no !,ntenor da.: jurlS�t- referência'à correçã:o a 'que se dês�,'ULUC�Pt�BÁSltCOd'" indi-' çõ�s
'

anteriOb�es, t�dPor�entura
_,' ESCÇ.·LA. N.AVA.L, SItuada na Q€ Inst�uçao Almu'Çlnte Ta- �::a.o), n? prazo de._. VInte (20)

obrl.ga no ano de '�1966" como
can o, a· qum a par e e sua ainda não su me 1 as a ,inci-

M1\ÇAO DA NACIONALIDADE ... "

Ilha 'de Vlllegau? o a G d
'r

t 1 dIa após o pagament da re média mensal" bem como dência do impôsto;
b.' para o Nível Secundário:> (2"

.' �_ -.

. "'... _'. --;-n. n" n· -U�- m,an ar�) �m Na a • enquanto _. .s , :- o
0"'

-

pe,r.:,mite a ,legi�'laçã(> aplic�vel t'd d 1 d
"

ciclo} :-- "'OSÓRIO COMO _CON= nabara_.....� OfICIaIS da. Rese-- os FuzIlelrps o fazem no fe:çl,da la. pre��açao,"",o§ $e�lli:�,.." à espécie .(arL '30 'item' ITLdá q�8:� I a� e. e va �r . .a� pre.s- � 2 - ,_Quanto à �'Correção
DUTOR DE HOMENS". v�'i sao preparados p-e�� CIC'FN (Centro�.ge, Instrução tes·_d9ctun�n.�qs,: . .

", \.I.:.éi�nF.,,-'4 663/6&.e" art 35·:·§�.2(): t�çoes,e�,.,qu_e-;.,s-era,l1quldado o
Monetária'''" efetuada,not"-coT".

r.' P:t(!X -o' Nível Se-cundáric. (1" f F.r�R� �Escola de Forn'1_aça�� do. Corpo de .. Fuz.i1eiros Na-
..

,1 7 �9p.�� aut��t�,?��� ·,�>oÇ2�' 'item:�i;Ú',.. !'·ti·a'/�'Leí nr:·.'4 .. 862i!'6'5)�
total dO�l�p.o,�t.p; ..,,;,

.

'

t� <:', d 1966"" na 'c hf
--. <.

, .__i&.) .

"FEITOS MILITAR'J:"S Dt:' ,d�_':.t;ofJClals· da �eserva dB vaIS), --na Ilha do Governador. pubhcaQao' (ia�Atã; (ia Asseln-' ::....:_� á f ··da t't"'o
5 - Da-'mesma"-forma; sendo re�ded' andO et· . 28 da °L .or-

Clç!,t"' _ ... ...... li_[' .

h
. "-IICVer ser orneCI ,a 1 U.L o impôsto ou a Subscrição de mI a e o ar I�O el_ ••

os.eiUO". '

I'
,{;.,Larm. a. As Escolas ele

__ �- �a!� CU�4S0S .avança�.os. de bléia Geral' Extraor�ária" precário
' declaração'-'fir�ada nbrigações liquidados na for- 4.8�3/65, �e..�era ser reocolhldo,

d. pa:r� o Nível Primário-Te- nrendlzes fOrInam os futUIOS OfICIaIS. SUP,erlores
eXIste a qUand.o se tratar de SOCIedade

1 '-Re' t t L I da
.

ma s dIClOnal de 10% (d

:ma LIVRE.
-

l\,5'arJnheiros enquanto. o. Cen· F,scola de Guerra Naval; ain- Anônima, -n�_<?aso de haver au-' pe o
_ pres�R'f�n e ' eg�, :_� ma do art." 78 da Lei nr. 4.506, I o a

_

' ..
o ez

2... PRÊMIOS t .....o de �e?,.:-utas o faz q�l?-tO da sob a' direção da Márinha. menta de capItal; �rnpresa, c,om .lr�atreco lecI de 30.11.64 deverá ser juntado por ...

cento) �obre O valor do

CE. p:::<:ra o Ni"-"eI Superior: l°

I
::'tOS FUZIleIros. / de 'Guerra 'f�Cionam as Es- � 2,- Cópia autenticada

�
da.. ",�, eIJl' que se a es �oOnJ: �� DEMONSTRATIVO d�'R�CE!- lm�_?sto <:l,�v�do.

lU9:t:C CR$ 4a�,.-oOo _

colas de Marinha Mercante 2-lteração do Contrato Social, f apt��I�ent� a1:S 29 da LeiÇnr r Td··A BRUTA, .co� a_ lndiqaçao ,3 _ O v.a}Ofr �ês�e uad,CUCiO-:'
20. lugar.... CR� VV::"OOO Na ,fase d� Esp·ecializaçãa do Pará e do Rio de jan-et�1o. no caso. das demais sociedades, r VIS _s n

,--'
. _o valor a que monta a per- na!", de pre erenCla, . everá

.b para O' Niv'el $ecundáriô:
r
os Oficiais passam pelo CE- quando houver aumento de ca_14. 663/6!}

. c�ntagem de 2%. (dois- por cen- constituir ou integr.ar a. la.

_ 20 clc1(".•• ' .10 lugar

I
r'W:o. OFAO, CESO. CEOAN 30 - CÍJRIOSIDADES, Eô� pital; 2 - Quando para efeito do to), de sU9- média-. bem como prestação 'a ser recolhida. no

CR$ 200.00�. CECO GEEO E CE,HO, sig'la BRE A ]A:ARINHA 3 _ Quadros Demonstrativcs ,

favor fiscal a que, se ref�re>o_,�.a. quantidade e valor' das pres- prazo de 30 (trinta) dias da

20 lugar ... , CR$ 50.000 d os Cursos de Máquinas" Armá _ da Correção Monetária.: ! it€:m anterior o' ,contribuinte tações em que será liquid.ado o da�a. do registro contábil da

I" c�c!c. ". <' l° lugar.......... menta Submarinos, Ob.serva-· Você sabia que os primeiros 1 a) Quadro nr. 1 (um parfi.'� tf3nha à<:!erido-ao Programa. de i impôsto.:
�& • •

ucorreção'�, send!; �ecessário
CR$ 1 co', r.'JQ II dor Aero -Naval Elet:1ôruca ou 'rJarinheiros da Terra de San- I cada conta do ativo imobiIi -

: Contença<;> ,de Preços, contIdo III - A GUla de Recolhl- seu destaqUe na, Gu�a de Re-

�;." 1ugo!' .... CR$ 50.000 HidrogT8_üa" de acordo c0I'!l a; t�" �ruz foram os índios Ta- f zado); '1 na Portaria Ministerial nr. 71, n�ento'� do �mpôsto devido, no· colhimento" para efeIto de es-

�. p::::rc.- .0 Nf�"eJ Pr:i.m�ir-'·o� 1 SU8, eSCOlha ou. com as DeC-2<:;� ; maiOS COITl a .sua notá'\:el "Ar- f b) Quadro nr. 2 (apuração' de 23 de fevereiro de 1963, de- _' mínimo -em quatro, (4) vias, crituração e contrôle (:ta arre-

10 Ltgc': , CR$ 70,DOO I sidac:'es do serviço n�l,.,va.l;. as TIlada de Can6as' de G1..i.crra"? gleba! e final das contas); � verá ser juntado Certificado deverá ser preenchida à má- cadação".

DIA

E1n edições de dias atrás, publica7nos cartas que nos'
forarri dirigida�C) por leitores, reclamando sôbre o aten­

d.irn.erit:o que -lhes' era dispensado na Agência Postal-Te­

legráfica, t.ocat "secçijo de venda,de selos ao público.
.

T'arn.berrz divulgamos outras Cujos rrüssioieto s apresenta­
'- uarn. justificativas a.o fato. 'A últi7na dessas, ad.it.arn.os a

seguinte nota: ao assunto do atendírnento na Agência
Postal-Telegráfica, local" despertou, o i'nterêsse de vários.
leitores, ccmforme de-m.orist.rarri as cartas aue publica­
mos. Havendo sido provocado por leitores a nossa, in­

terferência não poderá ser outra senão a de pedfT7nOS a

atenção das au.t.orid.ad.es do Departarnento de Correios e

Telégrafos, erri Santa Catarina, -pccra que providencie1n
rio sentido de apurar a, procedência das acueaçõen feit.as ",
E nada rn.aie . Não erzcorztrarn.os e,' tampouco as pessoas

qUE sabem ler e nos terarn, terão descoberto, rnesm.o 'nas­

entrelinhas, qualquer preocupação nossa de explorar' o
assunto em detri7nento do funcionário que dirige a ..Ilgên�
ciá . dos Correios de nossà cidade.

.

O fato de pedir1no� providências para a apuração da

fprocedência das acusaçQe,s �_, nãO- poderia, ser tornada co-

7nO aleivosia contra o sr. Agente- Postal, cuja, atuação
se7Tlpre tive7nos e712 alta ponsideração e ne-rn o referido"
Sr. poderia sentir-se Tnciindrado com o· que dis:>e1nos,
porquanto um funcionário de sua categoria e consciente

de suas júnções, não se·· cirreceará que seus' atos sejarrz­
fiscalizados. E tanto isso é- verdade que de S. S. ne-

nhuma contestação nos foi dirigida. .

,

Por .isso repeli7nos as insinuações que na Câ7narq de
Vereadores jora7n 'feitas à nossa atuaçâo pelo Vereador

Martins. Não. nos 7iU3Ve nenhu7n desejo de- criar situa­
çÕes vexatórias a quem q?.�er que seja, e muito 7nenos a
um Chefe, de Repartição .,q.?.!e. tem dado desempenho cor-

reto às suas funções. .

Mas, ,Se ex-iste1n de jato condi!;ões de. 7J'lau atenc;li­
menta ao público, que estas sejam apu-?adas para s"atis­
fação do� que se utiliza..rn dos Correios, e assi7n o caso

ficará encerrado.
-
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IMPLANTA'ÇAO
DO,PLANO

CONDENAÇAO DE
EXPERIÊNCIAS

SOLUÇÕES
APONTAUAS

.A parte sacio-econômica do
.
plano de JOinville esteve 0,

cargo da �'Sociedade SE'RETE
de Estudos e .:Projetos Ltda."
(engenheiros M. d'AralTIOn)
:a. P. ROdrigues e P. IV1ilapez)"
a ur,banística foi confiada a
HJorge VJ'ilheim Arquitetes
Associados (a:��quitetos J. 'Vi­
lheim e . M. Zimbres). A dis­
tr.ibuição das .outras

-

tarefas
foi a. seguinte, paisagismo, ar­
quiteto Rosa G. 'Kliass� cornu­

'nicação visual,' ar:quiteto A,
SanO'wi�z, consultoria juridicE,
advogados H. L. Meirelles e

B. R. de Moraes,. sociologia�
pro_f O. Ianni; contando' ain­
da -'com a colaboracão de M.
J. Silva e ::e. de,Villa.

celaria britânic� Icrrrie rxto tr c fato
de te'1' a China C'?munis�a. la:n=

çado a sua a= bomba atô.:.:nica, -a=

legando que tais pro vas s.erve!:n
.

a:pel1.o:s pare: cO l1.t.am i n.-cr.r a, o<r.-

II mosfera,'
I I TERCEIRA MOST'RA

"

_ PEQUIM... 10 (UPI) � A China:
! explcd.:.u c.ntem. uma homba te:t-

: .lo-nuclear réa:Lzá:.ndo com êxito a

'sua: terceira experiência .=:·tôrn:ica.
A p!imeira bomba nuclear chi-

i l1.esa explod�u a 16 de o.utubro de
19ô4� e seu poder foi €quival€: ..."lte

a.c artefato lança-d:> sÔbr.e Hilo;;:;­

h,ma, em 1945. A segunda c.-=or=

reu em' 14 de :maio de 193!)� con­

s'.:derada mui�o mais. pode=-o�a.

CARACAS: 10 (UPÍ) - A Ve=

.
nezuela seguirá a.� c':)nferência de
chanceleres de Sal'lthiago' do

.

Chile p:xra condenar as expe:.:-iên­
cias nucl�ares francesas ...

-

caso

.,...;;-sta reunião_ seja' lIliesmo reali­
zada como está prev_sta. A i'n='

f.ormáção é de fOin te, ligada a-o

govêl:no de' Caracas.
.

'.

QUERÉM -ENFRENT'AR
PEQUIM� 10, (UPI) - 'O pri­

meiro ministro comunista chin-âs,
Chou-En Lai ... decl'ar'ou que· seu

govêrno prec;isa ter armas la.tô=,
mic<;ls parei' enfrentar a chànta­
gem nuclear .rlC ..3 Estados, Un,.i.dos
e, União So'viética. Nu:n telegra­
:rn,� Lc...:.l.·,s:.o.1.á.t.,do·' l_ela: ,Agên.C'_lCl�
Nova Chinct, Ch:-ju';"En Lai acusou
a Uniao SOV-lética e os Estadós

'

Unidos. de tentarem intimldarern

Um g��upo' local de acompa­
nhamento também colabor.ou;
através da Comissão do Plano
Diretor� e de W. Schuber;:t? �ct'a
Prefeitura de Join'Yille.
O plaI_?o, 'encomendado !feIo'

pref.eitO' H. Fallgatter, foi
elaborado em 5 n1.eses' e apre­
sentado em 350 'páginas e 51
pranchas g�1áficas. Durante a

sua elaboração foram realiza­
dos quatro seminários. de a­

cOmpanhamento,. com grupos
lÕcais, tendo participado

.

de
cada reunião cêrca de 100 con-

vidados. .

,.

pàrà a implantação do pla.­
no, á equipe elaborado:�1a pro­
pôs as seguintes medidas:
* Contrato de arquiteto ou

assessoria, e cria�ão 'de um

escritório do plano para as­
'sesscria do prefeito: Futura­
mente êsse escritó:'::_4iá seria
transformado :em instituto de

pl�anej:;tmento integral .

* Criação da - GOMURB
(Com_panhia Urbanizadora d-e
Joinville), cujo capital seria.
Tor.�ado em .parte pelas' ter­
ras "dos '.tnO'.:ros-·e do Buear-eÍn,.>
dando sóciedad-e. aos proprie---_:"
tá,rios. Essa companhia mista
devera projetar e incorporar
os setores' residenciais espe­
ciais (mQ;::.�ros, Buearein' e par­
ques' residenciais). ,Poden1_
também .projetar' e d�rigir a

implantação' de distrito� in­
dustriais por solÍcitação' d2�
Prereitura.

GUERRA SEM FRON1EIRAS

TÓQi.lIO, 10 (UPI) � 'Caso- iír=

rompa uma que:cra entre ci .Chi­
:l� Comunista e 03 Estados Uni­

C�OE'.,· ela ·na.:;) terá fron'Leiro·s. A

declaração fc:i feita pelo PriIl1:ei=
cc. Miriistro Chcu=En Lai durante

o plano fornece antep;��oj.e,­
tos do -plano diretor e da lei
que cria a COMURB', e um

ccm-entário, sôbre a revisão
tributária.' Estabelece tam­
béin um roteir.o para- os t:a':"
ba lhos da Prefeitura e do E!S­

critério do plano, conside,ran­
do como curto prazo o peri.O'·-
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